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RESUMO 

O objetivo geral deste trabalho foi avaliar a estruturação da cadeia de inovação 
tecnológica pelo viés do sistema de incubação. Os objetivos específicos foram: 
mapear a cadeia de inovação tecnológica do estado de Sergipe com viés pelo 
sistema de incubação; descrever as atividades e a inter-relação dos atores 
envolvidos na cadeia de inovação tecnológica do estado de Sergipe com viés pelo 
sistema de incubação e identificar o nível de desenvolvimento da pesquisa pelo 
sistema de incubação. As questões de pesquisa foram: Como é estruturada a cadeia 
de inovação tecnológica pelo viés do sistema de incubação do estado de Sergipe? 
Como ocorre a inter-relação entre os atores envolvidos nessa cadeia de inovação? 
Qual o nível de desenvolvimento dessa pesquisa pelo sistema de incubação? O 
referencial teórico abordou os seguintes tópicos: Empreendedorismo, 
Empreendedor, Cultura Empreendedora, Empreendedorismo nas Instituições de 
Ensino Superior, Indicadores de Empreendedorismo, Inovação, Sistema de 
Incubação e Parques Tecnológicos. O método utilizado para a pesquisa foi o 
indutivo. A abordagem metodológica adotada foi uma pesquisa aplicada, qualitativa, 
descritiva exploratória e em um levantamento (survey). O levantamento foi realizado 
através das entrevistas semi-estruturadas e de conteúdos disponibilizados pelos 
entrevistados e de conteúdos disponíveis nas páginas dos sítios dos atores. O 
universo da pesquisa foi representado pela amostra composta por quatorze atores 
localizados no Estado de Sergipe. Este representando mais de 90% dos atores 
envolvidos. Os critérios de escolha foram: possuírem pesquisa estruturada, serem 
órgãos relacionados com pesquisa e fomento, incubadoras de empresas de base 
tecnológica pertencentes à Rede de Incubadoras. Nos resultados, pode-se supor a 
cadeia de inovação tecnológica do Estado de Sergipe pelo viés do sistema de 
incubação é estruturada, incipiente, com ações efetivas dos seus atores para 
fortalecimento e crescimento da CITS, porém ressalta-se que o desenvolvimento dos 
frutos da pesquisa estrutura nas IES ou institutos de pesquisa via sistema de 
incubação, ou seja, o viés do sistema de incubação, apesar dos esforços dos seus 
atores, praticamente não existe. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo, Inovação, Incubadoras de empresa de Base 
Tecnológica, Parques Tecnológicos, Interação Universidade-Empresa-Governo. 
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ABSTRACT 

The main objective of this study was to evaluate the structure of the technological 
innovation chain by the bias of the incubation system. The specific objectives were: 
mapping the technological innovation chain in the state of Sergipe through the 
incubation system; describing the activities and the inter-relationship of the actors 
involved in the technological innovation chain in the state of Sergipe with incubation 
point of view and identifying the development stage of the research by the incubation 
system. The issues of the research were: How is the technological innovation chain 
structured through the bias of the incubation system in the state of Sergipe? How 
does the inter-relationship happen among the involved actors in this innovation 
chain? What is the development level of this research by the incubation system? The 
theoretical reference addressed the following topics: Entrepreneurship, Entrepreneur, 
Entrepreneurial Culture, Entrepreneurship in Higher Education Institutions, Indicators 
of Entrepreneurship, Innovation, Incubation System and Technology Parks. The 
method used for the research was the inductive. The methodological approach 
adopted was an applied, qualitative, descriptive and exploratory research in a survey. 
The survey was conducted through semi-structured interviews and content provided 
by interviewees and also available on the actors’ sites. The research universe was 
represented by the sample of fourteen actors located in the state of Sergipe. This 
represents more than 90% of the involved actors. The selection criteria were: having 
structured search, related to research and promotion; incubators of technology-based 
companies belonging to the Incubators Network. In the results, one can assume that 
the technological innovation chain of the state of Sergipe by the bias of the 
incubation system is structured, incipient, with effective actions of their actors for 
strengthening and growth of the CITS. On the other hand, it emphasized that the 
fruits of development of the research structure in the Higher Education Institutes or 
research institutes through the incubation system, in other words, the bias of the 
incubation system, despite the efforts of its actors, practically does not exist. 

 

Keywords: Entrepreneurship, Innovation, Incubators of technology-based business, 
Technological Parks, University-Company-Government Interaction. 

 

 



 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1  Estrutura da pesquisa ..............................................................................22 

Figura 2 Exemplo de inserção de uma figura. ......................................................27 

Figura 3 Fatores internos: Modelo Básico de Comport amento. .........................28 

Figura 4 Relação do Ambiente com o Empreendedorismo . ................................29 

Figura 5 Matriz do Empreendedor de Timmons. ..................................................31 

Figura 6 Distribuição de Empreendedores na Sociedad e. ..................................32 

Figura 7 Estrutura Física de um parque tecnológico. ..........................................52 

Figura 8 Estrutura Física de um parque tecnológico. ..........................................61 

Figura 9 Estrutura Física de um parque tecnológico ...........................................76 

Figura 10 Fluxograma da pesquisa à inovação. .................................................105 

Figura 11 Ciclo de Geração de Conhecimento e Inovaç ão Tecnológica. .........108 

Figura 12 Modelo de integração para os pesquisadore s, empreendedores e 

inovadores (BT) ..............................................................................................109 

 

 

 

 



 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 Seis eixos-chave na definição de empreende dorismo........................24  

Quadro 2 Principais Características Empreendedoras. .......................................26 

Quadro 3 Tipos de Empreendedores na visão de Dornel as. ...............................30 

Quadro 4 EIS de medidas de Inovação ................ .................................................44 

Quadro 5 Entrevistas Realizadas em Sergipe......... ..............................................58 

Quadro 6 Instrumento de Pesquisa x Referencial teór ico...................................58  

Quadro 7 Dados do currículo Lattes dos entrevistado s......................................62 

Quadro 8 Dados do currículo Lattes dos entrevistado s......................................78 

 

 



 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 O Potencial de inovação dos empreendedores .....................................37 

Tabela 2 Exemplo de inserção de uma tabela. ........ .............................................41 

Tabela 3 Distribuição de incubadoras por região e E stados em 2005. ..............49  

 

 

 



 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

ABDI Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial 

ANPEI Associação Nacional de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Engenharia das Empresas Inovadoras 

ABEPRO Associação Brasileira de Engenharia de Produção 

ANPROTEC Associação Nacional de Entidades Promotoras de 
Empreendimentos Inovadores 

APL´s  Arranjos Produtivos Locais 

ASSESPRO/SE Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da 
Informação Software e Internet – Regional Sergipe 

BITEC Programa de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica para 
micro e pequenas empresas 

BNDES  Banco Nacional de Desenvolvimento Industrial 
BRIC Acrônimo pelo qual se designam Brasil, Rússia, Índia e China 
CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de nível Superior 
C&T Ciência e Tecnologia 
C,T&I  Ciência, Tecnologia e Inovação 
CEBRAP Centro Brasileiro de Análise e Planejamento 
CEFET TEC  Incubadora Tecnológica do CEFET/SE 
CEFET/SE Centro Federal de Educação Tecnológica de Sergipe 
CETENE Centro de Tecnologias Estratégicas do Nordeste 
CHESF Companhia Hidrelétrica do São Francisco 
CINTEC Centro de Inovação e Transferência de Tecnologia 
CITS Cadeia de Inovação Tecnológica do Estado de Sergipe 
CISE Centro de Incubadora de Sergipe 
CNDI Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial 
CMCTS Centro de Memória da Ciência e da Tecnologia em Sergipe 
CNPq  Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

CODISE Companhia de Desenvolvimento Indústrial e de Recursos 
Minerais de Sergipe 

CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente 
CONCIT/SE Conselho de Ciência de Tecnologia do Estado de Sergipe 
CONSAD Conselho Administrativo 

DEAGRO Departamento Estadual de Desenvolvimento Agropecuário de 
Sergipe 

DIRAD Diretoria de Apoio e Desenvolvimento   
EAFSC Escola Agrotécnica Federal de São Cristóvão 



 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
EMDAGRO Empresa de Desenvolvimento Agropecuário de Sergipe 
EUA Estados Unidos da América 

FAP/SE Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de Sergipe (hoje, 
FAPITEC/SE) 

FAPITEC/SE  Fundação de Apoio à Ciência e a Inovação Tecnológica do 
Estado de Sergipe 

FIES Federação das Indústrias do Estado de Sergipe 
FINEP Financiadora de Estudos e Projetos 
FNDCT Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
FUNTEC Fundo Tecnológico 

FUNTEC/SE Fundo Estadual de Desenvolvimento Científico e Tecnológico do 
Estado de Sergipe  

GEM  General Entrepreneuship Monitor 
IBCT  Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
ICT Institutos de Ciência e Tecnologia 
I-DESIGN Incubadora de Design de Sergipe 
IEBT Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica 
IEL/SE Instituto Euvaldo Lodi - Sergipe 
IES Instituições de Ensino Superior 
INETI  Incubadora de Empresas de Base Tecnológica de Ilhéus 
INPA Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
INPE Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
INPI Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
INSA Instituto Nacional do Semi-árido 
IQCD  Índice de Qualificação do Corpo Docente 
ITEC Incubadora Tecnológica  
ITP Instituto de Tecnologia e Pesquisa 
ITPS Instituto de Tecnologia e Pesquisa do Estado de Sergipe  
MCT Ministério de Ciências e Tecnologia 
MEC Ministério da Educação e Cultura 

MIT 
Massachustts Institute of Technology (Instituto Tecnológico de 
Massachutss) 

MOBIT Mobilização Brasileira pela Inovação Tecnológica 

OCDE 
Organisation for Economic Cooperation and Development 
Organização para  Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

OEPAS Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária 
PETROBRÁS Petróleo Brasileiro S.A. 
P&D Pesquisa e Desenvolvimento 



 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

PIBIC  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
PIB Produto Interno Bruto 
PINTEC Pesquisa de Inovação Tecnológica 
PITCE  Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior 
PROAF Programa de Auxílio e Fomento a C &T 
PROCIT Programa de Comunicação Científica e Tecnológica 
PRODOC Programa de Atração e Fixação de Doutores 
PROINT Programa de Inovação Tecnológica 
PRONEX Programa de Apoio a Núcleos de Excelência 
RIS Rede de Incubadoras do Estado de Sergipe 
SBPC  Sociedade Brasileira para o progresso da Ciência 
SEBRAE Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa 

SEDETEC 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico e da  
Ciência e Tecnologia do Estado de Sergipe 

SENAC Serviço Nacional do Comércio 
SENAI Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
SERGIPETEC Sergipe Parque Tecnológico 
SIBRATEC Sistema Brasileiro de Ciência e Tecnologia 
SNCTI Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia e Inovação 
SUDAP Superintendência de Agricultura e Produção 
TIB Tecnologia Industrial Básica 
UFS  Universidade Federal de Sergipe 
UNIT Universidade Tiradentes 

 



 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

SUMÁRIO 

AGRADECIMENTOS 

RESUMO 

ABSTRACT 

LISTA DE FIGURAS 

LISTA DE TABELAS 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO
 16 
1.1 Contextualização 16 
1.2 A definição e a delimitação das questões de pesquisa 19 
1.3 Objetivos 20 

1.3.1 Objetivo Geral 20 

1.3.2 Objetivos Específicos 20 
1.4 Delimitação da Pesquisa 20 
1.5 Justificativa da Pesquisa 21 
1.6 Estruturação da Dissertação 21 
2REFERENCIAL TEÓRICO
 23 
2.1 Empreendedorismo 23 
2.2 Empreendedor 25 
2.3 Cultura Empreendedora 31 
2.4 Empreendedorismo nas universidades (IES) 32 
2.5 Indicadores de empreendedorismo 34 
2.6 Inovação 37 
2.7 Sistema de Incubação de Empresas 45 
2.8 Parques Tecnológicos 50 
3ASPECTOS METODOLÓGICOS
 54 
3.1 Método de abordagem 54 
3.2 Classificação da Pesquisa 54 
3.3 Determinação da População e Amostra 55 
3.4 Instrumento de Coleta de Dados 57 
3.5 Tratamento de Dados 59 
4ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
 60 



 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

4.1 EIXO 1: Verificar o grau de maturidade dos entrevistados 62 
4.2 EIXO 2: Identificar a cadeia de inovação tecnológica no estado de Sergipe (CITS) 63 
4.3 EIXO 3: Descrever o papel de cada ator desta cadeia 68 

4.3.1 Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) 68 

4.3.2 Governo do Estado de Sergipe 70 

4.3.3 SEDETEC 70 

4.3.4 FAPITEC/SE 71 

4.3.5 ITPS 73 

4.3.6 SergipeTec 74 

4.3.7 CISE 76 

4.3.8 EMBRAPA (Tabuleiros Costeiros) 79 

4.3.9 EMDAGRO 80 

4.3.10 Itec 81 

4.3.11 ITP 82 

4.3.12 RIS 83 

4.3.13 SEBRAE/SE 84 

4.3.14 UFS 86 

4.3.15 Unit 87 
4.4 EIXO 4: Descrever a inter-relação entre os atores 89 
4.5 EIXO 5: Identificar as principais dificuldades encontradas pelos pesquisadores no 
desenvolvimento das sua pesquisas 97 
4.6 EIXO 6: Identificar os motivos que fazem o pesquisador não optar pelo sistema de 
incubação. 105 
5CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
 110 
5.1 Relação entre objetivos propostos e resultados alcançados 110 
Mapear a cadeia de inovação tecnológica do Estado de Sergipe com viés pelo sistema de 
incubação: 110 
Descrever as atividades e a inter-relação dos atores envolvidos na cadeia de inovação tecnológica 
do estado de Sergipe com viés pelo sistema de incubação: 111 
5.2 Contribuições da pesquisa 113 
5.3 Limitações da Pesquisa 114 
5.4 Sugestões Para Trabalhos Futuros 114 
REFERÊNCIAS 116 
APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTAS (fase 1) 121 
APÊNDICE B – ROTEIRO DE PERGUNTAS (FASE 2) 125 
ANEXO A – RELAÇÃO DOS PESQUISADORES FAPITEC/SE (2007) 126 
ANEXO B – RESUMO DOS EDITAIS DA FAP/SE E FAPITEC/SE 127 

 

 

 



Capítulo 1 Introdução 16 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

1 INTRODUÇÃO 

1.1 Contextualização 

 Com a inserção competitiva das economias, as mudanças a nível mundial 

tornaram indispensáveis os avanços tecnológicos. A criação de novos produtos, 

processos e serviços, e de novos paradigmas de gestão empresarial, tornaram-se 

importantes para assegurar a competitividade das organizações. Isso vem exigindo a 

inserção de conteúdos programáticos e criação de projetos inovadores. O 

acompanhamento das tendências tecnológicas e o processo de aprendizagem 

passam a ser fundamentais para possibilitar a consolidação das empresas e a 

expansão dos segmentos produtivos. 

 As mudanças nos sistemas produtivos levam as empresas a produzirem mais 

com um número cada vez menor de empregados. Para o economista Drucker 

(1988), as pequenas empresas passaram a ter importância fundamental na geração 

de emprego e renda para a economia local.  

 No Brasil, e em várias partes do mundo, para enfrentar a escassez de 

empregos dentro do contexto de economia globalizada, observou-se uma tendência 

de que, cada vez mais as pessoas capacitem-se a gerar suas próprias 

oportunidades de trabalho. Assim, criação e o fortalecimento de um novo 

empreendimento é um grande desafio. Transformar oportunidades de negócio em 

realidade depende do processo de desenvolvimento da empresa e da sua 

consolidação no mercado. 

 Para o economista Schumpeter (1982), deve haver um indivíduo responsável 

pela realização de combinações de materiais e forças gerando o crescimento da 

sociedade: o empreendedor. 

 Dolabela (1999) diz que os jovens devem superar o paradigma emprego e 

estabilidade e seguir na direção de seus próprios empreendimentos, contribuindo 

assim para o desenvolvimento do país. 
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 Os conceitos de empreendedorismo e empreendedor já existem há bastante 

tempo e têm sido utilizados sob diferentes significados. Para o SEBRAE (Serviço 

Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa), empreendedor é o indivíduo ou 

grupo de indivíduos que assumem a responsabilidade de iniciar, manter e consolidar 

uma unidade empresarial, orientada para o lucro, por meio da produção ou 

distribuição de bens e serviços.  Nesta definição, corre-se o risco de cair na definição 

de empreendedorismo só como sendo auto-emprego. 

 No Brasil, apesar do bom percentual geral, quando analisados os números em 

relação ao desenvolvimento sustentável, geração de empregos, exportação e 

inovação, os resultados se tornam menos expressivos e mais preocupantes. O país 

figura entre as nações mais empreendedoras do mundo, ou seja, 12,72 (em cada 13 

brasileiros, 1 é empreendedor). A principal razão para esse fenômeno é a elevada 

taxa de empreendedorismo por necessidade (cerca de 50%), que é caracterizado 

por baixo investimento e conteúdo tecnológicos, ou seja, baixo índice de inovação.  

(GEM, 2008) 

 Drucker (1998) afirma que cabe ao empreendedor a responsabilidade de 

inovar. A inovação é o instrumento específico dos empreendedores, o meio pelo 

qual eles exploram a mudança como uma oportunidade para um negócio ou serviço 

diferente. Os empreendedores precisam procurar decididamente as fontes da 

inovação, as mudanças e seus sintomas, que indiquem oportunidade para inovações 

com sucesso. 

 A promoção de um espírito empreendedor e de inovação não é mais uma 

opção para o Brasil. É uma necessidade primordial. Para promover o 

empreendedorismo faz-se necessário saber “como” utilizar as práticas eficientes de 

outros países, mas também a inovação, e saber como usá-la enquanto ferramenta 

do empreendedor. Para o Brasil, terá de haver relação simbiótica entre 

empreendedorismo e inovação. (SARKAR, 2008, pg. 12) 

 A pesquisa considera empreendedor, o indivíduo que está motivado, 

internamente ou externamente, por uma oportunidade, de forma planejada, vindo de 
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pesquisas estruturadas (básicas e/ou aplicadas), com agregação de inovação de 

base tecnológica desenvolvida nas instituições de ensino e centro de pesquisas. 

 Num ambiente de negócios cada vez mais complexo e competitivo, ter um bom 

produto não é suficiente para assegurar a sobrevivência da empresa, visto que os 

custos altos requerem investimentos elevados. Os riscos aumentam devido à 

inexperiência da fase inicial, a conquista do mercado é lenta e problemas gerenciais 

podem levar boas idéias ao fracasso. A situação é agravada quando o conhecimento 

científico-tecnológico é a principal matéria-prima para constituição do produto, 

processo ou serviço como é o caso das empresas de base tecnológica. 

 Apesar do crescente número de publicações científicas nos últimos anos, 

atualmente no âmbito global, em torno de 2% destas publicações são brasileiras. 

Com isso conferindo ao Brasil a 15o no ranking mundial dessas publicações. Quando 

são avaliados os registros das patentes, que podem ser considerados como 

indicadores de “utilidade do conhecimento”, o Brasil figura como sendo responsável 

por apenas 0,1% de todas as patentes registradas globalmente em cada ano. 

 Uma das maneiras para contornar o baixo índice de desenvolvimento 

tecnológico e inovação, está na interação entre o governo, setor produtivo e a 

comunidade científica através das universidades e centros de pesquisa.  Para que 

se tenha um aumento do número de empreendedores definidos por esta pesquisa, 

com melhorias nas taxas de duração do tempo de vida do empreendimento, pode-se 

supor a necessidade de criação de um ambiente empreendedor e uma educação 

com mentalidade empreendedora. Numa educação com uma cultura que 

promova este ambiente empreendedor e que permita a aprendizagem de 

capacidades de gestão, pode-se supor que a mesma promova um 

empreendedorismo sustentado. Para tanto, as universidades devem criar e/ou se 

articular com outros atores para promoverem um ambiente regional para atuação de 

empresas em consórcios, núcleos de transferência de tecnologia e movimentos 

como as incubadoras e os parques tecnológicos.   

 Inúmeros são os estudos envolvendo a relação universidade-empresas-

governo. Medeiros (1992) já afirmava que existem cinco ‘novos’ tipos de estruturas 
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organizacionais produtivas que viabilizam o desenvolvimento tecnológico das 

empresas. São eles os Centros de Modernização Empresarial, Pólos Tecnológicos, 

Núcleos de Inovação Tecnológica, Incubadoras de Empresas de Base Tecnológica e 

Parques Tecnológicos. 

 As incubadoras de base tecnológica podem exercer um papel fundamental no 

acolhimento e permanência de novos empreendimentos oriundos de pesquisas 

estruturadas, contribuindo para o desenvolvimento de novos produtos e serviços na 

visão schumpeteriana, alicerçadas numa cultura empreendedora necessária à 

integração da academia com o poder público e com o mercado.  

 Seguindo a mesma linha de pensamento, os parques tecnológicos podem 

funcionar como mecanismo que, de forma estruturada, estimulem a inovação e a 

competitividade, propiciando a transferência de tecnologia, induzindo a criação de 

empresas e a consolidação das já existentes em uma determinada região. (NOCE, 

2002, pg. 18). 

 O sistema de incubação é um local natural para a presença dos 

pesquisadores, empreendedores e inovadores de base tecnológica. As incubadoras 

de base tecnológica servem para o desenvolvimento de projetos inovadores a partir 

da pesquisa estruturada. Para isto, é imprescindível deixar claro como as 

universidades e os professores com dedicação exclusiva podem participar de forma 

efetiva no sistema de incubação, no desenvolvimento de negócios a partir de 

pesquisas estruturadas, no sistema de patentes, na divisão de dividendos e na 

participação de empresários parceiros destes projetos. 

1.2 A definição e a delimitação das questões de pes quisa 

 Assim, as questões de pesquisa respondidas no presente trabalho são: 

¨  Como é estruturada a cadeia de inovação tecnológica pelo viés do sistema de 

incubação do estado de Sergipe? 

¨  Como ocorre a inter-relação entre os atores envolvidos na cadeia de inovação do 

estado de Sergipe? 
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¨  Qual o nível de desenvolvimento da pesquisa pelo sistema de incubação no 

estado de Sergipe? 

1.3 Objetivos 

1.3.1 Objetivo Geral 

 Avaliar a estruturação da cadeia de inovação tecnológica do Estado de Sergipe 

pelo viés do sistema de incubação. 

1.3.2 Objetivos Específicos 

·  Mapear a cadeia de inovação tecnológica do Estado de Sergipe com viés pelo 

sistema de incubação; 

·  Descrever as atividades e a inter-relação dos atores envolvidos na cadeia de 

inovação tecnológica do Estado de Sergipe com viés pelo sistema de 

incubação; 

·  Identificar o nível de desenvolvimento da pesquisa pelo sistema de incubação. 

1.4 Delimitação da Pesquisa 

 O presente estudo é delimitado levando-se em consideração os seguintes 

aspectos: 

 Quanto à limitação geográfica : Foi definida a cadeia de Inovação 

Tecnológica pelo viés do sistema de incubação do Estado de Sergipe. 

 Quanto à escolha das empresas:  Foram escolhidas as IES e centros de 

pesquisa que possuíam pesquisas estruturadas, Incubadoras de Base Tecnológica e 

órgãos ligados à ciência e pesquisa no Estado de Sergipe. 

 Quanto ao nível organizacional : De cada “ator” envolvido na cadeia, foi 

entrevistado um pesquisador ou um indicado do órgão. 
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1.5 Justificativa da Pesquisa 

 De acordo com a Associação Brasileira de Engenharia da Produção – 

ABEPRO (2007) a engenharia da produção está diretamente vinculada com a idéia 

de projetar e viabilizar produtos, projetar e viabilizar sistemas produtivos, produzir e 

distribuir produtos que atendam aos anseios da sociedade. Estas atividades vêm de 

encontro aos objetivos dos Parques Tecnológicos, das Incubadoras de Base 

Tecnológica e do ambiente empreendedor inovador de uma maneira geral. 

 A relevância do tema empreendedorismo e inovação no contexto atual, a 

rapidez das mudanças científicas e tecnológicas e a importância das pequenas 

empresas para a geração de emprego e renda exigem empreendedores inovadores 

em todos os campos. Estes Empreendedores Inovadores precisam de apoio e 

suporte para o desenvolvimento de suas atividades empresariais dentro do sistema 

de incubação tecnológico.  

 O desenvolvimento de idéias e empresas resultante das pesquisas básicas 

e/ou aplicadas via sistema de incubação, cria uma alternativa de ocupação 

profissional para jovens universitários em busca do desenvolvimento de suas 

carreiras. 

1.6 Estruturação da Dissertação 

 O presente trabalho está estruturado em cinco capítulos assim distribuídos: 

�  O primeiro capítulo apresenta a introdução, que é subdividida em 

contextualização, definição do problema, questões de pesquisa, objetivos, 

delimitação e a justificativa da pesquisa, bem como a apresentação de sua 

estrutura; 

�  No segundo capítulo é apresentada a fundamentação teórica, na qual são 

abordados os seguintes tópicos: Empreendedorismo, Empreendedor, Cultura 

Empreendedora, Empreendedorismo nas Instituições de Ensino Superior 

(IES), Indicadores de Empreendedorismo, Inovação, Sistema de Incubação e 

Parques Tecnológicos; 

�  O terceiro capítulo contempla os aspectos metodológicos da pesquisa, 
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explicitando o método de abordagem, a classificação da pesquisa, população 

e amostra, bem como, o instrumento de coleta de dados e como serão 

analisados; 

�  No quarto capítulo são apresentados os dados, seguidos de sua análise e 

discussão; 

�  O quinto capítulo mostra as considerações finais do trabalho, as limitações 

encontradas em sua realização e são feitas algumas sugestões para 

trabalhos futuros. 

 Para melhor compreensão do fluxo das atividades desenvolvidas para a 

execução da pesquisa, elaborou-se um esquema detalhando os passos a serem 

seguidos, com base na metodologia adotada, conforme apresentado na Figura 1. 

 

Fonte: Adaptado de Purcidonio (2008) 

Figura 1  Estrutura da pesquisa . 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Empreendedorismo 

 Profundas mudanças nas relações de trabalho têm sido vivenciadas há algum 

tempo, seja pela redução da oferta de empregos por questões de avanços 

tecnológicos e dificuldades nas relações trabalhistas, seja pela falta de estabilidade 

empregatícia. É fato que a média do número de empregos a que o trabalhador se 

vincula vem aumentando ao longo de sua carreira profissional. Para atender este 

novo perfil de cidadão que está desempregado ou que procura uma alternativa extra 

para poder aumentar sua renda, algumas regiões brasileiras estão incentivando 

cada vez mais o empreendedorismo, ou seja, incentivando o indivíduo a investir 

cada vez mais, na atividade econômica de serviços e/ ou negócios. 

 O termo empreendedorismo existe desde o século XIX. A palavra 

empreendedorismo deriva do francês “entre” e “prende” que pode significar “estar no 

mercado entre fornecedor e o consumidor” (SARKAR, 2008). Dentre os inúmeros 

conceitos existentes sobre empreendedorismo, esta pesquisa destaca os conceitos 

associados à inovação, porém, abaixo, no quadro 1, são mostrados seis eixos-chave 

na definição de empreendedorismo.  

 Schumpeter (1982) refere-se ao empreendedor como quem aplica uma 

inovação no contexto dos negócios, podendo assumir as seguintes formas: 

¨  O lançamento de um novo produto; 

¨  De um novo método de produção; 

¨  A abertura de um novo mercado; 

¨  A aquisição de uma nova forma de oferta de materiais; 

¨  A criação de uma organização. 

 Peter Drucker (1998), tal como Schumpeter, associa empreendedorismo à 

inovação. Para o mesmo, inovação é a ferramenta específica dos empreendedores, 
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o meio pelo qual exploram as alterações como uma oportunidade para um negócio 

ou um serviço diferente. Pode ser apresentada como uma disciplina e pode ser 

aprendida e praticada. 

 Outro conceito adotado é o de Sarkar (2008, pg. 26), onde empreendedorismo 

“é o processo de criação e/ou a expansão de negócios que são inovadores ou que 

nascem a partir de oportunidades identificadas”. 

Quadro 1 Seis eixos-chave na definição de empreende dorismo 

EIXOS AUTORES CHAVE 

Empreendedorismo e inovação Schumpeter (1934); 
Drucker (1985) 

Identificação de oportunidades e sua exploração Kirzner (1973); Shane (2003); 
Venkataraman (1997) 

Empreendedor, características e comportamento McClelland (1961) 

Empreendedorismo como processo – criação de empresa Gartner (1988) 

Expressão organizacional do projeto empreendedor  
(novas empresas/empresas existentes) 

Stevensene Jarilo (1990) 
 

Exploração de oportunidade e a sua sustentabilidade através da 
inovação 

Sarkar (2007) 

 Fonte: Carvalho L. E Sarkar S. (2008, p. 27)  

 A essência do empreendedorismo está na percepção e no aproveitamento das 

novas oportunidades no âmbito dos negócios tradicionais que, constantemente, 

criam novos produtos, métodos de produção e novos mercados, sobrepondo-os aos 

antigos métodos menos eficientes e mais caros. (DORNELAS, 2005) 

 Para promover e desenvolver ainda mais o empreendedorismo no Brasil, o 

programa da General Entrepreneuship Monitor (Relatório GEM) de 2002, sugere 

dentre outras, ações de políticas voltadas ao incentivo da ciência e da tecnologia, 

mecanismos de acesso ao capital, aspectos como uma mudança de valores e a 

disseminação de uma cultura empreendedora por parte das instituições de ensino.  

 O relatório ainda sugere que a sociedade através dos seus atores (o poder 

público, o setor privado e as instituições de ensino), deve criar os mecanismos de 

fomento ao empreendedorismo. Estes mecanismos podem ser divididos em três 
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ações: 1. formação educacional empreendedora nas instituições de ensino; 2. 

incubação de empresas; 3. apoio financeiro.  

 Pode-se supor que estas condições favoráveis facilitarão o surgimento de 

novos empreendimentos, crescimento do número de empreendimentos 

estabelecidos e a melhoria do perfil do empreendedor como será abordado no item 

seguinte. 

2.2 Empreendedor 

 A tentativa de entender quem é o empreendedor e suas características mais 

marcantes não é recente. Autores como Dolabela (1999) e Dornelas (2005) citam 

Cantillon que nos idos de 1700 definiu o empreendedor como um ser racional, que 

assume riscos e gerencia empreendimentos e Joseph Schumpeter que nos anos 30 

postulou a destruição criativa. Carland et al (1984) Apud Dornelas (2007), conforme 

quadro 2, visto na página seguinte, procurou resumir as principais características na 

opinião de diversos autores.  

 Em contraponto a esta linha de raciocínio, Willian Gartner (1988) afirmou que o 

empreendedor é quem cria organizações e as leva ao sucesso sem muita relação 

com características psicológicas, mas sim, com a capacidade de gerir e obter 

resultados. Num estudo mais recente, visto na figura 02, na página 22, Walter et al 

(2005) procurou identificar em livros de referência e em 25 artigos publicados em 

periódicos internacionais no período de 1972 a 2005, o que os autores e 

pesquisadores da área citam como características mais marcantes dos 

empreendedores. Percebe-se uma semelhança entre os estudos citados. 

 O Global Entrepreneurship Monitor (GEM) que, segundo Sarkar (2008), é o 

principal projeto de investigação sobre o processo empreendedor, considera 

empreendedor “alguém que acaba de começar um negócio e tenta fazê-lo em um 

mercado muito competitivo, mesmo não tendo aspirações de grande crescimento... 

ou uma pessoa que se tenha estabelecido nos negócios há alguns anos e que 

continua a ser inovadora, competitiva e com crescimento em mente”.(GEM, 2006) 
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Quadro 2 Principais Características Empreendedoras 

Ano Autor Principais características empreendedoras encontradas 

1848 Mill Assumir riscos 

1917 Weber Autoridade formal 

1934 Schumpeter Inovação e Iniciativa  

1954 Sutton Desejo de responsabilidade 

1959 Hartman Autoridade formal 

1961 McClelland Assumir riscos, necessidade de realização, otimismo, poder, 
relacionamento (afiliação), autoconsciência 

1963 Davids Ambição, desejo de independência, responsabilidade, autoconfiança 

1964 Pickle Foco, relacionamento, habilidade de comunicação, conhecimento técnico 

1969 Gould Percepção de oportunidade, motivado pela realização 

1970 Wainer & Rubin Realização, poder e afiliação 

1970 Hornaday & 
Bunker 

Necessidade de realização, inteligência, criatividade, iniciativa, liderança, 
desejo de ganhar dinheiro, desejo de reconhecimento orientado à 
realização, poder, tolerância às incertezas 

1971 Palmer Mensuração do risco 

1971 Hornaday & 
aboud 

Necessidade de realização, autonomia/independência, histórico familiar, 
agressividade, poder, reconhecimento, inovação, independência 

1972 Draheim Experiência, credibilidade 

1972 Howell Influências (modelos de referência) 

1973 Winter Necessidade de poder 

1974 Borland Autocontrole 

1974 Liles Necessidade de realização 

1978 Gasse Orientado a valores pessoais 

1978 Timmons Foco/centrado, autoconfiança, orientado à meta, risco calculado, 
autocontrole, criatividade, inovação 

1979 DeCarlo & Lyons Realização, independência e liderança 

1980 Brockhaus Propensão a assumir riscos 

1980 Hull, Bosley & 
Udell 

Interesse em fama e dinheiro, autocontrole, propensão a assumir riscos, 
criatividade, realização 

1980 Sexton Energia/ambição, reação positiva ao fracasso (superação) 

1981 Hisrich & O´Brien Autodisciplina, perseverança, desejo de sucesso, orientado pela ação, 
orientado pela ação, orientado a metas 

1981 Mescon & 
Montanari 

Realização, autonomia, dominância, controle, organização 

1981 Welsch & White Necessidade de controlar, busca por responsabilidade, autoconfiança, 
assume desafios, risco calculado 

1982 Dunkelberg & 
Cooper 

Orientado ao crescimento, senso de independência, especialização 

1982  Weisch e Young Autocontrole, maquiavelismo, auto-estima, assume riscos, aberto à 
inovação, otimismo 

 Fonte: Dornelas (2005) 
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 Fonte: Walter e Dornelas, 2005 

Figura 2 Exemplo de inserção de uma figura. 

 Para Dornelas (2005), o empreendedor é “aquele que faz acontecer, se 

antecipa aos fatos e tem uma visão futura da organização”. O mesmo autor em 2007 

colocou que independentemente da definição, encontra-se pelo menos os seguintes 

aspectos referentes ao empreendedor: 1. Iniciativa para criar um novo negócio e 

paixão pelo que faz; 2. Utiliza os recursos disponíveis de forma criativa, 

transformando o ambiente social e econômico onde vive; e 3. Aceita assumir os 

riscos e a possibilidade de fracassar. (DORNELAS, 2007) 

 O relatório GEM reconhece dois tipos diferentes de empreendedores quanto às 

suas motivações para empreender. 

�  Empreendedor por oportunidade: empreendedores que visualizam a 

oportunidade de negócio que surge no mercado, um nicho de negócio que, 

por opção, resolve desenvolver uma oportunidade comercial. 

�  Empreendedor por necessidade: são os que surgem por falta de oportunidade 
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e emprego. A criação de uma empresa é a única alternativa. 

 Esta motivação de empreender é influenciada por dois fatores: fatores internos 

(gerado internamente nos processos mentais do indivíduo) e fatores externos 

(estímulo provido do ambiente). 

 Nos fatores internos, as necessidades variam de indivíduo para indivíduo, 

produzindo diferentes padrões de comportamento. Os valores sociais também são 

diferenciados, as capacidades para atingir os objetivos são igualmente distintas, os 

valores e as capacidades variam no mesmo indivíduo conforme o tempo. Na figura 

3, pode-se visualizar o processo. Para Oliveira (2006, p. 30), “Uma necessidade 

rompe o estado de equilíbrio do organismo, causando um estágio de tensão, 

insatisfação, desconforto e desequilíbrio”. Esse estado leva o indivíduo a um 

comportamento ou ação capaz de descarregar a tensão e livrá-lo do desconforto e 

do desequilíbrio, ou seja, “Satisfeita a necessidade, o organismo volta ao estado de 

equilíbrio anterior”. (OLIVEIRA, 2006, p.30) 

 

   Fonte: Adaptada de Maslow (1991) 

Figura 3 Fatores internos: Modelo Básico de Comport amento. 

 Nos fatores externos, visto pelos psicólogos organizacionais, em especial 

Maslow e Rogers, segundo os quais o indivíduo age motivado por uma necessidade, 

pode-se inferir que em um ambiente onde existam fatores geradores pode ser 

despertada a necessidade para empreender. (figura 4) (OLIVEIRA, 2006, p.36). 
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 Fonte: Oliveira, 2006, p. 37 

Figura 4 Relação do Ambiente com o Empreendedorismo . 

 Outra classificação feita pelo GEM está relacionada ao tempo de permanência 

do empreendedor no seu negócio, ou seja, sobre o ciclo de vida do processo 

empreendedor. São divididos em dois grupos: empreendedores iniciais 

(empreendimento com até 42 meses) e empreendedores estabelecidos (acima de 42 

meses). Nos iniciais tem-se uma divisão interna onde é classificado como 

empreendedores nascentes (até 3 meses de vida) e novos empreendedores de 

negócios (de 3 a 42 meses de vida). 

 Várias pesquisas e estudos tentam identificar os tipos de empreendedores, 

procurando um estereótipo universal, na tentativa de rotulá-lo. Como não há 

consenso no conceito de empreendedorismo e empreendedor, também não se 

encontra convergência na sua identificação. No quadro 3, Dornelas (2007) identifica 

oito tipos de empreendedores encontrados em pesquisa realizada pelo mesmo. 

 Esta pesquisa considera como definição de empreendedor, o individuo 

motivado, interna ou externamente, por uma oportunidade, de forma planejada, 

vinda de pesquisas estruturadas (básicas e/ou aplicadas), agregadas à inovação de 

base tecnológica, desenvolvidas nas instituições de ensino e centros de pesquisa. 
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Quadro 3 Tipos de Empreendedores na visão de Dornel as. 

Tipo de  
Empreendedor 

Características 

Nato 
(Mitológico) 

São os mais conhecidos e aclamados. Suas histórias são brilhantes e, muitas 
vezes, começaram do nada e criam grandes impérios. Começam a trabalhar 
muito jovens e adquirem habilidades de negociação e de vendas. Estão à frente 
do seu tempo e comprometem-se 100% para realizar seus Sonhos. Ex.: Bill 
Gates, Andrew Carnegie, Mark Hughes, Sílvio Santos, Mamede Paes Mendonça, 
Noel e Gentil Barbosa, etc. 

Que aprende 
(inesperado) 

Uma pessoa que, quando menos esperava, deparou-se com uma oportunidade 
de negócio e tomou a decisão de mudar o que fazia na vida para se dedicar ao 
negócio próprio. É a oportunidade que bate à porta. A tomada de decisão ocorre 
quando alguém o chama para uma sociedade ou ele próprio percebe que pode 
criar um negócio próprio. É uma alternativa para quem pensa em uma atividade 
na aposentadoria. 

Serial (Cria 
Novos 
Negócios) 

É aquele apaixonado não apenas pelas empresas que cria, mas, principalmente, 
pelo ato de empreender. Não se contenta em criar um negócio e ficar à frente 
dele até que se torne uma grande corporação. Sua habilidade maior é acreditar 
nas oportunidades e não descansar enquanto não as vir implementadas. Ao 
concluir um desafio, precisa de outros para se manter motivado. 

Corporativo 
(Intra-
empreendedor) 

Em geral são executivos muito competentes, com capacidade gerencial e 
conhecimento de ferramentas administrativas. Trabalham de olho nos resultados 
para crescer no mundo corporativo. Assumem riscos e têm o desafio de lidar 
com a falta de autonomia. Não se contentam em ganhar o que ganham e adoram 
planos com metas ousadas e recompensas variáveis. Desenvolvem networking 
dentro e fora da organização. 

Social 

Tem como missão de vida construir um mundo melhor para as pessoas. 
Envolve-se em causas humanitárias com comprometimento singular. Tem um 
desejo imenso de mudar o mundo criando oportunidades para aqueles que não 
têm acesso a elas. De todos os tipos de empreendedores é o único que não 
busca desenvolver um patrimônio financeiro, ou seja, não tem como um de seus 
objetivos, ganhar dinheiro. 

Necessidade 

Cria o próprio negócio porque não tem alternativa. Geralmente não tem acesso 
ao mercado de trabalho ou foi demitido, deste modo, só lhe resta a opção de 
trabalhar por conta própria. Suas iniciativas empreendedoras são simples, pouco 
inovadoras, geralmente não contribuem com impostos e outras taxas e acabam 
por inflar as estatísticas empreendedoras de países em desenvolvimento, como 
o Brasil. 

Herdeiro 
(Sucessão 
Familiar) 

Tem a missão de levar à frente o legado da família. Precisa desenvolver 
habilidades de passar o “bastão” a cada nova geração. O desafio é aumentar o 
patrimônio recebido e isso não é fácil, pois alguns têm senso de independência e 
desejo de inovar, de mudar as regras do jogo e outros são conservadores e 
preferem não mexer no que tem dado certo. Esses extremos mostram que 
existem variações no perfil deste empreendedor. 

O Planejado 

Toda teoria sobre o empreendedor de sucesso sempre apresenta o 
planejamento como  uma das mais importantes atividades desenvolvidas pelos 
empreendedores. Faz a “lição de casa”, busca minimizar riscos, avalia os 
próximos passos do negócio, tem uma visão de futuro clara e trabalha em função 
de metas. Ressalta-se que a maioria dos empreendedores ainda não se encaixa 
nesta categoria. 

 Fonte: Adaptado de Dornelas (2007) 
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 Para que se tenha um aumento do número de empreendedores no país, 

sobretudo, de empreendedores definidos por esta pesquisa, com melhorias nas 

taxas de duração do tempo de vida do empreendimento, pode-se supor a 

necessidade de criação de um ambiente empreendedor e uma educação com 

mentalidade empreendedora. Estes tópicos são tratados a seguir. 

2.3 Cultura Empreendedora 

 Há vários estudos sobre empreendedorismo, principalmente em torno da 

economia, gestão e da psicologia. Uma das questões de maior desafio para os 

pesquisadores, geradores de debates no campo do empreendedorismo, têm a ver 

com o fato de os empreendedores serem inatos ou poderem ser formados. Quais as 

habilidades necessárias e relevantes para ser um empreendedor de sucesso? É 

suficiente ter um espírito empreendedor? 

 Timmons (1989), citado por Sarkar (2008), sugere que um empreendedor de 

sucesso é aquele que tem a criatividade e a inovação de um inventor e as 

qualidades de gestão de um gestor. Na figura 05, abaixo, conhecida como a Matriz 

do Empreendedor de Timmons, o autor identifica os quatro tipos de pessoas, 

baseando-se em suas capacidades de gestão e na criatividade/inovação. O 

empreendedor de sucesso deve ser uma pessoa com elevado nível de criatividade e 

inovação e com grande capacidade de gestão. 

 Sarkar (2008) fazendo a análise desta matriz, afirma que embora não haja 

consenso entre os pesquisadores se a criatividade e a inovação são ou não 

aprendidas, o know-how dos negócios e as capacidades de gestão requeridas para 

ser um empreendedor de sucesso são capacidades quem podem ser aprendidas.  

   Fonte: Timmons (1989) Apud Sarkar (2008) 
Figura 5 Matriz do Empreendedor de Timmons. 
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 Apesar de os traços empreendedores serem mais predominantes em alguns 

indivíduos do que em outros, uma cultura empreendedora permite florescimento do 

empreendedorismo, isso cria um círculo virtuoso no qual podem aparecer mais 

empreendedores (figura 6, abaixo). A cultura e a educação podem fazer que a 

fração de pessoas no segundo círculo, que se tornam empreendedoras, aumente, 

mostrando que podem existir mais pessoas influenciadas por fatores extrínsecos 

favoráveis ao empreendedorismo. Uma cultura empreendedora não só é apenas 

fundamental, como deve ser promovida, para alimentar o círculo virtuoso. (SARKAR, 

2008, pg. 62) 

    Fonte: Sarkar (2008) 

Figura 6 Distribuição de Empreendedores na Sociedad e. 

 Numa cultura e numa educação que promovam este ambiente empreendedor, 

que permitam a aprendizagem de capacidades de gestão, pode-se supor que se 

promova um empreendedorismo sustentado. No tópico seguinte, é discutido como 

promover o empreendedorismo por meio da educação e o papel das instituições de 

ensino superior nesta abordagem. 

2.4 Empreendedorismo nas universidades (IES) 

 A pesquisa, o ensino e a extensão integram as atividades acadêmicas que 

compreendem os objetivos da IES em produzir, sistematizar e difundir 

conhecimentos. Para Oliveira (2006), além da formação de recursos humanos 
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especializados, produção e disseminação do conhecimento, as IES têm o papel 

social de contribuir efetivamente para a resolução dos problemas da sociedade.  

 Nesta sociedade baseada no conhecimento, Sarkar (2008) afirma que a 

interação universidade-indústria-governo, através da tese da Triple Helix, é a chave 

para a inovação. Gigantes tecnológicos como Google, Lycos e Genentech têm em 

comum o fato de terem sido originados nas IES. 

 Para Morthy (2003), o interesse pelo tema do empreendedorismo nas IES 

justifica-se pela necessidade de proporcionar aos estudantes novas formas de 

inserção na sociedade altamente competitiva. 

 Para Etzkowitz (2001), as IES do futuro deverão adotar uma cultura 

empreendedora, pois o conhecimento e a tecnologia devem se unir para gerar 

empreendimentos. O modelo das incubadoras de empresas ligadas a essas 

instituições facilita o cumprimento do papel da IES com o desenvolvimento 

econômico e social na região onde se localiza. 

 Segundo Landry et al. (2006) existem três mecanismos por meio dos quais as 

IES e seus pesquisadores transferem conhecimento: 

1. Conferências e publicações científicas; 

2. Formação de equipes de trabalho qualificadas; 

3. “Comercialização” do conhecimento, por via da atividade de consultoria; 

contratos de pesquisa com a indústria; patenteamento e formação de spin-

offs. 

 Os Spin-offs são empresas de origem acadêmica, atreladas aos resultados de 

pesquisas estruturadas. Para Sarkar (2008), os spin-offs são descritos como 

empresas que ajudam a comercializar novos métodos científicos, novas tecnologias, 

os resultados de pesquisas gerados em uma unidade de pesquisa governamental ou 

IES.  
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 De acordo com MIT (Massachusetts Institute of Technology) descrito e 

analisado por Sarkar (2008, p. 72), 

 

antigos alunos e professores fundaram mais de 5 mil empresas. Essas 
empresas empregam cerca de 1,1 milhões de pessoas e têm vendas anuais 
de mais de US$230 bilhões. Cerca de metade dessas empresas foi fundada 
por pessoas com licenciatura há menos de 15 anos; uma em cada seis 
empresas é fundada por pessoas com licenciatura há 5 anos! Algumas 
empresas criadas no seio do MIT incluem gigantes como a Intel, Genentech, 
Bose, 3Com, Texas Instruments, Hewlett-Packard e a Gilette. Se uma única 
universidade consegue produzir spin-offs que geraram receitas cerca de um 
quinto do PIB do Brasil, será que não é possível todas as universidades 
brasileiras em conjunto terem 20% do desempenho da MIT?  

 

  Com o objetivo de incentivar o empreendedorismo, as universidades criam ou 

se articulam com outros atores para promoverem um ambiente regional para 

atuação de empresas em consórcios, núcleos de transferência de tecnologia e 

movimentos do tipo incubadoras e parques tecnológicos. No tópico seguinte é 

exposto o quadro atual do empreendedorismo no Brasil. 

2.5 Indicadores de empreendedorismo 

 Para medir o grau de empreendedorismo de um país ou de uma região e 

compará-los a outros, vários estudos buscam criar conceitos e indicadores com 

aplicabilidade global que permitam a realização de benchmarking entre eles.  

 Para Sarkar (2008), a taxa de auto-emprego está associada a indicadores 

como a qualificação do indivíduo, setores de atividade e PIB (Produto Interno Bruto), 

os fluxos de entrada e saída do auto-emprego, diferença entre a taxa de natalidade 

e de mortalidade dos novos negócios, criação de empresas por indivíduos formados. 

Estes são alguns indicadores de avaliação do empreendedorismo. Mas para a 

definição de empreendedor no sentido schumpeteriano, é interessante associar a 

taxas que meçam índices de inovação. Indicadores de output e input de inovação, 

incluindo gastos de inovação e patentes.  

 Dados da OECD (2007) permitem verificar que o Brasil está com uma taxa de 

auto-emprego de 34,9%, na frente de países como os Estados Unidos (7,5%) e mais 
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de duas vezes acima da média do grupo. Na avaliação de Sarkar (2008), esse 

indicador pode passar uma idéia de que o Brasil é um país bastante empreendedor, 

contudo não se permite tirar esta conclusão, pois nada garante que o indivíduo 

classificado no auto-emprego seja inovador, esteja relacionado com pesquisa. Não 

permite avaliar a dimensão e o tempo de vida do negócio, o número de pessoas 

envolvidas e não separa o empreendedor por necessidade do empreendedor por 

oportunidade. 

 Uma das medidas mais empregadas para a investigação do nível de atividade 

empreendedora é o programa da General Entrepreneuship Monitor (GEM), lançado 

por Babson College e pela London Bussines School, onde incluem comparações 

globais, relatórios por países e, ainda, alguns estudos sobre aspectos particulares 

do processo empreendedor. É atualmente um dos principais projetos de investigação 

que pretende descrever e analisar o processo empreendedor em um amplo conjunto 

de países. 

 Este programa teve início em 1999 com a participação de 10 países. Em 2000 

a pesquisa cobriu 21 países e em 2006 chegou a 42 países, sendo 21 da Europa, 10 

na América (6 na América do Sul), 9 na Ásia, 1 na África e 1 na Oceania. O GEM 

tem três objetivos fundamentais: 

�  Medir diferenças entre o nível de atividade empreendedora entre países; 

�  Descobrir os fatores que determinam os níveis de atividade empreendedora; 

�  Identificar as políticas que promovem a atividade empreendedora. 

 Dados extraídos do relatório GEM de 2006, apresentou que o Brasil teve uma 

taxa de Empreendedores em estágio inicial de 12,72 no momento da pesquisa, ou 

seja, em cada 100 pessoas, cerca de 13 desenvolviam alguma atividade 

empreendedora. O país possui cerca de 13,7 milhões de empreendedores, sendo 

que 9,6 milhões de empreendedores estabelecidos. “A evolução do indicador de 

atividade empreendedora para alguns grupos analíticos permite maior 

esclarecimento sobre a atividade empreendedora pelo mundo e particularmente 

sobre o Brasil”. (GEM, 2007 – pg. 04)  
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 Dos diversos dados apresentados pelo GEM no seu último relatório, destaca-se 

dentre outros:  

1. Quando são analisadas as razões principais que levam o empreendedor a 

buscar uma oportunidade, pode-se admitir que o empreendedor 

genuinamente motivado por oportunidade seja aquele que a persegue com o 

intuito de obter independência ou aumento de renda pessoal. Em média, nos 

países de renda alta, para cada nove empreendedores por oportunidade, 

existe um empreendedor por necessidade. No Brasil, para cada 

empreendedor por oportunidade, existe um empreendedor por necessidade; 

2. O perfil da maioria dos empreendedores iniciais ainda se concentra nas 

atividades relacionadas aos serviços prestados aos consumidores. A maioria 

dos serviços prestados nessa categoria está relacionada à comercialização 

de alimentos e vestuário no varejo, além de tratamentos de estética e beleza; 

3. Aproximadamente metade dos empreendedores iniciais não espera gerar 

empregos para os próximos cinco anos, e no caso daqueles que esperam 

criar novas oportunidades de trabalho, a maioria se concentra na faixa de um 

a cinco empregos; 

4. Em relação às expectativas de exportação, a maioria dos empreendedores 

(84,4%) não espera atuar no mercado internacional; 

5. Em relação ao potencial de inovação dos empreendedores iniciais, este é 

avaliado atendendo a três fatores: produtos novos e desconhecidos, baixa 

concorrência e tecnologia nova. O Brasil, nos três indicadores, está abaixo da 

média de seu grupo. 

Pode-se observar que apesar do bom percentual brasileiro (12,72), quando 

são analisados os números em relação ao desenvolvimento sustentável, geração de 

empregos, exportação e inovação, conforme tabela 01, os números ficam menos 

expressivos e mais preocupantes. 
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Tabela 1 O Potencial de inovação dos empreendedores . 

 Países de renda alta Países de renda baixa Brasil 

Produtos novos ou desconhecidos 44% 48% 19% 

Baixa concorrência 49% 43% 29% 

Tecnologia nova 7% 16% 6% 

Fonte: Relatório GEM. 

 Numa linha schumpeteriana, o empreendedor é um inovador, alguém que 

provoca o processo de destruição criativa. Empreendedorismo schumpeteriano pode 

ser manifestado em termos de inovação, assunto tratado no tópico seguinte. 

2.6 Inovação 

 A palavra “inovar” deriva do latim in + novare, que significa “fazer novo”, 

renovar ou alterar. Para a ANPROTEC (Associação Nacional de Entidade 

Promotoras de Empreendimentos Inovadores), Inovação é a introdução no mercado, 

de produtos, processos, métodos ou sistemas não existentes anteriormente ou com 

alguma característica nova e diferente daquela até então em vigor, com fortes 

repercussões socioeconômicas. 

 Para Reis (2004) Inovação tecnológica é apropriação comercial da tecnologia. 

É a introdução ou aperfeiçoamento de novos produtos ou serviços utilizados. Para 

transformar conhecimento em riqueza as empresas, independente do seu tamanho, 

precisam gerar inovação tecnológica em seus produtos ou processos.  

 A inovação tecnológica pode ser vista como propulsora da produtividade, 

aumentando a capacidade das empresas atuarem, e da competitividade em âmbito 

global, possibilitando assim, a conquista de novos mercados e consumidores. O 

estabelecimento de parceria além de ser uma estratégia de interação, constitui-se 

num instrumento para que a inovação tecnológica chegue à escola e às pequenas 

empresas (MOREIRA E RODRIGUES, 2002). 

 Inovação é concebida como o motor do crescimento, chave para aumentar a 

produtividade e competitividade. Ela é entendida como geração de novos produtos, 
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serviços, processos, negócios, organizações, estratégias. O foco, portanto, é mais 

amplo do que incentivo à P&D, à Ciência e Tecnologia. (MOBIT, 2007) 

 

Para uma definição histórica de inovação schumpeteriana, podemos afirmar 
que consiste no lançamento de produtos novos ou melhorados (inovação de 
produto), de processos de produção novos ou melhorados (inovação de 
processo), de nova estrutura organizacional; uma nova divisão, um novo 
sistema interno de comunicação, inteligência empresarial, pesquisa de 
mercado (inovação organizacional); nova práticas de gestão e novas 
práticas de marketing: novas formas de financiamento, nova abordagem de 
vendas (inovação no marketing). (SARKAR, 2008, pg. 138) 

 

 Para Schumpeter (1982), existem três aspectos que obstaculizam as 

inovações: a falta de dados, a resistência às mudanças e o meio ambiente. Primeiro, 

o indivíduo precisa lidar com o desconhecido, faltam-lhe informações para a tomada 

de decisões e, muitas vezes, deverá usar a intuição, comparada à ação militar, que 

deve ser decidida numa dada posição estratégica, mesmo que todos os dados 

potencialmente obteníveis não estejam disponíveis.  

 Segundo, a natureza do indivíduo que acha mais cômodo deixar as coisas 

como estão, isto é, a própria natureza dos hábitos arraigados de pensar e a sua 

função poupadora de energia.  

 Terceiro, o meio ambiente impede as inovações com barreiras políticas e 

legais, como também o próprio grupo social, que caso não esteja naturalmente 

aberto ao novo, sente-se ameaçado pela inovação. 

 Para Melo (2007, p.9) as relações schumpeteriana conjuntamente com o 

processo de aprendizagem e inovação, são determinantes para a competitividade da 

economia local. “As externalidades tecnológicas, as relações de cooperação e o 

transbordamento do conhecimento em um ambiente, podem criar vantagens 

competitivas para as empresas localizadas nessas aglomerações”. 

 Em pesquisa executada pelo Centro Brasileiro de Análise e Planejamento 

(CEBRAP), publicada em dezembro de 2007, a serviço do Observatório da Inovação 

e Competitividade, no IEA/USP, encomendada pela Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial (ABDI), em sete países (Estados Unidos, Canadá, 
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França, Reino Unido, Irlanda, Finlândia e Japão), com o objetivo de montar o do 

Plano de Mobilização Brasileira pela Inovação Tecnológica (MOBIT), chegou-se 

dentre outras, às seguintes observações sobre a Inovação nestes países: 

¨  Em que pesem suas diferenças, transitam para um novo paradigma em que o 

conhecimento ocupa lugar central na produção e reprodução econômica e social. 

A preocupação de tornar mais inovadoras as sete economias é praticamente 

consensual nos órgãos públicos visitados, nas autoridades, planejadores, 

empresários e acadêmicos entrevistados; 

¨  A inovação está no coração das estratégias competitivas destes países visitados; 

¨  O estágio em que se encontram esses países no tocante à inovação difere entre 

os casos estudados. Todos, porém, caminham e agem aceleradamente em 

direção à construção de uma sociedade baseada no conhecimento;  

¨  Os sete países perseguem “world class research and innovation” e o 

aperfeiçoamento de seus sistemas nacionais de inovação. Inovação, Ciência, 

Tecnologia e Educação são peças essenciais em todas as estratégias de 

desenvolvimento; 

¨  Diferentemente de outros momentos em que a ênfase recaía nas instituições 

dedicadas à pesquisa básica, as empresas estão no centro das atenções de 

todos os governos. O foco no estímulo à inovação nas empresas procura 

melhorar sua qualificação para produzir e gerar bens e processos de maior valor 

agregado, elevar o nível de educação e de preparo de seus trabalhadores e 

incentivar o empreendedorismo e os processos avançados de gestão entre os 

empresários como meio de aumentar ou sustentar sua competitividade e 

produtividade; 

¨  Há um intenso debate sobre o papel das IES, que são estimuladas a se adaptar 

às mudanças. Na pauta, a maior cooperação com as empresas e a relevância 

econômica e social da sua agenda de pesquisa. (CEBRAP, 2007) 
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 Periodicamente a ANPEI (Associação Nacional de Pesquisa, Desenvolvimento 

e Engenharia das Empresas Inovadoras) edita seus estudos de fundo, focando 

pontos específicos do cenário tecnológico nacional. Através da Pesquisa de 

Inovação Tecnológica (PINTEC), primeira pesquisa sobre inovação referente ao 

universo da indústria no país, pesquisa encomendada ao IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística) e realizada em dois momentos: 1998-2000 e 2001-2003 

constataram-se que houve uma pequena melhora, mas continua baixa a taxa de 

inovação da indústria brasileira (Tabela 02, na página seguinte). (ANPEI, 2006) 

 Fato que chama atenção é a diminuição relativa do número de empresas 

inovadoras que realizaram atividades inovativas, sobretudo de P&D interna. Levando 

em consideração que algumas dessas empresas que já haviam incorporado a 

realização de P&D à sua estratégia empresarial, aumentaram o montante médio de 

investimento em P&D e empregaram, em média, mais pessoas dedicadas a essa 

atividade. (ANPEI, 2006) 

Neste estudo, a ANPEI (2006) conclui que a realização de P&D tornou-se 

mais seletiva, concentrando-se em um número reduzido de empresas, pertencentes 

a setores industriais mais intensivos em tecnologia. Os setores que mais concentram 

as atividades de P&D são o automobilístico, o da tecnologia da informação e o 

farmacêutico, com o emprego da biotecnologia, da nanotecnologia e da 

bioinformática.  

O Brasil apresentou, entre 1980 e 2006 um crescimento econômico 

relativamente baixo em comparação com os países BRIC (acrônimo pelo qual se 

designam Brasil, Rússia, Índia e China). Situa-se apenas com 2,5% em termos de 

média anual dos últimos 25 anos. Isso representa um diferencial significativo, uma 

vez que estes apresentam para o mesmo período, taxa média de 6,5% ao ano. 

Verifica-se que apenas 1% do PIB é gasto em P&D (pública e privada). Este valor é 

elemento-chave para o processo de inovação, e representa menos da metade da 

média da OCDE. Ressalta-se que a maioria é gasta pelo setor público (governo e 

IES). (SARKAR, 2008, pg. 199) 
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Tabela 2 Exemplo de inserção de uma tabela. 

 1998-2000 2001-2003 

Taxa de Inovação   

Produto 6,3 6,4 

Processo 13,9 12,9 

Produto processo 11,3 14,0 

Qualquer tipo de inovação 31,5 33,3 

Taxa de inovação no produto   

Pequenas empresas (10-49 trabalhadores) 14,1 19,3 

Grandes empresas (+ de 500 trabalhadores) 59,4 54,3 

Taxa de inovação no processo   

Pequenas empresas (10-49 trabalhadores) 21,0 24,8 

Grandes empresas (+ de 500 trabalhadores) 68,0 64,4 

Fontes de inovação   

Aquisição de maquinaria e de inovação 76,6 80,3 

Formação de mão-de-obra 59,1 54,2 

P&D interno 34,1 20,7 

Principais obstáculos à inovação   

Custo 82,8 79,7 

Riscos econômicos 76,4 74,5 

Financiamento 62,1 56,6 

Escassez de qualificações 45,6 47,5 

Acesso à informação 36,6 35,8 

Dificuldade na adoção de padrões 25,1 32,9 

 Fonte: IBGE (PINTEC), 2002 e 2006. 

O Brasil criou instituições, leis e políticas específicas voltadas para a 

inovação. A criação dos Fundos Setoriais, Lei de inovação, Lei do Bem, pela criação 

do Conselho Nacional de Desenvolvimento Industrial (CNDI), da Agência Nacional 

de Desenvolvimento Industrial (ABDI), equalização de juros pela FINEP 

(Financiadora de Estudos e Projetos), subvenção econômica, capital de risco, 

incentivos fiscais para as empresas que obtenham patentes no INPI (Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial) em algum escritório no exterior, programa do 

BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Industrial) para financiar a geração da 

inovação, programa FUNTEC (Fundo Tecnológico) de subvenção indireta à inovação 

nas empresas em parcerias com as IES e ICTs. 



Capítulo 2 Referencial Teórico 42 
 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

 Pode-se afirmar que o Brasil está tomando medidas com o objetivo de tornar-

se mais maduro e contemporâneo no que se refere aos instrumentos legais e 

institucionais. Investir em P&D é fundamental para gerar e adquirir conhecimento 

acumulado, mas essa atividade deve estar orientada para a geração de inovações 

de produto ou de processo capazes de competir no mercado globalizado. (ANPEI, 

2006) 

 A ANPEI elegeu como prioridades quatro macro-ações para elevar a 

competitividade do quadro atual. Para a ANPEI (2006) “estas devem ser trabalhadas 

como forma de deflagrar um processo duradouro de mudanças, geradoras das 

bases para o crescimento sustentado da competitividade tecnológica do setor 

produtivo brasileiro”. As quatro macro-ações são as seguintes: 

1. Dar início imediato a um movimento de grande magnitude, de mobilização e 

sensibilização das empresas, visando seu engajamento num amplo processo 

de mudança de patamar tecnológico, dando destaque para os benefícios 

oferecidos pelo atual sistema de fomento à inovação; 

2. Disponibilizar recursos subvencionados (em volume, em relação ao PIB, 

comparável aos dos países que mais investem em tecnologia) e de baixo 

custo (financiamentos com taxas de juros próximas às praticadas pelo 

mercado internacional mais competitivo) para a capacitação tecnológica 

interna das empresas e, por conseguinte, para o aumento de sua 

competitividade no mercado mundial; 

3. Investir num programa nacional de desenvolvimento científico e tecnológico 

voltado às tecnologias emergentes (nanotecnologia, biotecnologia, materiais 

compósitos, entre outros, etc.) que possam gerar diferencial competitivo para 

o Brasil no mercado mundial nos próximos 10 a 15 anos, abrindo, assim, 

janelas de oportunidade para a indústria nacional; 

4. Criar um sistema permanente de monitoramento e acompanhamento da 

evolução das três ações anteriores, por meio de indicadores de resultado 

estabelecidos de comum acordo com o setor privado, de forma a facilitar os 

ajustes periódicos das ações empreendidas.  
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 Apesar de não haver consenso entre os autores sobre os indicadores de 

medida da inovação, esta pesquisa adota o estabelecido pelo EIS (Painel Europeu 

de Inovação) de 2007 que classificou 25 indicadores de inovação dentro de cinco 

áreas, conforme quadro 04. 

 As patentes são freqüentemente utilizadas como medida do grau de inovação, 

tanto a nível micro (nas empresas), como macro (nações, regiões ou setores). 

Porém, Sarkar (2008) coloca que deve haver alguns cuidados ao considerar os 

dados sobre patentes como indicador exclusivo de inovação, pois as patentes 

indicam a existência de atividades técnicas ou de invenção e não de ciclos 

completos de inovação, além do fato de poder existir significativos avanços 

tecnológicos não patenteados, em virtude da empresa optar pela utilização de outros 

métodos de proteção intelectual. 

 O Brasil, na opinião de Sarkar (2008), revela-se um país com enorme potencial 

de crescimento, contudo, o crescimento sustentado pode ser determinado por sua 

política de inovação. A redução da carga fiscal; a eliminação progressiva das tarifas 

de importação de bens de capital e inputs intermediários; simplificação dos 

regulamentos de licenciamento de propriedade intelectual; resolução de alguns 

problemas relacionados com a educação superior e a formação, principalmente a 

adequação dos currículos à procura do mercado; a utilização de indicadores de 

performance para a  credibilidade das IES privadas, entre outros. 

 Para Sarkar (2008, pg. 12), a promoção de uma cultura empreendedora e 

inovadora não é mais uma opção para o Brasil e sim, uma necessidade primordial. 

Para promover o empreendedorismo neste país, temos de perceber “como” utilizar 

as práticas eficientes de outros países e usar a inovação como ferramenta do 

empreendedor. “Terá de haver relação simbiótica entre empreendedorismo e 

inovação”. 
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Quadro 4 EIS de medidas de Inovação 

INPUT – Condutores de Inovação 

Novos licenciados em ciências e engenharia por 1.000 pessoas entre os 20 e 29 anos 

População com licenciatura por cada 100 pessoas entre os 25 e os 64 anos 

Taxa de penetração de banda larga  

Participação em aprendizagem ao longo da vida por 100 pessoas entre os 25 e os 64 anos 

Nível de educação juvenil (% da população entre os 20 e os 24 anos com o ensino 
secundário completo) 

INPUT – Criação do Conhecimento 

Despesas em P&D públicas (% PIB) 

Despesas em P&D privadas (% PIB) 

Parcela de P&D em percentual com despesas de manufatura 

Parcela de empresas que recebem fundos públicos para a inovação 

Parcelas de despesas em P&D de universidades financiadas pelo setor privado 

INPUT – Inovação e Empreendedorismo 

% de PMEs inovadoras 

% de PMEs inovando em parceria e cooperação 

% de despesas com inovação 

% do PIB em capital de risco em empresas em estágio inicial  

% do PIB em despesas em tecnologias de Informação e Comunicação 

% de PMEs que usam alterações não tecnológicas 

OUTPUT - Aplicação 

Emprego em serviços de alta tecnologia 

Exportações de produtos de alta tecnologia 

% de faturamento de vendas de produtos novos para uma nova empresa e um novo 
mercado 

% de faturamento de vendas de produtos novos para uma nova empresa no mesmo 
mercado 

Emprego em manufaturas de alta e média tecnologia 

OUTPUT – Propriedade Intelectual 

Novas Patentes por milhão de população 

Novos “trademarks” por milhão da população 

Novos designs industriais por milhão de população 

Fonte: European Innovation Scoreboard (2007) 

 Nos tópicos seguintes, são abordados o sistema de incubação e os parques 

tecnológicos, um dos ambientes naturais para o empreendedor, inovador de base 

tecnológica, desenvolver projetos resultantes das pesquisas estruturadas 

acadêmicas. 
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2.7 Sistema de Incubação de Empresas 

 A universidade de Stanford, situada entre San Jose e Palo Alto na Califórnia, 

na década de 30, na tentativa de evitar que os seus alunos de graduação e pós-

graduação migrassem para regiões economicamente mais atrativas, incentivava-os 

com bolsas de estudos, espaço físico, insumos e laboratórios acadêmicos, para que 

os mesmos gerassem empreendimentos para produzir equipamentos oriundos da 

pesquisa.  

 O modelo precursor do processo de incubação de empresas, como se conhece 

hoje, surgiu em 1959 no estado de Nova Iorque (EUA), quando uma das fábricas da 

Massey Ferguson fechou. Joseph Mancuso, comprador da fábrica, resolveu sublocar 

o espaço para pequenas empresas iniciantes, compartilhando equipamentos e 

serviços. Além da infra-estrutura física das instalações, adicionaram-se ao modelo 

um conjunto de serviços que poderiam ser compartilhados pelas empresas ali 

instaladas, como: secretaria, contabilidade, vendas, marketing e outros, reduzindo 

custos operacionais e aumentando a competitividade das empresas. Uma das 

primeiras empresas instaladas na área foi um aviário, o que conferiu ao prédio a 

designação de “incubadora”. (ANPROTEC, 2002) 

 Nos anos 70, na conhecida região do Vale do Silício, juntamente com a região 

conhecida como “Route 128” em Boston (Universidades de Harvard e do 

Massachussets Institute of Technology - MIT), nos Estados Unidos, as incubadoras 

apareceram como meio de incentivar universitários recém-graduados a disseminar 

suas inovações tecnológicas e a criar espírito empreendedor. O mecanismo, então 

ali criado, traduziu-se em oportunidade para esses jovens iniciarem suas empresas, 

através de parcerias, junto a uma estrutura física que oferecia assessoramento 

gerencial, jurídico, comunicacional, administrativo e tecnológico para amadurecerem 

seus negócios nascentes. A esta estrutura deu-se o nome de incubadora de 

empresas. (ANPROTEC, 2002) 

 No Brasil, as primeiras incubadoras surgiram a partir de 1980, quando por 

iniciativa do então presidente do CNPq, Professor Lynaldo Cavalcanti, cinco 
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fundações tecnológicas foram criadas, em Campina Grande (PB), Manaus (AM), São 

Carlos (SP), Porto Alegre (RS) e Florianópolis (SC). (ANPROTEC, 2002) 

  Após a implantação da Fundação Parque de Alta Tecnologia de São Carlos, 

em dezembro de 1984, começou a funcionar a primeira incubadora de empresas do 

Brasil, a mais antiga da América Latina, com quatro empresas instaladas. Em 

dezembro de 1987, constituiu-se a Anprotec – Associação Nacional de Entidades 

Promotoras de Empreendimentos Inovadores, cujo objetivo era coordenar todas as 

iniciativas em direção à criação de parques tecnológicos e incubadoras de 

empresas. (ANPROTEC, 2002). 

 Segundo Leite (2000), uma incubadora é um empreendimento que alavanca, 

colabora na execução de uma estratégia de desenvolvimento econômico. Por ser um 

micro-ambiente onde uma empresa pode desenvolver-se, oferece espaço físico, um 

conjunto apropriado de apoios na área de serviços, na medida necessária em que o 

empreendedor precisa, quando ele demandar. Mas uma incubadora é primariamente 

o motor de arranque do desenvolvimento de uma empresa nascente.  

 Embora a empresa nascente careça de base empresarial, a incubadora 

possibilita a entrada no mercado de empreendedores e fornece orientações seguras 

até que os negócios se tornem independentes. O processo de incubação de 

empresas de base tecnológica, segundo Leite (2000), pode ser uma excelente fonte 

de criação de empregos, um bom mecanismo de transferência de tecnologia, 

facilitador do desenvolvimento de novas tecnologias ou novos produtos. 

 Segundo a ANPROTEC, uma incubadora de empresa é um ambiente 

especialmente planejado que visa difundir o empreendedorismo e o conhecimento. 

São ambientes dotados de capacidade técnica, gerencial, administrativa e infra-

estrutura onde são disponibilizados espaços apropriados e condições efetivas para 

abrigar idéias inovadoras e transformá-las em empreendimentos de sucesso. 

 Para Medeiros et al. (1992), as incubadoras são núcleos que abrigam 

empresas recém-criadas durante um período que varia de 2 a 4 anos. Trata-se de 

um espaço comum, subdividido em módulos que costuma localizar-se dentro ou 
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muito próximo de universidades ou institutos de pesquisa para que as empresas se 

beneficiem dos laboratórios e recursos humanos dessas instituições.  

 As Incubadoras de Empresas são geridas por órgãos governamentais, 

universidades, associações empresariais e fundações. São divididas nas áreas de 

Agroindustrial, Serviços, Social, Cultural, Tradicional, Bases Tecnológica e Mista. 

(ANPROTEC, 2002) 

 Para o Ministério de Ciências e Tecnologia (2007), Incubadoras de Empresas 

de Base Tecnológica (IEBT) são as que abrigam empresas cujos produtos, 

processos ou serviços gerados a partir de resultados de pesquisas aplicadas e nos 

quais a tecnologia representa alto valor agregado, geralmente localizadas nas 

universidades e em instituições de pesquisa. O conhecimento, a eficiência e a 

rapidez no processo de inovação passam a ser elementos diferenciais para a 

competitividade das economias, o processo de incubação via incubadora é crucial 

para que a inovação se concretize, suprindo em tempo as demandas do mercado 

(MCT, 2007). 

 Baêta (1999, pg. 30) descreve as IEBTs como organizações que abrigam 

empreendimentos nascentes, geralmente oriundos de pesquisa científica, cujo 

projeto implica inovações. Estas organizações oferecem espaços e serviços 

subsidiados que favorecem o empresariamento e o desenvolvimento de produtos ou 

processos de alto conteúdo científico tecnológico nas áreas de Informática, 

Biotecnologia, Química Fina, Novos Materiais, Mecânica de Precisão, entre outras. 

 As empresas podem permanecer incubadas por até dois anos quando for de 

base tradicional e temática e por três anos no caso de incubadoras de base 

tecnológica. Em ambos os casos, poderá haver mais um ano de tolerância quando 

for verificada a necessidade. 

 As incubadoras em relação aos estágios de empreendimento, segundo a 

ANPROTEC (2002), dividem-se em: 

·  Em operação:  são as incubadoras com pelo menos uma empresa 

instalada ou aquelas momentaneamente sem empresas instaladas, mas em fase 
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de seleção de novas empresas; 

·  Em implantação:  incubadoras em fase de lançamento do seu primeiro 

edital de seleção de empresas; 

·  Em projeto:  incubadoras ainda sem previsão para o lançamento do 

seu primeiro edital de seleção de empresas. 

 Em relação às modalidades de incubação, segundo o SEBRAE 

(2007),encontramos: 

·  Empresa pré-incubada:  período de tempo determinado no qual o 

empreendedor poderá finalizar sua idéia, utilizando todos os serviços da 

incubadora/Hotel de projetos, para definição do empreendimento, estudo da 

viabilidade técnica, econômica e financeira ou elaboração do protótipo/processo 

necessário para o início do negócio; 

·  Empresa incubada:  empreendimento que participa do processo de 

incubação (empresas residentes e associadas); 

·  Empresa graduada:  empreendimento que se desenvolveu e se 

habilitou a sair da incubadora, entrando no mercado; 

·  Empresa associada : empreendimento incubado à distância. 

 No Brasil, após 20 anos de incubação de negócios, tem-se uma média de 

crescimento anual de cerca de 30% do número de incubadoras de empresas. 

Segundo dados do Panorama 2005, pesquisa anual realizada pela ANPROTEC, o 

Brasil possui 383 incubadoras, sendo 339 em operação (com empresas incubadas), 

32 em implantação (em processo de estruturação) e 12 em projeto. Em termos de 

distribuição geográfica, a região sul é a que apresenta o maior número de 

incubadoras em operação com 123, seguida pela região sudeste que possui 120, o 

nordeste em terceiro lugar com 56 incubadoras, em quarto lugar o centro-oeste com 

26 e em quinto lugar a região norte com 14 incubadoras. A distribuição por estados 

segue a tabela 03. (ANPROTEC, 2005) 
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Tabela 3 Distribuição de incubadoras por região e E stados em 2005. 

SUL SUDESTE NORDESTE CENTRO-OESTE NORTE 

PR 24 ES 05 AL 10 DF 06 AC 01 

RS 82 MG 26 BA 11 GO 05 AM 03 

SC 17 RJ 27 CE 05 MT 06 AP 01 

 SP 62 MA 02 MS 09 PA 04 

  PB 05  RO 01 

  PE 12  TO 04 

  RN 03   

  SE 03   

123 120 56 26 14 

 Fonte: Adaptado: Panorama Anprotec 2005 

  Analisando o momento atual, Santa Rita (2007, pg. 81) afirma que  

 

a obtenção de bons projetos de empreendimentos inovadores (que 
consigam se transformar em boas empresas inovadoras), passa por um 
arranjo de ações institucionais que vão desde a lenta criação de um lócus 
favorável ao surgimento de empresas, em que se disponibilizem efetivas 
condições para pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e serviços 
onde o empreendedorismo seja enfrentado sem receio, à real alternativa de 
obtenção de renda até a efetiva estruturação de mecanismos capazes de 
fornecer auxílio financeiro a estas empresas no momento de seu 
nascimento, sejam eles mecanismos públicos, privados ou mistos, pois o 
capital especulador somente se atrai por empresas noutra fase de 
desenvolvimento organizacional.  

 

 A ANPROTEC sugere uma nova estratégia de ação orientando que as  

 

Incubadoras de Empresas, Parques Tecnológicos e outros Mecanismos 
desta Natureza devem se consolidar como Plataformas Estratégicas, 
Institucionais e Operacionais para atuar, juntamente com seus parceiros, 
nas prioridades para o desenvolvimento das regiões, setores e do país por 
meio da promoção do Empreendedorismo Inovador  - atividade 
empreendedora + inovação/agregação de valor via diferencial competitivo - 
(WORKSHOP ANPROTEC, 2007). 
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 Pode-se concluir que as IEBT podem exercer um papel fundamental no 

acolhimento e permanência de novos empreendimentos oriundos de pesquisas 

estruturadas, contribuição para o desenvolvimento de novos produtos e serviços na 

visão schumpeteriana, alicerçadas numa cultura empreendedora necessária à 

integração da academia com o poder público e com o mercado. No tópico seguinte, 

é abordado o tema parque tecnológico, um local natural para presença do sistema 

de incubação e das incubadoras.  

2.8 Parques Tecnológicos 

 A expressão “parque tecnológico” no Brasil envolve experiências diversas, 

inspirada em modelos estrangeiros. Parque tecnológico é chamado de science park, 

na Inglaterra e tecnópolis na França. Apesar de terem surgido nos anos 30, 

consideram-se os parques tecnológicos “como uma herança direta das experiências, 

americana do Vale do Silício (na Califórnia) e da estrada 128 (perto de Boston), que 

datam do início dos anos 50” (MEDEIROS, 1992, p. 24) 

 Para Medeiros (1992), a experiência do Vale do Silício “nasceu” de uma 

ousada atitude de Frederik Lemon, vice-presidente da Stanford University, na 

Califórnia, quando, no início da década de 50, propôs que fossem utilizadas terras 

pertencentes àquela IES para a criação de um parque industrial. Tal experiência 

possibilitou a transferência de tecnologia da IES para laboratórios de empresas 

localizadas no parque. O sucesso dessa iniciativa foi caracterizado pelo fato de atrair 

e criar empresas próximas às IES. 

 Para Noce (2002), um parque tecnológico também é um empreendimento que 

busca estimular a transferência de tecnologia para as micro e pequenas empresas, 

muitas vezes, englobando alguns dos espaços de inovação mencionados 

anteriormente.  

 Para Merino (2000), os parques tecnológicos são instrumentos de 

desenvolvimento tecnológico regional que geram sinergias entre as empresas, as 

universidades, os governos locais, entre outros, para propiciar o surgimento de 

inovações. Os parques abrigam empresas no seu interior proporcionando condições 
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para que elas desenvolvam produtos e processos inovadores, captem e propaguem 

conhecimento e dinamizem a economia regional com geração de emprego e renda. 

 Spolidoro (1997, p. 22) destaca a importância da existência, nos parques 

tecnológicos, de uma estrutura física completa para atrair, permitir a interação com 

as universidades e, assim, reter empresas que utilizam a tecnologia como principal 

insumo de produção. Segundo este autor, 

 

Um Parque Tecnológico é uma iniciativa com base numa área física, com 
uma gleba ou um conjunto de prédios, destinada a receber empresas 
inovadoras ou intensivas em conhecimentos e de promover sua interação 
com instituições de ensino e pesquisa. 

 

 Uma característica marcante dos parques tecnológicos é a existência de uma 

área destinada a abrigar empresas já estabilizadas. Muitas das empresas que são 

abrigadas nestas áreas, adjacentes aos parques tecnológicos, são ex-incubadas 

que, após atingirem um grau de amadurecimento na incubadora, arrendam um 

espaço para instalarem suas empresas já consolidadas.  

 Para Noce (2002, pg. 39): 

 

De maneira geral, os parques tecnológicos podem ser definidos 
como um empreendimento imobiliário que, através da interação com 
diversos atores, estimulam a inovação tecnológica por meio do 
abrigo de projetos e empresas intensivas em conhecimento. Possui 
infra-estrutura física e, normalmente, está instalado bem próximo às 
instituições de ensino ou centros de pesquisa. Além disso, tem uma 
estrutura organizacional formal, espaço disponível para a instalação 
de empresas nascentes, ou seja, uma incubadora de empresas, e 
toda infra-estrutura de serviços para uso dos empreendedores 
residentes ou virtuais. 
 

 Para a ANPROTEC (2002), parque tecnológico é um 

 

a) instrumento de inovação tecnológica; 

b) projeto imobiliário planejado, com infra-estrutura adequada à preservação 
do meio ambiente e a instalação de empreendimentos de base tecnológica. 
Oferece condições que favorecem o processo de inovação tecnológica 
mediante trabalho cooperativo entre centros de pesquisa, universidade, 
agências de fomento e empresas. 
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 Dentre os principais requisitos para implantação e operacionalização destaca-

se a proximidade física com universidades, a infra-estrutura de serviços e a 

localização, o comprometimento dos atores envolvidos, a qualificação da gerência e 

a visão da direção.   

 

 Fonte: NOCE (2002), adaptado de Spolidoro (1977) 

Figura 7 Estrutura Física de um parque tecnológico.  

 A figura 07 mostra o complexo estrutural de um parque tecnológico e a 

interação existente entre as partes. As universidades e os centros de pesquisa 

interagem com a incubadora, formando profissionais qualificados e subsidiando o 

desenvolvimento de produtos intensivos em tecnologia. As empresas vinculadas à 

incubadora utilizam o centro de serviços para suprir suas necessidades 

administrativas (banco, correio, escritórios de contabilidade, etc). Depois de 

graduadas na incubadora, as empresas, dependendo de sua característica, 

instalam-se no centro industrial ou de serviços. Foi destacado o bosque, no canto 

inferior esquerdo, para demonstrar que os parques devem ter a preocupação em 

preservar o meio ambiente. (NOCE, 2002, pg. 40) 
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 Pode-se supor que num ambiente onde existam a cultura empreendedora 

dentro das instituições de ensino superior (universidades) e centros de pesquisas; as 

pesquisas estruturadas voltadas para a inovação; um sistema de incubação e um 

parque tecnológico oportunizando o desenvolvimento de idéias, planos de negócios, 

estudo de viabilidade técnica, econômica e ambiental; empresas pré-incubadas, 

empresas incubadas, empresas graduadas, seja um ambiente natural para o 

surgimento da figura do pesquisador empreendedor inovador ou da associação entre 

pesquisadores, empreendedores e inovadores de base tecnológica dentro de um 

mesmo ambiente. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 Neste capítulo são descritos o caminho utilizado para se alcançar os objetivos 

propostos nesta pesquisa. São apresentados aqui: o método de abordagem, o tipo 

de pesquisa, a classificação da pesquisa, a população (universo da pesquisa), a 

amostragem, os instrumentos e a forma de tabulação e análise de dados. 

3.1 Método de abordagem 

 Verificou–se que o método indutivo foi o mais adequado para a pesquisa, visto 

que os dados foram coletados como uma amostra das Instituições de Ensino 

Superior (IES), Centros de pesquisa, fundações, incubadoras e empresas 

relacionadas com a cadeia de inovação tecnológica do estado de Sergipe e 

generalizaram-se os resultados para os demais atores dessa cadeia de inovação 

tecnológica. 

3.2 Classificação da Pesquisa 

·  Do ponto de vista da sua natureza: Aplicada 

 A pesquisa teve como objetivo mapear a cadeia de inovação tecnológica do 

estado de Sergipe pelo viés do sistema de incubação. Desta forma, os 

conhecimentos resultantes da pesquisa poderão auxiliar os gestores na elaboração 

de políticas sistematizadas para integração, fortalecimento e crescimento do sistema 

de incubação no estado de Sergipe.  

·  Do ponto de vista da forma de abordagem do problema: Qualitativa 

 A coleta dos dados para a análise do processo nesta pesquisa desenvolveu-se 

através de entrevistas semi-estruturadas com os responsáveis, ou indicados, dos 

atores envolvidos na cadeia em estudo e através das análises de conteúdos 

disponibilizados pelos atores. 

·  Do ponto de vista de seus objetivos: Descritiva   
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Foi descrita neste trabalho a estruturação da cadeia de inovação tecnológica 

do estado de Sergipe, pelo viés do sistema de incubação, a inter-relação entre os 

seus atores.  

·  Do ponto de vista dos procedimentos técnicos: Levantamento ( Survey ) 

 O levantamento foi realizado através das entrevistas semi-estruturadas e de 

conteúdos disponibilizados pelos entrevistados e de conteúdos disponíveis nas 

páginas dos sítios dos atores. 

3.3 Determinação da População e Amostra 

  Os atores da pesquisa foram selecionados por método não probabilístico de 

forma intencional. No primeiro momento o objetivo do trabalho foi identificar os 

possíveis atores envolvidos com empreendedorismo e sistema de incubação, 

pesquisas e inovação. Foi realizado um levantamento inicial através de documentos 

disponibilizados nos sítios e montado um roteiro de entrevistas semi-estruturadas 

divididas em três modelos (ver apêndice A), onde procurou descobrir quais atores 

promoviam o empreendedorismo, a pesquisa inovadora e o sistema de incubação. 

 Para definição da amostra das IES, foram realizadas nove entrevistas definidas 

pelo seguinte critério: ter pelo menos um curso na grade curricular, a disciplina de 

empreendedorismo, que representa, geralmente, o primeiro passo para elaboração 

do plano de negócio e elaboração do projeto de entrada no sistema de incubação. 

 No que tange à realização de pesquisa estruturada, observou-se que apenas 

duas IES, uma pública (Universidade Federal de Sergipe – UFS) e uma privada 

(Universidade Tiradentes - Unit) possuíam pesquisa estruturada e sistema de 

incubação. As faculdades particulares entrevistadas, num total de sete, 

argumentaram que não existe pesquisa estruturada em suas instituições, pois não é 

uma prerrogativa deste tipo de instituição de ensino. 

 No sistema de incubação de base tecnológica, foram realizadas sete 

entrevistas com dirigentes de duas incubadoras e com representantes de empresas 

em fase de pré-incubação, incubação e de aceleração de negócio. Os resultados 
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apontaram que não havia uma conexão entre IES, ambiente empreendedor e 

pesquisa estruturada. Fato que ficou comprovado com a entrevista feita com a 

representante do parque tecnológico. O parque não possuía pesquisa estruturada. 

 Detectado este “gargalo”, resolveu-se então mapear a cadeia de inovação 

tecnológica do estado de Sergipe pelo viés do sistema de incubação. Identificar os 

atores, suas funções, o grau de comunicação entre os mesmos, as principais 

dificuldades e finalmente, saber por que os pesquisadores não estão utilizando o 

sistema de incubação para desenvolvimento de suas pesquisas tecnológicas e 

inovadoras. 

 O universo da pesquisa foi representado pela amostra composta por quatorze 

atores. Foram escolhidas: 

�  As duas IES que possuíam pesquisa estruturada, UFS e Unit, através do 

CINTEC (Centro de Inovação e Transferência de Tecnologia) e do Instituto de 

Tecnologia e Pesquisa (ITP), respectivamente;  

�  Os centros de pesquisa situados no estado, EMBRAPA (Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária), EMDAGRO (Empresa de Desenvolvimento 

Agropecuário de Sergipe) e o ITP;  

�  O SEDETEC (Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico e da 

Ciência e Tecnologia do Estado de Sergipe) - representante oficial do 

Governo do Estado, SERGIPETEC (Sergipe Parque Tecnológico), 

FAPITEC/SE (Fundação de Apoio à Ciência e à Inovação Tecnológica do 

Estado de Sergipe) e ITPS como órgãos do estado relacionados com 

pesquisa e fomento;  

�  A Rede Incubadora Sergipana (RIS), por representar todas as incubadoras do 

estado; Centro de Incubadora de Sergipe (CISE) por ser ligada a UFS, a 

Incubadora Tecnológica (Itec) ligada à Unit e à incubadora do CEFET/SE 

(Centro Federal de Educação Tecnológica de Sergipe), CEFET TEC 

(Incubadora Tecnológica do CEFET/SE), por ser da instituição de origem do 

pesquisador.  
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�  O SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa) por ter 

sido citado como parceiro pelos outros atores. 

 E após este levantamento, pode-se afirmar que provavelmente, esta amostra 

representa o universo dos atores envolvidos na cadeia de inovação tecnológica do 

estado de Sergipe com o viés no sistema de incubação.  

3.4 Instrumento de Coleta de Dados 

 Diante dos objetivos desta dissertação e visando proporcionar liberdade de 

resposta aos investigados e obter informações detalhadas de alguns assuntos, 

optou-se pela entrevista semi-estruturada. Os roteiros das entrevistas foram 

elaborados pelo pesquisador e para ser validado, foram realizadas duas entrevistas 

em fevereiro do corrente ano com profissionais da UTFPR - Campus Ponta Grossa 

vinculados ao hotel tecnológico. Estes profissionais gerenciam e coordenam o hotel 

tecnológico da unidade citada. As entrevistas foram agendadas e com 

consentimento dos entrevistados, gravada. Foram acatadas as sugestões dos 

entrevistados. 

 Para alcançar os objetivos estabelecidos neste trabalho, foi montado o roteiro 

de perguntas focando em seis eixos, assim identificados: 

·  Eixo 1: Verificar o grau de maturidade dos entrevistados; 

·  Eixo 2: Identificar a cadeia de inovação tecnológica no estado de Sergipe; 

·  Eixo 3: Descrever o papel de cada ator desta cadeia; 

·  Eixo 4: Descrever a inter-relação entre os atores; 

·  Eixo 5: Identificar as principais dificuldades encontradas pelos 

pesquisadores no desenvolvimento das suas pesquisas; 

·  Eixo 6: Identificar os motivos que fazem o pesquisador não optar pelo 

sistema de incubação.  

Numa segunda etapa foram realizadas 14 entrevistas, em 2007 e 2008. O 

quadro 05 apresenta todas as entrevistas realizadas com diretores-presidentes, 
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professores pesquisadores doutores, coordenadores, chefes de departamento, 

secretário de Estado, diretores-técnicos. 

Quadro 5 Entrevistas Realizadas em Sergipe 

 Função Período 

01 Diretor-presidente Março de 2008 

02 Coordenador Geral Março de 2008 

03 Diretor Abril de 2008 

04 Chefia Adjunta de Pesquisa Abril de 2008 

05 Chefia de Pesquisa Abril de 2008 

06 Professor Doutor Pesquisador Abril de 2008 

07 Professor Doutor Pesquisador Abril de 2008 

08 Diretor Março de 2008 

09 Secretário de Estado Abril de 2008 

10 Coordenador Abril de 2008 

11 Diretor Técnico Março de 2008 

12 Coordenador Março de 2008 

13 Professor Doutor Pesquisador Abril de 2008 

14 Diretor Técnico Abril de 2008 

  Fonte: Autor (2008) 

 Os instrumentos de pesquisa foram elaborados com base no referencial 

teórico, que deu sustentação à sua analise, e foram identificados de acordo com o 

quadro 06. 

Quadro 6 Instrumento de Pesquisa x Referencial teór ico 

Instrumento  Entrevista semi-estruturada A, B, C e D (apêndice) 

Entrevistados Quadro 05 

Capítulo Referencial Teórico Entrevista/Questões  

Capítulos: 2.1 a 2.5 Empreendedorismo/Empreendedor; Cultura 
Empreendedora 
Empreendedorismo nas IES Indicadores de 
empreendedorismo 

A: 01 a 05 
B: 01 
D: 10, 13 e 14; 

Capítulo 2.6 Inovação A: 05; 10 à 13; 
B: 02 à 07; 
C: 06 e 07; 
D: 01 a 09; 16 à 19 

Capítulos: 2.7 e 2.8 Sistema de Incubação e Parque Tecnológico A: 06 à 09; 
B: 08 à 20; 
C: 01 à 05; 08 à 16 
D: 11 e 12 
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 Fonte: Autor (2008) 

 Os entrevistados autorizaram por escrito que seus depoimentos fizessem parte 

da pesquisa, seja na íntegra, em parte, ou como anexo. Foram omitidos seus 

respectivos nomes por uma questão de ética profissional, uma vez que o mais 

importante para este trabalho é o conteúdo de suas falas. 

3.5 Tratamento de Dados 

 As entrevistas ocorreram em três momentos, a saber: a) gravação com 

instrumento profissional; b) transcrição das entrevistas; c) envio das mesmas aos 

entrevistados para conferência e aprovação da sua utilização cumprindo o que 

regulamenta a ética acadêmica. Respeitou-se em todos os momentos o anonimato 

do respondente. Utilizou-se na seleção dos entrevistados seu vínculo direto com o 

tema de interesse da pesquisa, ou seja, somente entrevistados que atuam 

diretamente no sistema de Inovação Tecnológica do estado de Sergipe. 

 Para melhor compreensão do texto, os entrevistados serão identificados no 

presente texto pela letra “E” seguido de numeração seqüencial, como por exemplo: 

“E01, E02, E03...”. A seqüência utilizada na numeração reflete a ordem de 

realização das entrevistas. 

 Fundamentados nos procedimentos metodológicos aqui expostos, o próximo 

capítulo traz uma análise da cadeia de inovação tecnológica do estado de Sergipe 

pelo viés do sistema de incubação, divididos em seis eixos.  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 Neste capítulo serão apresentados e discutidos os dados extraídos da 

pesquisa de campo. As fontes de coletas de dados foram: a) 14 entrevistas semi-

estruturadas, b) análise documental, feito nos sítios das IES, dos Centros de 

Pesquisa do estado de Sergipe, dos órgãos fomentadores a nível nacional (FINEP, 

CNPq, CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de nível Superior) e 

no Governo do Estado de Sergipe e em documentos. 

 As entrevistas foram divididas em seis eixos que se propuseram a responder 

os seguintes questionamentos: EIXO 1 – Verificar o grau de maturidade dos 

entrevistados; EIXO 2 - Identificar a cadeia de inovação tecnológica no estado de 

Sergipe; EIXO 3 – Descrever o papel de cada ator desta cadeia; EIXO 4 – Descrever 

a inter-relação entre os atores; EIXO 5 – Identificar as principais dificuldades 

encontradas pelos pesquisadores no desenvolvimento das suas pesquisas e; EIXO 

6 – Identificar os motivos que fazem o pesquisador não optar pelo sistema de 

incubação. 

 Para estruturação dos eixos foi realizado um estudo preliminar. Foram 

realizadas duas entrevistas para validação das perguntas, foram escolhidas as IES 

que possuíam na sua matriz curricular os cursos de engenharia ou administração e 

as empresas que estão inseridas no sistema de incubação tecnológica do estado de 

Sergipe. Nesta fase foram realizadas 17 entrevistas. Abaixo, são listados os 

principais pontos observados nestas entrevistas. 

¨  Excetuando-se as universidades, nenhuma IES privada no estado de Sergipe 

investe em pesquisa tecnológica e nem mesmo tem a pesquisa estruturada 

como um diferencial competitivo; 

¨  Das nove IES pesquisadas, sete, ou seja, 77,78%, possuem a disciplina de 

empreendedorismo, contudo sem conexão com o plano de negócio, com a 

pré-incubação e na maioria dos casos, a disciplina é ofertada apenas no final 

do curso; 
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¨  Das nove IES pesquisadas, sete, ou seja, 77,78% dos coordenadores destas 

faculdades não sabiam que podiam usar as incubadoras tecnológicas 

existentes no estado de Sergipe; 

¨  Verificou-se que praticamente não existe ambiente empreendedor nas IES. A 

participação de alunos nos editais de pré-incubação é irrisória; 

¨  Dos entrevistados das empresas pré-incubadas e incubadas, somente um 

entrevistado considerou a pesquisa universitária como precursora do projeto 

empreendedor/inovador.  

¨  Todos os coordenadores das faculdades atribuíram ao SEBRAE a 

responsabilidade do desenvolvimento do empreendedorismo tecnológico; 

 Pode-se concluir que não existia a cadeia (IES (Ambiente Empreendedor) » 

INDÍVIDUO (Sonhos + Idéia Empreendedora) » PLANO DE NEGÓCIO » SISTEMA 

DE INCUBAÇÃO (Pré-incubação + Incubação + Aceleração de Negócio) » PARQUE 

TECNOLÓGICO) devido às falhas na fase inicial da cadeia. 

 Para entender o que estava acontecendo, seria necessário mapear a cadeia no 

ponto de Ensino e Pesquisa e saber se existia a cadeia de inovação, identificar os 

atores, as relações entre eles, e como se encontra a relação Ensino e Pesquisa com 

o sistema de incubação. 

 

   Fonte: (SERGIPETEC, 2008) 

Figura 8 Estrutura Física de um parque tecnológico.  
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. O tema passou então a ser: CADEIA DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA DO 

ESTADO DE SERGIPE PELO VIÉS DO SISTEMA DE INCUBAÇÃO : UMA 

PROPOSTA DE MODELO, com o foco nas IES relacionadas com pesquisa 

estruturada, nos institutos de pesquisas existentes no estado de Sergipe e no 

sistema de incubação, conforme figura n. 08 acima. Novamente foi elaborado o 

plano de levantamento de dados através de entrevistas semi-estruturadas e análise 

de conteúdos (Apêndice B). 

4.1 EIXO 1: Verificar o grau de maturidade dos entr evistados 

 Foi utilizada a análise do Currículo Lattes dos entrevistados. Foi atribuído o 

valor de zero para o entrevistado que não possuía o seu currículo na plataforma 

padrão do CNPq. 

Quadro 7 Dados do currículo Lattes dos entrevistados 

Número de entrevistados 14 

Número de entrevistados que possuem Currículo Lattes 12 

Tempo total das entrevistas (em torno de) 9 horas 

Formação: Doutores: 06 Mestres: 05 Especialistas: 01 

Tempo médio de atividade em área de pesquisa: 15,86 anos  

   Fonte: AUTOR, 2008 

 Reflexões e Considerações referentes ao eixo 1: 

1. Com um tempo médio acima dos 15 anos, pode-se afirmar que os 

entrevistados possuem um bom período de militância na  área da pesquisa 

estruturada; 

2. Observou-se que os entrevistados trabalham em linhas de pesquisas e 

possuem projetos de pesquisa, produção acadêmica, produção técnica, 

orientações de alunos, participação em bancas, participação e 

coordenação de eventos. 
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4.2 EIXO 2: Identificar a cadeia de inovação tecnol ógica no estado de Sergipe 

(CITS) 

 Neste eixo buscou-se confirmar a existência da CITS e o seu grau de 

desenvolvimento. Buscou-se evitar transcrições de respostas semelhantes evitando-

se redundância.  

 Para o entrevistado 01, existem alguns projetos voltados a isso, mas que ainda 

faltam alguns elos importantes na cadeia, como: 

 

·  Captação das demandas que se tem no setor produtivo. Em termos de 
demanda de inovação, existem algumas iniciativas como da rede de 
metrologia, da rede Petrobras, que realizaram pesquisas de demanda, 
mas acho que falta sistematizar melhor isso através de pesquisa, por 
exemplo; 

�  Acredito que falta também conhecimento de onde poder trabalhar com 
empresas, dentro das instituições de pesquisa, desde as instituições 
tecnológicas como o CEFET, por exemplo, até as instituições de 
pesquisa direta como o ITPS e universidades; 

�  Falta conhecer o potencial das instituições e saber como divulgar 
melhor este potencial. Porque existem conhecimentos que são 
produzidos, mas que não se consegue transferir os resultados; 

�  Falta às empresas sistematizarem suas demandas e as universidades 
ficarem um pouco mais receptivas a este tipo de procedimento; 

�  Falta investir mais nos núcleos de inovação tecnológica. 

 

 Para o entrevistado 02, existe um conjunto de iniciativas que constituem um elo 

de inovação, que tem aumentado nos últimos 05 anos e que envolvem: 

�  As instituições de ensino superior, através do incremento de ações que geram 

inovações.  

 

Isso pode ser visto no esforço que essas instituições têm feito pra fomentar 
empreendedorismo inovador, no esforço em aumentar a quantidade de 
programas de formação especializada, em formação qualificada tanto no 
mestrado quanto no doutorado, caracterizando um horizonte mais promissor 
na inovação. (ENTREVISTADO 02, 2008) 
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�  O governo do estado que desde a criação da antiga Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Sergipe (FAP/SE) começou a valorizar a questão da 

pesquisa científica e da inovação tecnológica, o que culminou nos últimos anos 

com o surgimento do parque tecnológico e uma rede de incubadora junto à 

iniciativa privada. 

 

Nos últimos dez anos, os investimentos aumentaram e estamos tirando 
algum proveito desse melhoramento transformando isso em inovação 
produtiva, mas não é uma situação que garanta uma tranqüilidade pros 
próximos anos. Nós temos que continuar no esforço de articulação das 
instituições para que possamos efetivamente criar essa cadeia inovadora. 
(ENTREVISTADO 02, 2008) 

 

  Para o entrevistado 03, “as pessoas associam demais inovação à tecnologia e 

o simples ato de você mudar um horário de trabalho na sua empresa, é inovação”. 

  Para o entrevistado 04, a “CITS está incipiente, mas começando a se 

desenvolver, principalmente com as ações do SergipeTec que tem procurado 

incentivar essas atividades de inovação. Aqui no órgão estamos começando este 

trabalho”. 

 

Parece que os órgãos tanto SEBRAE, SergipeTec e a Universidade, onde 
acho que são mais fortes, estão começando a visualizar isso aí como um 
caminho em termo de ciência, principalmente se apropriando da lei de 
inovação com reflexo da edição dessa lei, mas naturalmente o estado tem 
muito a caminhar (ENTREVISTADO 03, 2008) 

 

 O entrevistado 06 citou o edital INOVA-SE como um exemplo específico em 

inovação. Em relação à pesquisa no estado de Sergipe, afirmou estar em fase de 

estruturação e que 

 

depois da constituição da FAP começou o fomento para a constituição de 
redes formais. Surgiu a rede de petróleo e gás, a rede de 
geoprocessamento, rede de biotecnologia, dentre outras. Essas redes 
atuam como fator de agregação muito forte e o próprio desenho de rede 
facilitam a organização de cadeias. Nessas redes você tem desde os 
empresários numa ponta até os pesquisadores na outra. A partir daí surgiu 
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uma organização de fato que pudesse ser colocada como tal. O que existia 
antes eram iniciativas individuais. Vale ressaltar o direcionamento do 
fomento para pesquisas em áreas de interesse do Estado. Isso aconteceu 
com a fundação e com os editais do Banco do Nordeste que começaram a 
direcionar segundo a necessidade por diversos segmentos do estado. E 
muitas dessas eram pesquisas aplicadas. Dentro desse segmento de 
pesquisa aplicada está a parte que poderíamos chamar de inovação, que 
são pesquisas mais voltadas para a produção de patentes e voltadas para a 
solução de gargalos do mercado. Podemos ver que a melhoria é crescente 
em vários aspectos: em agregar mais recursos humanos ao estado, cresceu 
sensivelmente a quantidade de mestres e doutores no estado e 
aumentaram os cursos de pós-graduação. 

 

 O entrevistado 07 afirmou que em comparação a outros estados do Brasil, 

Sergipe está iniciando a caminhada em pesquisa e inovação. Destacou a existência 

de um grande fomento, seja via órgão de investimento público como o CNPq, ou via 

órgão de investimento “privado” como a Petrobras. Afirmou que  

 

a inovação é o resultado do amadurecimento da pesquisa no estado. Isso 
tudo começa pela atração de recursos humanos qualificados e, 
conseqüentemente, a geração de massa crítica. Se você comparar o 
número de doutores de cinco anos atrás, não está muito diferente, mas 
existem ações específicas que estão sendo feitas. Rapidinho vai ocorrer 
incremento de produção científica, desenvolvimento tecnológico de 
conhecimento gerado aqui. As pessoas saem pra desenvolver seus 
trabalhos no Rio, São Paulo, desenvolvem seu conhecimento lá. O 
conhecimento não é desenvolvido aqui. Isso é a coisa mais importante. 
Você vai, faz o seu mestrado e doutorado e volta. Tudo que você 
desenvolveu, todo conhecimento, todas as pessoas que trabalharam com 
você ficam lá, não vêm com você. Só que você não vem com toda infra-
estrutura. Então tu vens e tem que montar tudo do zero. Quando a “coisa” é 
gerada aqui, o conhecimento é disseminado é assimilado e aí você 
consegue ter inovação. Enquanto você não conseguir fixar conhecimento, 
você não tem inovação. Não adianta o cara chegar aqui com 50 papers 
publicado nas costas, e daí, onde tu fizeste isto? Fiz tudo lá em São Paulo, 
Rio, Estados Unidos ou Europa. E daí? O que o estado vai ganhar com 
isso? Aumenta a produção científica. E daí? Então o conhecimento tem de 
ser gerado no local. Como eu vejo ações neste tipo de atração de recursos 
humanos e ações de fomento direcionadas no estado, o cenário é bastante 
positivo.  

 

  O entrevistado 09 afirmou a existência da CITS e que 

 

a ciência, tecnologia e inovação são fatores essenciais para a elevação da 
competitividade da economia sergipana. É por esta razão que os recursos 
estaduais, principalmente os oriundos do Fundo Estadual de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNTEC/SE), são aplicados 
prioritariamente em pesquisas relacionadas com demandas do setor 
produtivo do Estado. 
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  O entrevistado 10 colocou que a CITS está em desenvolvimento, pois 

 

as pesquisas são localizadas, individualizadas, por departamentos,  sem um 
norte para o Desenvolvimento das cadeias produtivas no Estado e as 
pesquisas ainda são por oferta e não por demanda. O parque Tecnológico 
por sua vez a partir deste governo começa a dar sinais que será preciso 
montar uma estrutura física e de capital intelectual para atender às 
demandas dos APL´s, das cadeias produtivas e do setor empresarial e 
industrial. É necessário difundir mais e mais os conceitos de inovação junto 
às instituições de conselhos de jovens empresários, prefeituras, 
associações comerciais, etc. (ENTREVISTADO 10, 2008) 

 

  O entrevistado 11 colocou que está se formando uma teia de ações 

necessárias ao incentivo da inovação.  

 

As Instituições de C&T e de P&D, das esferas federal, estadual e municipal 
e da iniciativa privada, vêm desenvolvendo ações que estimulam a pesquisa 
e inovação, desenvolvendo economicamente o estado de Sergipe. Isto se 
faz necessário devido à competitividade/globalização que força a melhoria 
da produção, sendo necessário o investimento de recursos (humanos, 
financeiros e de infra-estrutura). Há muito tempo atrás a antiga escola de 
química formava técnicos que exportava para todo o país. Tínhamos 
cientistas e professores europeus que muito contribuíram para este 
sucesso, além das riquezas minerais; mas o aparecimento de outras 
escolas, novas tecnologias, demandas diferentes obviamente tiraram esta 
hegemonia do nosso estado. Recentemente um antigo governante do 
executivo extinguiu a FAP – Fundação de Apoio à Pesquisa, que muito 
contribuía para a elevação da produção científica do estado, este ato teve 
um impacto enorme na C&T estadual, levando a manifestações de repúdio e 
revolta. Esta situação foi revertida, e estamos em fase de desenvolvimento, 
com editais de atração e fixação de doutores no estado. (ENTREVISTADO 
11, 2008) 

 

 O entrevistado 12 conceituou inovação de base tecnológica como uma 

vantagem competitiva e colocou que 

 

pensando em cadeias de inovação como desde a pesquisa básica até a 
aplicação daquela pesquisa, pois só vira inovação quando é aplicado, 
quando modifica o ambiente de trabalho gerando um aspecto produtivo. 
Acredito que estamos no começo de uma caminhada porque vem se 
criando um novo ambiente institucional com um marco regulador mais claro, 
que é a lei de inovação, que facilita o relacionamento das IES com o setor 
produtivo. A partir daí a gente tá conseguindo fazer com que esse elo da 
inovação que é a pesquisa básica, pesquisa aplicada, transferência de 
tecnologia e um produto final sendo comercializado derivado inicialmente 
daquela pesquisa da universidade, possa ser efetuado. (ENTREVISTADO 
12, 2008) 
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O entrevistado 14 colocou que a cadeia existe e envolve os  

 

laboratórios de pesquisa (básica a aplicada), os grupos de pesquisa das 
universidades, núcleos de pós-graduação, os centros de pesquisa, as 
instituições de fomento e transferência de conhecimento, e as empresas 
que atuam na ponta da cadeia introduzindo no mercado produtos ou 
processos novos ou melhorados. o desenvolvimento se dá com a melhoria 
da qualidade de vida da população de uma localidade nos seus aspectos 
econômico, social, cultural e ambiental.  A cadeia de inovação é de 
importância vital porque cada elo da cadeia atua na melhoria de um aspecto 
relevante do desenvolvimento: - da formação de capital humano, à 
produção e comercialização do novo.   

 

            Reflexões e considerações sobre o eixo 02: 

1. Pode-se afirmar que existe a CITS embora incipiente. É constituída dos: 

·  Laboratórios de pesquisa básica e aplicada, os grupos de 

pesquisa e os núcleos de pós-graduação: existentes na Universidade Federal 

de Sergipe (UFS) e na Universidade Tiradentes (Unit ); 

·  Institutos de pesquisa: existente dentre outros, na Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), na E mpresa de 

Desenvolvimento Agropecuário de Sergipe (EMDAGRO), no Instituto de 

Tecnologia e Pesquisa (ITP) e no Instituto de Tecno logia e Pesquisa de 

Sergipe (ITPS); 

·  Instituições de fomento e transferência de conhecimento: 

existentes dentre outros, o Ministério de Ciências e Tecnologia (MCT) através 

da Financiadora de estudos e projetos (FINEP) e Con selho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Se cretaria do 

Desenvolvimento Econômico e da Ciência e Tecnologia  (SEDETEC), 

Fundação de Apoio à Pesquisa e à Inovação do Estado  de Sergipe 

(FAPITEC/SE); 

·  Nas empresas envolvidas com o sistema de incubação de 

base tecnológica: dentre outras, a Rede de Incubadora de Sergipe (RIS), do 

Centro Incubador do Estado de Sergipe (CISE), da In cubadora de Empresa 
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de Base Tecnológica (I-tec), da incubadora do Centr o Federal de Educação 

Tecnológica de Sergipe (CEFET TEC) e do Sergipe Par que Tecnológico 

(SergipeTec). 

 2. São identificados diversos pontos que devem ser observados para o 

fortalecimento e crescimento sustentável desta cadeia. Dentre eles, destaca-se:  

·  O Aumento da formação especializada através de cursos de pós-graduação; 

·  As empresas dos setores produtivos sistematizando melhor as suas 

demandas; 

·  Domínio do conteúdo da Lei da Inovação, principalmente no caráter da 

relação das Instituições de Ensino com o setor produtivo; 

·  Difusão dos conceitos de inovação tecnológica nos diversos setores da 

sociedade; 

·  Fomentar o empreendedorismo inovador; 

·  Fortalecimento das redes; 

·  O FUNTEC ser aplicado, em pesquisas estruturadas relacionadas com 

demandas do setor produtivo do estado de Sergipe. 

4.3 EIXO 3: Descrever o papel de cada ator desta ca deia 

4.3.1 Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) 

Através do decreto nº 91.146, de 15 de março de 1985, pelo então Presidente José 

Sarney, o MCT está a caminho de completar 25 anos de existência. O primeiro 

nomeado para a pasta foi o senhor Renato Archer e o FINEP e o CNPq foram 

vinculados ao ministério. Em 1989 foi incorporado ao Ministério do Desenvolvimento 

da Indústria e Comércio, depois passou a ser uma Secretaria e, finalmente voltou a 

ser um ministério. Em 1990 o MCT voltou a ser extinto e o Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia (Inpa) e o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) 

passaram a integrar a estrutura da secretaria que substituiu o ministério. Em 1992, 
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foi recriada através de uma nova MP, e permanece como pasta da área até hoje. 

(FAPITEC, 2008) 

 O MCT, é responsável pela formulação e implementação da Política Nacional 

de Ciência e Tecnologia, foi criado como órgão central do sistema federal de Ciência 

e Tecnologia. Possui cinco agências de fomento e prospecção tecnológica e 19 

unidades de pesquisa científica, tecnológica e inovação. Entre suas atribuições, 

estão a definição da Política Nacional de Ciência e Tecnologia; a coordenação de 

políticas setoriais; definição de Política de Desenvolvimento de Informática e 

Automação; da Política Nacional de Biosegurança; da Política Nacional Espacial; da 

Política Nacional Nuclear e controle de exportação de bens e serviços sensíveis. 

(FAPITEC, 2008) 

 Segundo o Plano de Ação do MCT 2007-2010, as prioridades do plano estão 

diretamente relacionadas com os quatro eixos estratégicos que norteiam a atual 

Política Nacional de C,T&I: 

�  Expandir, integrar, modernizar e consolidar o Sistema Nacional de Ciência e 

Tecnologia e Inovação (SNCTI), atuando em articulação com os governos 

estaduais para ampliar a base científica e tecnológica nacional; 

�  Atuar de maneira decisiva para acelerar o desenvolvimento de um ambiente 

favorável à inovação nas empresas, fortalecendo a Política Industrial, 

Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE); 

�  Fortalecer as atividades de pesquisa e inovação em áreas estratégicas para a 

soberania do País, em especial energia, aeroespacial, segurança pública, 

defesa nacional e Amazônia; e 

�  Promover a popularização e o ensino de ciências, a universalização do 

acesso aos bens gerados pela ciência, e a difusão de tecnologias para a 

melhoria das condições de vida da população. 
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4.3.2 Governo do Estado de Sergipe 

 O entrevistado oficial do Governo de Estado de Sergipe foi indicado Secretário 

da Casa Civil do Governo do Estado. Antes, o Secretário da Casa Civil afirmou que 

 

as ações do Governo relacionadas à cadeia de inovação tecnológica estão, 
de maneira geral, relacionadas às atividades da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômica, que trata também de pesquisa e tecnologia. 
Dessa forma, repasso a sua consulta ao Secretário que poderá responder, 
de maneira geral, em nome do Governo. Se ainda assim Vossa Senhoria 
julgar importante acrescer algum informe pessoal do Governador, já 
submeterei a ele sua solicitação com os subsídios da manifestação do 
Secretário da pasta. Creio que essa será uma maneira mais eficiente de 
encaminhar as respostas que o Senhor precisa. 

 

4.3.3 SEDETEC 

 O Secretário da SEDETEC, em nome do Governo do Estado de Sergipe, 

colocou  

 

que a ciência, tecnologia e inovação são fatores essenciais para a elevação 
da competitividade da economia sergipana. Por isso os recursos estaduais, 
principalmente os originados do Fundo Estadual de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FUNTEC) são aplicados prioritariamente, em 
pesquisas relacionadas com demandas do setor produtivo do Estado.  

 

 Com a missão de “Fomentar o desenvolvimento econômico sustentável de 

todas as regiões do estado, promovendo o aumento da competitividade do setor 

produtivo mediante acesso à tecnologia e inovação”, a SEDETEC possui dois 

programas: Sergipe Inovador e Sergipe Competitivo. O Sergipe Inovador tem como 

objetivo “fomentar o desenvolvimento de pesquisa e inovação tecnológica, com 

ênfase no setor produtivo”. O Sergipe Competitivo tem como objetivo “promover o 

desenvolvimento econômico sustentável do estado, através do crescimento do setor 

produtivo nas dimensões empresarial, estrutural e sistêmica”. (SEDETEC, 2008) 

 No organograma da SEDETEC encontra-se, dentre outros, o Conselho de 

Ciência de Tecnologia (CONCIT/SE), a Fundação de Amparo a Pesquisa e à 
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Inovação Tecnológica do Estado de Sergipe (FAPITEC/SE) e o Instituto Tecnológico 

e de Pesquisa do Estado de Sergipe (ITPS) que são os atores envolvidos na CITS. 

4.3.4 FAPITEC/SE 

Instituída pela Lei 5.771, de 12 de dezembro de 2005, publicada no D.O.E. 

em 13 de dezembro de 2005, a FAPITEC/SE é uma fundação pública, dotada de 

personalidade jurídica de direito público, com patrimônio, receita e quadro de 

pessoal próprio, bem como com autonomia administrativa, patrimonial e financeira, 

integrante da Administração Estadual Indireta, do Poder Executivo do Estado de 

Sergipe. (FAPITEC, 2008) 

A FAPITEC/SE veio substituir a antiga Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de Sergipe – FAP-SE, criada pela Lei nº 4.197 de 29/12/1999 que depois 

passou por um processo de fusão com o ITPS, por força da Lei nº 5.511 de 

28/12/2004, sendo transformada na Diretoria de Apoio e Desenvolvimento – DIRAD. 

(FAPITEC, 2008) 

Para o entrevistado deste órgão, o trabalho da FAPITEC é 

 

viabilizar, através de recursos, os projetos de pesquisas, que são lançados 
através de editais. Apoiamos também a formação de recursos humanos e 
montagem de infra-estrutura de pesquisa. Nós temos programas específicos 
pra isso. Um exemplo é o caso do INOVA-SE, um programa de 2004, que 
tem recursos da FINEP e da FAPITEC através do FUNTEC. Foram 
contratados 11 projetos que envolvem desde a área de alimentos a 
tecnologia da informação, passando por outras atividades como cerâmica e 
petróleo, por exemplo. E são projetos que visam a geração de uma 
inovação para uma atividade específica onde tem inclusive empresas 
vinculadas. São pesquisas completamente direcionadas a problemas 
específicos, a produtos específicos. 

 

A FAPITEC/SE tem por finalidade básica promover o apoio e o 

desenvolvimento de pesquisa científica e tecnológica, a inovação tecnológica e o do 

empreendedorismo,  atendendo com prioridade a maximização das potencialidades 

locais, em consonância com a Política Estadual de Ciência e Tecnologia. As ações 

da FAPITEC/SE são  separadas em três programas: PROAF, PROCIT e PROINT. 

(FAPITEC, 2008) 



Capítulo 4 Análise e discussão dos dados 72 
 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

4.3.4.1 Programa de Auxílio e Fomento a C &T (PROAF ) 

O PROAF tem o objetivo de propiciar a geração de conhecimento e a 

formação de recursos humanos, através do estímulo ao desenvolvimento e 

consolidação dos programas de pós-graduação stricto sensu. Sua atuação está 

atrelada ao fomento de bolsas, auxílios-pesquisa e prêmios. (FAPITEC, 2008) 

4.3.4.2 Programa de Inovação Tecnológica (PROINT) 

O PROINT tem o objetivo de direcionar as ações no sentido de fortalecer o 

sistema inovação no que se refere à capacitação e realização de parcerias 

tecnológicas que prezem pela inclusão social e que estimulem o empreendedorismo 

e a implementação destas inovações nas organizações empresariais. (FAPITEC, 

2008) 

4.3.4.3 Programa de Comunicação Científica e Tecnol ógica – PROCIT 

O PROCIT tem por objetivo atender de maneira personalizada às demandas 

específicas da FAPITEC/SE. Para tanto, encontra-se dividido em duas linhas de 

atuação: Comunicação Científica e Comunicação Social. (FAPITEC, 2008) 

4.3.4.4 Conselho Científico 

Formado por doutores eleitos diretamente pela Comunidade Científica do 

Estado de Sergipe. A atual composição do Conselho Científico possui 

representantes da Universidade Federal de Sergipe (UFS), Universidade Tiradentes 

(UNIT), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), Escola 

Agrotécnica Federal de São Cristóvão (EAFSC), Instituto de Tecnologia e Pesquisa 

(ITP). (FAPITEC, 2008) 

4.3.4.5 Conselho Administrativo (CONSAD): 

O CONSAD tem as funções de orientação e normatização. Os membros 

participativos e suplentes são indicados pelo Excelentíssimo senhor governador do 

Estado. (FAPITEC, 2008) 
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4.3.4.6 Pesquisadores FAPITEC/SE 2007  

O título de "Pesquisador(a) FAPITEC/SE" foi criado em 2007 através de 

portaria e é outorgado aos pesquisadores que tenham sido coordenadores de 

projetos aprovados pela FAPITEC/SE e que possuam o título de doutor ou perfil 

científico equivalente, além de dedicar-se às atividades acadêmico-científicas. No 

anexo A, encontra-se a lista dos atuais pesquisadores com este título. 

4.3.4.7 Editais FAPITEC/SE 

 Encontra-se no anexo B o resumo dos editais de 2001 a 2005 da então FAP e 

o resumo dos editais de 2007 em diante da atual FAPITEC/SE. 

4.3.5 ITPS 

 O ITPS é uma autarquia especial do Governo de Sergipe, vinculado atualmente 

à SEDETEC. Foi inaugurado com o nome Instituto de Chimica Industrial em 27 de 

junho de 1923, na administração do então Governador Maurício Graccho Cardoso e 

a última mudança ocorreu em 28 de dezembro de 2004, através da lei 5.511, 

quando a transformou em Autarquia Especial. Com a mudança, a Instituição passou 

atuar como entidade operacional da Administração Estadual, participante da 

implementação e execução da política de C&T do Governo e fazer prestação de 

serviços técnicos, sob a forma de ensaios, testes e análises, nas áreas da ciência, 

da tecnologia, da metrologia, qualidade de bens e serviços e de química, 

microbiologia e resistência de materiais. (ITPS, 2008) 

Tem como visão “ser Instituto de Excelência Tecnológica no Estado de 

Sergipe em pesquisa, serviços e inovação” e como missão “realizar pesquisas, 

serviços tecnológicos e inovação com qualidade em benefício da sociedade”. (ITPS, 

2008) 

Vinculado ao ITPS, o Centro de Memória da Ciência e da Tecnologia em 

Sergipe – CMCTS tem como objetivo salvaguardar o material constituinte da 

narrativa histórica sobre ciência e tecnologia e  
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prover os meios adequados à recuperação divulgação e utilização de 
utensílios e equipamentos em desuso, fontes impressas, audiovisuais e 
magnéticas, localizando, reunindo, organizando e conservando utensílios, 
equipamentos e outras fontes para o estudo da história da ciência e da 
tecnologia. O CMCTS elabora instrumentos de pesquisa e capacita alunos 
de Graduação e Pós-Graduação para o trabalho heurístico, além de 
promover eventos de caráter científico e cultural. Dentre as suas atribuições 
consta ainda a publicação de fontes e resultados de pesquisa na área de 
História da Ciência e da Tecnologia, o salvamento e reprodução de acervos 
públicos e privados e a realização de projetos de pesquisa sobre história da 
ciência e da tecnologia. (ITPS, 2008) 

 

O CMCTS foi financiado pelo CNPq, FAP-SE e FINEP. Contou com a 

participação de pesquisadores da UFS ligados ao Departamento de História, ao 

Departamento de Educação e ao Núcleo de Pós-Graduação em Educação. (ITPS, 

2008) 

4.3.6 SergipeTec 

 O SERGIPETEC atualmente está abrigado em uma sede provisória, no Centro 

Administrativo Augusto Franco (prédio da FIES – Federação das Indústrias do 

Estado de Sergipe), em uma área de 2.000 metros quadrados.  O SergipeTec é uma 

Associação Civil sem fins lucrativos, qualificado como Organização Social, que tem 

por objetivo a geração de emprego e renda no Estado de Sergipe, através de um 

conjunto de ações de fomento ao empreendedorismo e à inovação em todas as 

áreas da tecnologia. É um espaço onde as empresas e instituições de ensino e 

pesquisa possam obter sinergia em suas ações, criando um ciclo de geração de 

inovações, estruturação de empresas, desenvolvimento de produtos e serviços e 

posicionamento no mercado. (SERGIPETEC, 2008) 

 O processo de incubação de empresas, descrito na figura 08 acima, tem por 

objetivo proporcionar um ambiente de suporte à geração de empresas inovadoras. 

Segundo o SergipeTec, a pré-incubação tem por foco o nascimento de idéias, e tem 

como saída do processo uma idéia formatada. A incubação transforma essa idéia 

em produto, passando pela elaboração de um plano de negócios, a geração de um 

protótipo, o patenteamento de idéias, a elaboração de um plano de negócios e a 

comercialização. Existe também a possibilidade de ocorrer o processo de 

hospedagem, onde o parque abriga empresas já formadas, que queiram abrir uma 
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nova unidade em Sergipe, ou empresas existentes no estado que queiram iniciar 

uma nova linha de negócios. (SERGIPETEC, 2008) 

O SERGIPETEC tem suas atividades direcionadas para três vertentes:  

a) as vocações do estado, por fatores históricos ou econômicos; b) Áreas que o 

estado pretende desenvolver por fatores estratégicos, como por exemplo, o biodiesel 

c) O terceiro segmento é formado por áreas em que o estado tem uma grande 

carência de desenvolvimento, como saúde e educação. Nesta linha, o SERGIPETEC 

escolheu como áreas prioritárias a Biotecnologia, Energia e Tecnologia da 

Informação e Comunicação. O SERGIPETEC tem com proposta abrigar as diversas 

entidades envolvidas nas etapas de produção de conhecimento, geração de 

inovações, desenvolvimento de produtos e fomento à pesquisa e ao 

desenvolvimento. (SERGIPETC, 2008) 

 Para o SergipeTec (2008), visto na figura 09,  há quatro tipos de entidades 

com  suas inter-relações:  

�  Ensino: Estimular a implantação das áreas de ensino avançado das 

universidades e das escolas de ensino técnico, visando a formação de capital 

humano em áreas críticas para o desenvolvimento do estado e do parque.  

�  Pesquisa Aplicada: Abrange os centros de pesquisa já implantados no 

estado, e novos centros de pesquisa de vocação específica. O SergipeTec 

tem o papel de integrar e revitalizar os órgãos de pesquisa do estado e 

promover a integração da comunidade de pesquisa através de encontros, 

seminários e discussões abertas.  

�  A “Produção e Comercialização” envolvem empresas cujo objetivo será produzir 

bens e serviços de base tecnológica, tendo em primeira instância a região 

Nordeste como mercado-alvo e, em última instância, a produção para todo o 

Brasil e também a exportação. Podem participar dois tipos de empresas no 

parque: 

 a) empresas de mercado que estabeleçam suas unidades de produção de P&D; 
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 b) Empresas incubadas: cujas raízes estão nas entidades de pesquisa. Uma vez 

identificada uma pesquisa que possa ser concretizada em um produto ou serviço, o 

SergipeTec proporciona as facilidades necessárias ao desenvolvimento da empresa, 

como salas, acesso à Internet, consultoria em planos de negócios, assessoria na 

requisição de patentes, etc.  

 

    Fonte: (SERGIPET, 2008) 

Figura 9 Estrutura Física de um parque tecnológico 

�  Instituições de fomento à área de tecnologia. Nesta categoria as organizações 

não estarão fisicamente instaladas no parque, mas atuarão provendo recursos 

para as empresas. Estas instituições podem ser públicas, como é o caso da 

FINEP e do BNB, ou privadas, como é o caso dos fundos de capital de risco.  

 Para o entrevistado do órgão o papel do SergipeTec é “de agente catalizador, 

aproximando elos afastados, fortalecendo os que estão enfraquecidos, criando os 

necessários, porém inexistentes”. (ENTREVISTADO DO ÓRGÃO, 2008) 

4.3.7 CISE 

O CISE é um instrumento voltado para o estímulo e criação de novos 

negócios, ligados ao setor de tecnologia. O foco estratégico do CISE reside nos 

novos negócios relacionados à Tecnologia da Informação, Biotecnologia, 

Telecomunicações, Mecatrônica, Software e Novos Materiais. Está situado no 

Sergipe Parque Tecnológico e conta atualmente com 10 empresas incubadas. 
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Desde a sua criação, abriu dez editais para seleção de empresas e participou de 

diversos eventos relacionados à inovação tecnológica e empreendedorismo. (CISE, 

2008) 

 Idealizada pela Universidade Federal de Sergipe em parceria com o 

SEBRAE/SE, ASSESPRO/SE (Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia 

da Informação Software e Internet – Regional Sergipe), IEL/SE (Instituto Euvaldo 

Lodi - Sergipe), SENAI/SE, CODISE (Companhia de Desenvolvimento Industrial e de 

Recursos Minerais de Sergipe), o CISE, iniciou suas atividades em Dezembro de 

2000, com a missão de incubar empresas de base tecnológica, sendo um propulsor 

de pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias demandadas pelo setor 

produtivo, consolidando o elo entre os ambientes acadêmico e empresarial, 

objetivando o crescimento da economia sergipana, a geração de renda e novos 

negócios. Tem graduado 3 empresas e 10 ainda em processo de incubação nas 

diversas modalidades existentes. (CISE, 2008) 

CASOS DE SUCESSO: 

�  MEDLYNX:  Com objetivo de desenvolver uma solução para atender as 

necessidades de TI hospitalar, a MedLynx foi criada em 1999 apostando em  

desagregar os custos de licença das ferramentas comerciais. Com soluções 

desenvolvidas que permitem informatizar 100% instituições de saúde, como 

hospitais, clínicas, postos de saúde, a empresa graduada pelo CISE em 2005, 

destaca-se por implantar soluções WEB. (CISE, 2008) 

�  ACONE: Como o objetivo de resolver o problema das filas no atendimento da 

rede pública de saúde, a ACONE desenvolveu por meio de um soft livre, uma 

central de regulação para controle, auditoria e avaliação dos serviços de 

saúde. O programa foi criado em 1999 e já foi implantado em mais de 1.000 

cidades brasileiras. O programa tem capacidade para 300 mil procedimentos 

por hora e tem uma previsão de gerar uma economia anual de R$ 1 bilhão 

aos gestores de saúde. (CISE, 2008) 

 O CISE (2008) possui três modalidades de incubação: 
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1. Pré-Incubação: Estruturado para atender as necessidades de estudantes e 

profissionais que possuem uma idéia, entretanto não detêm condições 

suficientes para o início imediato do empreendimento. Durante 12 meses, a 

empresa pré-incubada tem disponível espaço físico compartilhado para o 

desenvolvimento de suas atividades; capacitações coletivas em 

empreendedorismo, marketing, gerenciamento de projetos, elaboração de 

Plano de Negócios; apoio na formalização da empresa e na confecção de 

material de divulgação. 

2. Incubação: Fase voltada para consolidação do negócio constituído ou braços 

de P&D de médias e grandes empresas que apresentem interesse em 

desenvolver produtos e serviços na Incubadora. O trabalho executado na 

incubação se dá por meio de assessorias personalizadas, espaço físico 

exclusivo, apoio na participação de feiras e conferências voltadas ao nicho de 

mercado a que cada empresa atua e network, o que viabiliza o acesso a 

mercados. Ao final deste estágio, que pode chegar a 24 meses, a empresa 

incubada terá condições de apresentar o produto ou serviço inovador e o 

plano de crescimento da empresa. 

3. Pós-Incubação ou Aceleração de Negócios: Desenhada para as empresas 

graduadas (que finalizaram o programa de incubação) ou empresas com 

mercado estabelecido, a pós-incubação disponibiliza, em um período de 6 a 

18 meses, assessorias empresariais, capacitações em gestão de negócio 

avançada e planejamento estratégico. 

 O quadro 08 abaixo apresenta as empresas pertencentes ao CISE 

Quadro 8 Dados do currículo Lattes dos entrevistados 

EMPRESAS PARTICIPANTES DO CISE 

PRÉ-INCUBADAS: INCUBADAS: ACELERAÇÃO DE NEGÓCIOS 

VERSÁTIL COMUNICAÇÃO  XPROCESS:  ACONE:  

LOSUNG e a INVENTIONE SYNERGYS:   

3E ENGENHARIA & CONSULTORIA VETOR INFORMÁTICA:   

FJ ENGENHARIA ESTRELA MARINHA:  

Fonte: (Adaptado do CISE, 2008) 
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4.3.8 EMBRAPA (Tabuleiros Costeiros) 

Para a Embrapa (2008), o aumento de 87% na produtividade da terra no 

período 1970-2006 foi conseguido devido ao desenvolvimento tecnológico.  “Para se 

alcançar a produção agrícola de hoje, com a tecnologia de décadas atrás, seria 

necessário triplicar a atual área cultivada de grãos, ou seja, desmatar mais 90 

milhões de hectares.” (EMBRAPA, 2008) 

Para a Embrapa (2008), o programa de fortalecimento e crescimento da 

Embrapa e da Pesquisa Agropecuária Brasileira tem como fundamentos básicos:  

 

a) o abastecimento da população com alimentos, bioenergéticos e fibras de 
elevada qualidade e preços compatíveis com o seu poder de compra;  

b) dar ao homem do campo um padrão de vida decente e condições de 
trabalho dignas;  

c) produzir excedentes exportáveis sempre crescentes, utilizando 
tecnologias sustentáveis e, ao fazer tudo isso, ainda;  

d) poupar os recursos terra e água. O que se busca, em resumo, é saber 
mais, fazer mais e galgar uma nova plataforma tecnológica.  

 

Os investimentos financeiros feitos na empresa dão um retorno significativo 

para a sociedade. “A relação entre lucro social e receita operacional de 13,36 por 1 

em 2007 mostra que investir em pesquisa agropecuária, agro-energética e florestal é 

um excelente negócio para o Brasil.” (EMBRAPA, 2008) 

A Embrapa Tabuleiro Costeiros conta com 57 pesquisadores nas diversas 

áreas de conhecimento, voltados para pesquisa agrícola; 37 pesquisadores com 

doutorado, o restante com mestrado. Para o entrevistado do órgão, a Embrapa 

 

tem características específicas a depender da unidade. Tem divisão de 
unidades que pesquisam produtos como Embrapa soja, Embrapa algodão, 
Embrapa café e unidades que tem caráter eco-regional, ela não tem um 
produto específico. O ambiente e a área de atuação da EMBRAPA 
Tabuleiros Costeiros é uma faixa de terra estreita que vai do Ceará até o sul 
da Bahia. É um leque de atuação um maior que as unidades que atuam 
com produtos específicos. Trabalhamos na área de cana, em função da 
demanda mais recente da matriz energética, temos uma atuação forte na 
cultura do coco, visto que sempre foi nossa referência em termos de 
Unidade. Atuamos com as culturas de milho e feijão, o que possibilitou o 
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crescimento da cadeia do milho na região agreste de Sergipe. Atuamos na 
área de recursos naturais, notoriamente clima, solo e água. É um leque 
muito aberto, com ações nas áreas de biotecnologia, apicultura, grãos de 
uma forma geral, realização de zoneamentos de risco climático e 
piscicultura. 

 

Para o entrevistado da EMBRAPA, um dos impactos mais visíveis da 

empresa é o trabalho na região agreste do estado de Sergipe. “A região 

experimentou uma revolução nos últimos dez anos em termos de expansão da área 

plantada de grãos, notoriamente na de milho, com níveis de produtividade 

comparados ao centro–oeste e sul do Brasil”.  

Com relação à cana, o entrevistado nos relatou que ainda não tem resultados 

impactantes, mas estão procurando resolver questões específicas do nordeste que 

são os déficits hídricos e as pragas de forte impacto na região. O mesmo acredita 

que em breve, “na escala de tempo próprio da pesquisa agrícola, haverá resultados 

impactantes pro mercado”. Em relação o foco de pesquisa, “a missão é buscar 

aquilo que o campo tá demandando”. O nível da pesquisa básica é pequeno, mas a 

pesquisa da unidade é orientada para as demandas da abrangência geográficas em 

que a unidade se insere.  

4.3.9 EMDAGRO 

A EMDAGRO é o departamento estadual de desenvolvimento agropecuário, 

sob forma de autarquia especial, vinculada à Secretaria de Estado da Agricultura, do 

Abastecimento e da Irrigação, criado pela lei 5.416 de 26/08/2004.  Tem como 

missão, contribuir para o fortalecimento da agricultura familiar e expansão do 

agronegócio do estado de Sergipe, atuando nas áreas de Assistência Técnica e 

Extensão Rural, Pesquisa, Defesa Agropecuária e Ações Fundiárias, para assegurar 

o desenvolvimento sustentável e o bem-estar da sociedade. (EMDAGRO, 2008)  

 O entrevistado deste órgão informou sobre a seqüência histórica do órgão.  

 

A instituição EMDAGRO vem de outras, SUDAP, entre outros. Em 2004, ela 
foi transformada em departamento e em janeiro de 2008 voltou a ser 
EMDAGRO. O órgão está ligado à área agrícola e dentro dessa área, muito 
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focado na fruticultura, principalmente na citrícola que foi a origem da 
pesquisa na EMDAGRO. Por isso  é natural que ainda hoje o forte do 
trabalho seja na área de cítricos. Buscamos  também trabalhar outras 
citriculturas como abacaxi, mandioca, com milho, mas sempre buscando 
parcerias com outras instituições, principalmente a EMBRAPA, e é assim 
que temos trabalhado, buscando nas instituições parceiras, profissionais 
que não temos em nosso quadro. (ENTREVISTADO DA EMDAGRO, 2008) 

 

O quadro de pesquisadores da EMDAGRO é formado por oito pesquisadores, 

sendo dois doutores, cinco mestres e um bacharel que está fazendo mestrado.  Para 

o entrevistado da EMDAGRO (2008), os objetivos dentro da área de pesquisa e 

desenvolvimento são: 

 

�  Instituir uma política de pesquisa e desenvolvimento tecnológico 
para a agricultura familiar e o agronegócio; 

�  Promover o desenvolvimento tecnológico do agronegócio; 

�  Adaptar métodos de pesquisa participativa contribuindo para 
soluções de problemas sociais e econômicos regionais; 

�  Estabelecer parcerias institucionais na geração e adaptação de 
tecnologias para atender a diversidade de demandas e resolver os 
gargalos da cadeia produtiva; 

�  Promover a difusão de tecnologias geradas e adaptadas. 

 

 A EMDAGRO possui ações de Pesquisa em Métodos biotecnológicos na detecção 

de Xylella fastidiosa em pomares citrícolas de Sergipe e Caracterização molecular de 

isolados de Xylella fastidiosa da região citrícola de Sergipe. (EMDAGRO, 2008) 

 Os seguintes projetos estão aprovados na EMDAGRO: Criação de Bancos 

Comunitários de Sementes de Milho e Feijão no Agreste, Sertão e Tabuleiros Costeiros de 

Sergipe. (Banco do Nordeste) e Avaliação da Qualidade de Sementes de Milho e Feijão 

Produzidas em Comunidades Rurais em Sergipe. (FAPITEC - aprovação de bolsista Junior 

para colaborar no projeto). (EMDAGRO, 2008). 

4.3.10 Itec 

A I-tec , é vinculada ao ITP/UNIT, é uma associação sem fins lucrativos, de 

direito privado, cuja missão é fomentar a cultura empreendedora e apoiar a criação 

de empresas de base tecnológica, dando suporte às necessidades dos 
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empreendedores, que inclui: infra-estrutura, capacitação e desenvolvimento, 

orientação e acompanhamento, acesso ao mercado e a recursos. (ITEC, 2008) 

Com a missão de "fomentar a cultura empreendedora e apoiar a criação de 

empresas de base tecnológica, através de uma interface moderna e eficiente, 

orientada como um instrumento de geração e difusão de tecnologia, a fim de gerar 

um impacto relevante no desenvolvimento econômico e social da região e do país", 

a I-tec, atualmente abriga três empresas incubadas, a saber: 2 Virtuais e dois 

projetos em incubação. As empresas incubadas são: Forma3 (Arquitetura e Design 

Gráfico) e a Lúmentech (Desenvolvimento de Games). (ITEC, 2008) 

Os editais previlegiam as áreas de “Tecnologias da Informação e 

Comunicação, Tecnologia de Precisão, Instrumentação Biomédica, Mecatrônica, 

Design, Micro-eletrônica, Tecnologia de Novos Materiais, Tecnologia Fármaco 

Química, Tecnologia de Alimentos, Biotecnologia, Turismo, Petróleo, Têxtil e 

confecção”. (ITEC, 2008) 

4.3.11 ITP 

O ITP é uma associação de direito privado sem finalidade de lucro, criado em 

1998. “Foi criado com o objetivo de promover, incentivar, fomentar, acompanhar e 

avaliar ações e atividades de pesquisa, interagindo, cooperando, oferecendo e 

transferindo conhecimentos, produtos e serviços para a sociedade, para os setores 

produtivos, institutos de pesquisa e universidades”. (ITP, 2008) 

O ITP tem uma área de 1.200 m², tem 14 laboratórios de pesquisa em 

diversas áreas do conhecimento para atender às atividades de pesquisa científica, 

tecnológica e de educação continuada, além de prestarem serviços à sociedade. 

Tem um quadro de pessoal com 18 funcionários e um corpo de 27 pesquisadores 

colaboradores, sendo 3 mestres e 24 doutores, dos quais, três foram bolsistas do 

CNPq vinculados ao Programa de Atração e Fixação de Doutores (PRODOC). Estes 

docentes trabalham nos programas de pós-graduação stricto sensu da Universidade 

Tiradentes nas áreas de Engenharia de Processos, Saúde e Ambiente. (ITP, 2008) 
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O ITP firmou parcerias de cooperação com outras instituições, “a exemplo da 

Rede de Catálise do Norte-Nordeste que reúne vários parceiros das duas regiões 

para viabilizar o desenvolvimento de projetos de pesquisa e inovação, financiados 

pelo FINEP e pela empresa Petróleo Brasileiro S/A – Petrobras.” (ITP, 2008)  

Para o entrevistado do ITP, a mobilização para participação nos editais 

lançados proporcionou: 

 

�  A perspectiva de captação de recursos dos fundos setoriais, de 
forma perene;  

�  Crescente aumento no volume de recursos captados; 

�  Alcance de prestígio institucional pelo reconhecimento da qualidade 
e competência não só das agências de fomento, como também dos 
pares (ICTs e IES) nacionalmente.  

 

4.3.12 RIS 

Apresentar um produto inovador ao mercado não é garantia para o sucesso 

de um novo empreendimento no Brasil. A taxa de mortalidade nos primeiros anos de 

funcionamento continua alta. “Com o objetivo de oferecer o suporte necessário a 

estes novos empreendimentos, têm sido criadas em todo o país incubadoras de 

empresas. Sejam de base tecnológica ou voltada para a pesquisa e o ensino, as 

incubadoras têm atuado na estabilização e crescimento das empresas associadas”. 

Fundada em 2004, a RIS é uma instituição de direito privado e sem finalidade de 

lucro. (RIS, 2008)  

 A RIS está instalada no SergipeTec e abriga atualmente cinco incubadoras: 

CISE, I-DESIGN (Incubadora de Design de Sergipe), I-TEC (Incubadora de 

Empresas de Base Tecnológica), INETI (Incubadora de Empresas de Base 

Tecnológica de Ilhéus) e a CEFET TEC (Incubadora do Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Sergipe) em fase de Implantação. (RIS, 2008) 

A rede de incubadoras, segundo a RIS, foi criada para atender os seguintes 

objetivos: 
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�  Buscar soluções para a melhoria permanente das incubadoras de 
empresas de Sergipe, tendo como foco as necessidades dos 
setores produtivos; 

�  Dar suporte ao surgimento e consolidação de novas Incubadoras de 
Empresas; 

�  Criar condições para implantação da cooperação e parceria entre 
universidade, instituições de ensino e pesquisa, empresas, 
governos e agências nacionais e internacionais de promoção do 
desenvolvimento, nos seus diversos níveis; 

�  Identificar fontes e mobilizar recursos para o desenvolvimento das 
Incubadoras de Empresas;  

�  Propor políticas, formular diretrizes e coordenar ações para o 
desenvolvimento da cultura empreendedora; 

�  Realizar o marketing e a promoção das Incubadoras do estado. 

 

 A RIS lançou a chamada pública de apoio ao PNI 07/2005 (Projeto Rede de 

Incubadoras de Sergipe) e da chamada pública de apoio ao PNI 09/2006 (Projeto 

Regional de Apoio a Incubadoras). (RIS, 2008) 

4.3.13 SEBRAE/SE 

Para o entrevistado deste órgão, o incentivo à pesquisa aplicada diretamente 

nas empresas que o órgão atende é a principal função do ator SEBRAE.  

 

Nosso papel é esse, de tentar estimular que os centros de ciência e 
tecnologia desenvolvam projetos aplicados a algumas demandas 
tecnológicas. Vou te dar um exemplo de como nós estamos juntando as 
partes: O grupo técnico ambiental de Lagarto, que é da empresa de Railton 
Sales, que é um inventor. Do outro lado nós temos panificadoras e 
cerâmicas que nós atendemos. Elas têm um problema sério ambiental, que 
são os poluentes que saem dos seus fornos. Trouxemos o inventor e ele 
apresentou uma solução que é um destilador, que se acopla à chaminé, 
tanto de cerâmica como de panificadora. Não é a mesma, mas é o mesmo 
estilo. E o que está sendo feito agora? Conseguimos articular uma cerâmica 
e uma panificadora pra serem pilotos. Ele vai instalar sem custo pra uma 
panificadora e uma cerâmica. Assim que estiver instalado, o SEBRAE vai 
fazer os testes que a lei determina, de acordo com a resolução do CONAMA 
e mostrar que realmente não tá saindo mais aquele número de poluentes, 
vai poder instalar este destilador em várias panificadoras. Esse é um 
exemplo bem prático. 
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O SEBRAE lança edital de chamadas de Projetos na área de Inovação e 

Tecnologia. Abaixo são listados alguns que impactam ou impactaram com a CITS. 

(SEBRAE, 2008)  

�  CHAMADA PÚBLICA MCT/SEBRAE/FINEP/Ação Transversal –  

Cooperação ICTs/MPEs – 04/2007 , cujo objetivo foi selecionar projetos de 

inovação tecnológica de interesse de Micro e Pequenas Empresas (MPEs) 

executados por Instituições Científicas e Tecnológicas (ICTs), públicas ou 

privadas, em cooperação com MPEs brasileiras inseridas em Arranjos 

Produtivos Locais (APLs) e no âmbito das prioridades estabelecidas na 

Política Industrial Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE). A chamada 

teve duas linhas: Linha 1: Projeto de Grupo de MPEs inseridas em APLs; e 

linha 2: Projeto de Grupo de MPEs com atuação no âmbito da PITCE. No 

estado de Sergipe foram contemplados a Universidade Federal de Sergipe na 

linha 1 e o ITP na linha 2. (SEBRAE, 2008) 

�  Edital Projeto de Promoção de Empreendimentos Inova dores , cujo 

objetivo foi contemplar o atendimento às novas empresas incubadas no que 

tange às questões de desenvolvimento empresarial, melhoria de gestão, 

acesso a mercado, acesso à tecnologia e inovação e acesso a serviços 

financeiros. E esta foi inserida no contexto de no mínimo duplicar o número de 

empresas incubadas em um ano, por incubadora apoiada, partindo do número 

de empresas hoje residentes (considerando como data básica março de 

2008). Este edital se aplicou exclusivamente às incubadoras que operam a 

mais de um ano nas regiões Norte, Nordeste e Centro Oeste. Em Sergipe, o 

CISE foi contemplado. (SEBRAE, 2008) 

�  Edital das Incubadoras , onde o SEBRAE por meio de sua Unidade de 

Acesso à Inovação e Tecnologia selecionará propostas para apoio técnico e 

financeiro a projetos de Promoção de Empreendimentos Inovadores. Os 

recursos deste edital estão no valor de até doze milhões de reais. O prazo 

para envio das propostas encerra-se em 29 de agosto de 2008. (SEBRAE, 

2008) 
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4.3.14 UFS 

 O Ensino Superior no estado de Sergipe foi iniciado em 1920 e através da Lei 

nº. 1.194 de 11 de julho de 1963, o Governo do Estado de Sergipe, autorizou a 

transferência dos Estabelecimentos de Ensino Superior existentes no Estado para a 

Fundação UFS. Em 28 de fevereiro de 1967 foi instituída a Fundação UFS, em 28 de 

fevereiro de 1967, pelo Decreto-Lei nº 269. Com a Reforma Universitária Brasileira 

foram criados 04 Centros Acadêmicos que coordenam atualmente 26 

Departamentos e 103 Cursos. Seu corpo discente hoje é de 11.698 na graduação e 

1.656 na pós-graduação. (UFS, 2008) 

 Em 01 de novembro de 2005, através da Portaria nº 938, foi criado o Centro de 

Inovação e Transferência de Tecnologia (CINTEC) com a função de ser a principal 

instância de execução da política institucional para a proteção e transferência de 

tecnologia da Propriedade Intelectual na UFS. “O Centro tem como uma de suas 

finalidades dar suporte aos pesquisadores da UFS no processo de patenteamento 

de inventos, produtos e processos gerados nas atividades de pesquisa e que 

possam ser transformados em benefício à sociedade”. (UFS, 2008) 

 O CINTEC, segundo UFS (2008) tem como objetivos: 

 

�  Aprimorar as relações da UFS com a sociedade, através de uma 
articulação mais efetiva com as instituições de ciência e tecnologia 
regional e nacional; 

�  Fortalecer as atividades de Pesquisa e Desenvolvimento - P&D da 
UF; 

�  Atuar como elemento facilitador e catalisador das atividades que a 
UFS realiza ou pode realizar, em termos de serviços, pesquisas e 
capacitação; 

�  Atuar em conjunto com o governo e setor privado, no estímulo ao 
surgimento de empresas de base tecnológica. 

 

 Segundo o relatório gestão 2007, a UFS tem 581 docentes no seu quadro 

permanente do ensino superior, sendo 323 doutores, 190 mestres, 55 especialistas 

e 13 graduados, representando assim um IQCD (Índice de Qualificação do Corpo 
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Docente) de 3,97. Possui 125 grupos de pesquisa nas diversas áreas do 

conhecimento cadastrado no CNPq, com total de 1.373 itens relacionados à 

produção científica. “Estes grupos contribuem para o desenvolvimento intelectual de 

alunos e professores, produzindo resultados que são aplicados no cotidiano da 

sociedade”. (UFS, 2008)  

4.3.15 Unit 

 A Presidência da República do Brasil, através do Ministério da Educação 

autorizou em 11 de julho de 1972 o início das atividades das faculdades Integradas 

Tiradentes, situado na Rua Lagarto, 264. Em 1975, foram reconhecidos os cursos 

de Economia, Ciências Contábeis e Administração. As Faculdades Integradas 

Tiradentes foram reconhecidas como Universidade Tiradentes através da Portaria 

1274 do Ministério da Educação e do Desporto em 25 de agosto de 1994. A Unit 

possui uma infra-estrutura de ensino instalada em cinco Campi, sendo dois na 

capital Aracaju e três no interior (Estância, Itabaiana e Propriá), equipados com 

laboratórios para o aprendizado nas áreas de ciências biológicas e da saúde, 

tecnológica e humanas. (UNIT, 2008) 

 A Unit oferta atualmente 25 cursos de Graduação, oito cursos Superiores de 

Tecnologia de Curta Duração, diversos cursos de Pós-Graduação Lato Sensu e dois 

Stricto Sensu (Mestrados em Engenharia de Processos e Saúde e Ambiente) e 

integra o programa de Doutorado da REDE RENORBIO. A Unit é a única instituição 

de ensino superior sergipana credenciada pelo Ministério da Educação para ofertar 

cursos de graduação e pós-graduação na modalidade de ensino à distância e 

atende cerca de 70% do Estado de Sergipe. (UNIT, 2008) 

Reflexões e Considerações do eixo 03: 

Sobre as metas relacionadas ao aumento do número de pesquisadores 

absorvidos pelas empresas no seu quadro de produção, algumas observações se 

fazem necessárias: 

�  Primeiro é necessário aumentar o número de Doutores Pesquisadores em 

todo país; 
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�  Tornar atraente esta fixação para ambas as partes, pois pode repetir o fato 

que ocorreu com o ITPS no EDITAL FAPITEC/SE/MCT/CNPq NO 07/2007 

(ver anexo B) onde foram abertas 05 vagas de bolsas para o órgão e estas 

não foram preenchidas. Da mesma forma para as empresas, ter este 

profissional no seu quadro pode representar um investimento alto, 

principalmente para as empresas de pequeno porte que correspondem a 98% 

das empresas formalizadas no Brasil; 

·  É notório o interesse e a preocupação com a C&T dos representantes oficiais 

do Governo do Estado de Sergipe. Mas dois “detalhes” chamam atenção: 

“Secretaria do Desenvolvimento Econômico, que trata também  de pesquisa 

e tecnologia” e “o FUNTEC onde, prioritariamente,  os recursos são 

aplicados a pesquisas relacionadas com a demanda do setor produtivo”. O 

fato da Ciência e Tecnologia não ter uma secretaria própria e o FUNTEC não 

ser aplicado exclusivamente em C&T, tais fatores trazem preocupações, pois 

como já foi visto com a extinção da FAP, a comunidade científica precisa ficar 

unida e fortalecida para evitar outros sobressaltos; 

A FAPITEC através do PROAF, PROCIT e PROINT vem procurando resgatar 

e recuperar “o tempo perdido” com o fim da FAP através dos diversos editais 

publicados. Pode-se afirmar que os recursos disponibilizados não atendem todas as 

necessidades dos pesquisadores, mas é fato que em alguns editais, faltam 

candidatos, principalmente na fixação de doutores no estado de Sergipe. Um ponto 

relevante é a ratificação por parte da FAPITEC, da importância do 

empreendedorismo como uma das formas de ligação entre a pesquisa científica e 

tecnológica com o sistema local de inovação; 

O ITPS está passando por um processo de reconstrução. De um órgão que 

representava o orgulho da ciência no estado de Sergipe, este órgão chegou ao 

ponto de ter um único Pesquisador Doutor. Seu atual presidente é professor doutor 

cedido pela UFS. É necessário ressaltar que o edital fixado pela FAPITEC com a 

oferta de 5 vagas para o órgão, não foi preenchido na sua totalidade até o presente 

momento; 
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Em relação ao SERGIPETEC três pontos relevantes são citados:  

�  O parque é um espaço onde as empresas e instituições de ensino e pesquisa 

possam obter sinergia em suas ações, criando um ciclo de geração de 

inovações. 

�  O sistema de incubação tem como objetivo proporcionar um ambiente de 

suporte à geração de empresas inovadoras. 

�  Empresas incubadas cujas raízes estão nas entidades de pesquisa, 

produzem bens e serviços de base tecnológica e a levam ao mercado, 

produzindo inovação. 

Portanto, fica claro que o sistema de incubação é um local natural para a 

presença dos pesquisadores, empreendedores e inovadores de base 

tecnológica e que as incubadoras de base tecnológica servem para o 

desenvolvimento de projetos inovadores a partir da pesquisa estruturada. 

Pode-se afirmar que este é o principal “gargalo” encontrado na cadeia de 

inovação tecnológica do Estado de Sergipe pelo viés do sistema de 

incubação, pois o universo de empresas no sistema de incubação é ínfimo 

em relação ao número de estudantes e professores das universidades e não 

se percebe a presença de projetos atrelados a pesquisa estruturada. 

 Já se percebe neste eixo que há uma necessidade clara de um entendimento 

melhor entre o mercado e a pesquisa aplicada, de se quebrar os “paradigmas” de 

pesquisa básica + pesquisa aplicada para solucionar uma necessidade da 

sociedade e de diferenciar inovação de inovação tecnológica. 

4.4 EIXO 4: Descrever a inter-relação entre os ator es 

 Devido à grande importância que tem a comunicação e por ser fundamental o 

diálogo entre os atores, neste eixo buscou-se conhecer o grau de relacionamento 

entre os atores, detectar se estão “conversando” interna e externamente e trocando 

experiências. Algumas respostas coincidentes dos entrevistados foram omitidas com 

o objetivo de evitar prolixidade. 
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 No caso do entrevistado 01, o órgão em que ele trabalha é vinculado a 

SEDETEC, através de onde se acessa o FUNTEC, que é formado por recursos 

estaduais e gerido pelo Secretário. “O órgão se relaciona de duas maneiras com os 

demais atores. A primeira é na captação de recursos de fomento nas diversas 

esferas e a segunda, sempre através de editais, com a comunidade acadêmica”. 

 Para o entrevistado 02, o grau de comunicação é bom entre as instituições que 

estão envolvidas, “a rede de incubadora, as IES, o SEBRAE, o governo e suas 

instituições e em particular, o SERGIPETEC”. Apesar do relacionamento bom, 

 

os resultados das articulações estão aquém do desejado, ainda há um 
caminho pra que as articulações efetivas, dêem resultados mais concretos. 
Há bons exemplos. Antes, cada incubadora apresentava sua proposta e 
tentava captar recursos. Hoje a gente capta em conjunto, é uma sinalização 
que já vinha sendo dada pela FINEP, a gente absorveu rápido pra fazer, e a 
gente tem sido muito bem sucedido nisso. Para você ter uma idéia no 
nordeste hoje, nós somos o segundo grupo de incubadora que capta mais 
recurso federal. 

 

 O entrevistado 03 afirmou que o contato tem sido maior com a UFS e com o 

ITP, “pois estes atores desenvolvem mais pesquisas aplicadas. O contato inicial foi 

com o edital FINEP-SEBRAE de 2005, onde se incentivou a UFS a desenvolver 

alguns projetos que fossem demandas tecnológicas de empresas que eram 

atendidas pelo órgão”.  

 

Foram elaborados seis projetos e foi aprovado o de cerâmica vermelha. Em 
2006, nove projetos foram elaborados e nenhum foi aprovado. Em 2007 
mudou-se a estratégia. Foi feito uma reunião com cerca de 40 pessoas 
onde os gestores dos diversos órgãos, projetos de apicultura, projetos de 
movelaria, projetos de cerâmica, projetos de construção civil, apresentaram 
as demandas tecnológicas de seus projetos. Foram convidadas as 
instituições de ciência e tecnologia, ITP, UFS, ITPS, CEFET e após essa 
reunião, nós tivemos o encaminhamento de oito projetos pra FINEP. Dos 
oito que foram enviados, sete projetos foram pré-qualificados e destes pré-
qualificados, dois foram selecionados: um foi do ITP para as indústrias de 
leite da região de Nossa Senhora da Glória, Canindé e Porto da Folha. Vale 
ressaltar que o edital exige a participação de no mínimo três empresas. O 
outro foi do resíduo da construção civil, elaborado pelo departamento de 
construção civil da federal pra atenderem a um grupo de empresas de 
construção civil de Aracaju. (ENTREVISTADO 03, 2008) 
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 O entrevistado 03 colocou que está havendo articulação entre os atores. Citou 

a importância da Petrobras que está construindo um laboratório, “investindo 

diretamente mais de dez milhões na universidade”. O SIBRATEC que está sendo 

lançado nos centros de ciência e tecnologia.  

 

A idéia é pegar todos estes centros de ciência e tecnologia e unir em numa 
rede e que venha justamente atender as empresas brasileiras. Não é a de 
grande porte, porque a de grande porte já tem pesquisa, tem seus 
laboratórios. É pra ajudar este universo enorme de micro e pequenas 
empresas. 98% das empresas formalizadas são de pequeno porte no Brasil. 
(ENTREVISTADO 03, 2008) 

 

  Outro fator que ajuda na integração, para o entrevistado 03, é a bolsa BITEC 

(Bolsa de tecnologia) do SEBRAE e IEL nacional, onde o aluno recebe uma bolsa na 

faixa de R$ 360,00 (trezentos e sessenta reais) que é pago com recurso do SEBRAE 

nacional. Para o estado de Sergipe estão previstas 17 bolsas. 

 Para o entrevistado 04, a relação com o governo do estado chega ser uma 

relação “umbilical”, porque aporta na unidade física do órgão, toda a pesquisa 

agrícola do estado.  

 

Os pesquisadores do estado que são ligados à pesquisa agrícola, estão 
fisicamente lotados na unidade do órgão. Toda estrutura que o nosso 
pesquisador tem, a mesma estrutura está disponível pra eles. Toda 
estrutura de laboratórios, em termos de deslocamento, em termo de 
suporte, material de trabalho. A ligação é tão forte que nós atuamos nos 
projetos do estado que tem um âmbito estadual, um foco nas demandas do 
estado, como também em alguns casos os pesquisadores do estado 
trabalham conosco. (ENTREVISTADO 04, 2008) 

 

 O entrevistado 04 afirmou que há uma interação de pesquisa muito forte com a 

UFS, mas que pode e deve ser ampliada. Existem pesquisadores do órgão que 

atuam nos programas de mestrado da UFS, atuando em projetos na área de agro-

energia, na área de produção o obtenção de biocombustíveis, produção de 

materiais, nas áreas de biotecnologia. Com Unit existe uma relação em menor 

escala no momento, “mas se está trabalhando pra ampliar esta parceria através do 
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ITP/Unit nas áreas de biocombustíveis na linha de álcool a partir de mandioca e 

dentro do programa de pós-graduação”. Estas ações já geraram patentes na cultura 

da gengiroba, “que é uma cultura que tem uma perspectiva de uma produção de 

óleo e outros materiais”.  

 Já com o SEBRAE, o entrevistado 04 afirmou que tem uma forte interação 

principalmente na área de transferência de tecnologia, que o SEBRAE é um parceiro 

constante e voltado para troca de transferência de conhecimento e tecnologia.  

 

Estamos iniciando uma conversa em relação à mandioca, uma parceria na 
área de transferência de tecnologia pra tentar mudar um pouco em relação 
à utilização de materiais genéticos da mandiocultura sergipana. Com 
materiais oriundos da pesquisa do órgão, com potenciais de produção bem 
ampliados e com resistência a doenças que é o principal gargalo da 
mandiocultura sergipana. Em função somente dessa mudança de material, 
pode se dar um grande salto quantitativo na produção dessa cultura. 
(ENTREVISTADO 04, 2008) 

 

 Por ser uma instituição estadual, o entrevistado 05 afirmou que a idéia, o 

objetivo  

 

é fazer parcerias com todos no estado que tenham interesse em contribuir 
para os interesses estaduais. A maior parceria é com a EMBRAPA, um 
convênio que já dura 16 anos. Os nossos pesquisadores estão lotados na 
EMBRAPA e utilizam toda a estrutura física, laboratórios, etc. As relações 
com as IES ocorrem através da pós-graduação contribuindo como professor 
e orientador no curso de mestrado em biotecnologia, e também como 
orientador de aluno de graduação que fazem iniciação científica. Existem 
alguns profissionais no órgão que tiveram projetos aprovados no programa 
de bolsas para alunos de escola pública de segundo grau, promovido pela 
FAPITEC. Este edital é importante, pois muitas vezes estes alunos são de 
família de produtor rural. Outro resultado relevante foi a aprovação junto ao 
FINEP de um projeto de uma bio-fábrica para produção de mudas, cultura 
de tecido. O projeto foi elaborado pelos pesquisadores do órgão em 
parceria com o SERGIPETEC e financiado pelo FINEP. Conseguiu-se unir o 
que era de interesse do estado, a pesquisa que o estado dispõe, com o 
SERGIPETEC que tem uma visão de mercado, uma visão de 
desenvolvimento de tecnologias. Com esta união se conseguiu obter esse 
resultado. 
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 O entrevistado 06 afirmou que coincidiu o início da FAP (hoje FAPITEC) com a 

época que o mesmo começou a trabalhar com pesquisa no estado de Sergipe. Os 

lançamentos dos editais acabaram oportunizando a fomentar diversos estudos. 

Conseguimos logo de cara um projeto chamado de PPP que é um programa 
pra recém doutores e a partir daí a gente conseguiu um segundo projeto na 
área de tecnologia social e depois vieram outros projetos, desta vez em 
nível nacional, via CNPq. Foram muito importantes estes projetos iniciais. 
Muito provavelmente se não tivesse surgido a Fundação de Amparo à 
Pesquisa na época em que aprovamos estes projetos, teria muita 
dificuldade de fomento em função das diferenças que temos aqui pra 
concorrência em nível nacional. (ENTREVISTADO 06, 2008) 

 

 O entrevistado 06 colocou como exemplo de pesquisa na área de inovação, a 

pesquisa que estão desenvolvendo em parceria com a EMBRAPA na área de 

biodiesel de uma planta chamada Jandiroba, uma planta trepadeira, típica da mata 

atlântica. 

 

Praticamente só haviam sido feitos trabalhos de botânica, especialmente de 
identificação das espécies. Mas de repente se constatou que essa planta 
tinha uma quantidade muito grande de óleo e que poderia ser convertido em 
biodiesel. Mas era basicamente o que se conhecia a respeito da planta.  
Não se sabia nada sobre a biologia da polinização dessa espécie, 
conhecimento fundamental para se fazer qualquer planejamento na área de 
produção e isso é pesquisa básica. Especificamente foi a pesquisa aplicada 
que chamou a necessidade dos conhecimentos básicos. É uma 
argumentação para a geração de editais que apóiem a pesquisa básica. Por 
trás da pesquisa básica, tem algo de aplicado que pode ser usado lá 
adiante. Isso sem contar outras questões como a da biodiversidade que 
exige grandes doses de conhecimento básico para sustentar, por exemplo, 
o desenvolvimento da biotecnologia. Nessa área pode-se constatar que 
praticamente se desconhece todo o ecossistema, sabendo-se, no máximo, 
os nomes das espécies, mas não se sabe quem são os princípios ativos que 
poderiam ser aproveitados de maneira mais racional. É um campo enorme 
para pesquisa básica e ao mesmo tempo podendo gerar dividendos na área 
de inovação, na área de pesquisa aplicada. (ENTREVISTADO 06, 2008) 

 

 Outro ponto que o entrevistado 06 fez questão de salientar foram os momentos 

que a instituição em que trabalha passou neste processo de relacionamento com os 

outros atores. Para o mesmo houve três momentos: 
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no primeiro momento onde sequer a instituição era reconhecida como 
instituição de pesquisa, tinha poucos pesquisadores, não se tinha uma 
estrutura física adequada para o desenvolvimento de pesquisa. Tínhamos 
uma situação de grande discriminação dentro do estado, especialmente 
pelo desenvolvimento rápido de uma instituição particular e isso tudo gerava 
algo de proteção mesmo, em relação às demais instituições, principalmente 
pelas instituições públicas, que tinham meio que ojeriza a tudo que era 
iniciativa particular. O segundo momento aconteceu quando a gente 
começou aprovar projetos em alguns editais. A FINEP e a fundação foram 
parceiras importantes. Isto resultou um instante interessante de 
amadurecimento. O terceiro momento surgiu com a criação das redes e 
agora, se pode dizer que existe um trânsito muito fácil dentro do estado. 
Aquelas barreiras que geravam afastamento e separação entre as 
instituições já são insignificantes, então hoje nós temos pesquisas e ações 
compartilhadas com a EMBRAPA, com a UFS, e isso de uma maneira muito 
dinâmica, por exemplo, o doutorado em biotecnologia (o ponto focal que 
funciona o doutorado) funciona em rede, que envolve vinte e tantas 
instituições, esse ponto focal está na UFS, mas eu e o professor L 
participamos dele. Quando a gente faz estas ações de biotecnologia voltada 
para o doutorado, na verdade não interessa quem é a instituição, se o 
professor é do ITP e outro é da UFS. Hoje se tem pesquisas compartilhadas 
muito mais fomentadas do que pesquisas individuais. Não dá pra você viver 
entre muros. É preciso dar a mão ao outro pesquisador independente da 
instituição que ele esteja baseado mais na competência desses 
pesquisadores que propriamente na localização de onde eles estão, 
instituição A, B ou C.  

 

 O comitê científico com membros da UNIT/ITP, UFS, EMBRAPA, que decidem 

em conjunto sobre os editais, também é um fator importante segundo o entrevistado 

06. Ele colocou a importância da conferência de ciência e tecnologia do estado, 

onde os pesquisadores estavam reunidos para falar da ciência e tecnologia do 

estado. 

 

Esta porta estava aberta para ouvir a comunidade acadêmica. Então, essas 
barreiras institucionais que eram grandes barreiras de isolamento, que já 
não existem mais. O mundo mudou e hoje existe uma tendência muito 
grande de agregação, especialmente por causa do pequeno número de 
pesquisadores que ainda existem. Então, quanto mais agregados 
estivermos, mais forte seremos. É nesta direção que eu vejo as coisas. 
(ENTREVISTADO 06, 2008) 

 

 Para finalizar a sua participação o entrevistado 06 fez questão de colocar de 

forma peremptória a importância da Fundação de Amparo à Pesquisa. Para o 

entrevistado é um pilar muito importante para a pesquisa em todos os estados do 

país,  
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quanto melhor for a Fundação de Amparo à Pesquisa, melhor vai ser o 
desenvolvimento de ciência, tecnologia e inovação. Existem alguns cenários 
possíveis, e vai depender muito do que vai acontecer com a fundação de 
amparo à pesquisa. Se a fundação for uma instituição mais forte e menos 
vinculada às variações políticas do Estado e ligada ao desenvolvimento de 
ciência e tecnologia, é possível gerar perspectivas muito boas. Se a 
fundação de Amparo à pesquisa passar a gerir os recursos que existem no 
estado pra ciência e tecnologia, ela consegue multiplicar por três, até por 
quatro a quantidade de recursos. E quanto maiores são os recursos, 
obviamente maior é o desenvolvimento de ciência e tecnologia. Por outro 
lado, se houver uma vinculação política muito forte, e se a gestão pra 
ciência e tecnologia no estado não for diretamente atrelada à agência de 
fomento, se ela não puder determinar como esse dinheiro vai ser gasto, aí 
teremos uma previsão ruim, quando comparada aos demais estados. Eu 
vejo que nós estamos nesse momento da tomada de decisão no estado de 
Sergipe. Nós temos um fundo de amparo à pesquisa do Estado, que é o 
FUNTEC, que corresponde a alguns milhões de reais/ano, uns cinco 
milhões talvez, o que multiplicado por três, teríamos um recurso de 15 
milhões/ano, o que pra Sergipe é um recurso bastante interessante para o 
desenvolvimento da ciência e tecnologia e da inovação. Eu vejo a boa 
utilização desse fundo como uma alavanca de desenvolvimento de ciência e 
tecnologia nunca antes vista aqui no estado. Eu vejo por outro lado também 
que caso este fundo não seja bem gerenciado, nós podemos ficar atrás em 
termos de desenvolvimento quando comparado ao resto do país.  

 

 O entrevistado 07 colocou que desenvolve trabalhos em redes e atua mais com 

atores fora do estado. Tem relacionamento com pesquisadores do instituto de 

química da Universidade Federal do Rio de Janeiro, do departamento de Engenharia 

Química de Maringá, do Instituto de química do Rio Grande do Sul, do departamento 

de química da Federal de Alagoas, do departamento de Engenharia Química da 

Federal do Rio Grande do Norte. Ressaltou que está começando um trabalho na 

linha de girassol para extração do óleo para biodiesel junto com a EMBRAPA. “O 

grande diferencial hoje é o trabalho em redes, são os trabalhos em grupo”. 

 O entrevistado 11 ressaltou que existem as parcerias entre as Instituições no 

desenvolvimento de pesquisas científicas e aplicadas, como também no intercâmbio 

de conhecimento e realização de eventos. 

 O entrevistado 12 relatou que a instituição se relaciona internamente através 

de diversas portas de entrada para o aluno. São ofertadas bolsas pelo CNPq, tem o 

PBIC para a pesquisa de recém-doutores e outras pesquisas também que são 

ligadas à pró-reitoria de extensão, bolsas vinculadas aos projetos FINEP, entre 
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outros. Em relação à comunidade externa, o departamento do entrevistado procura 

mapear as pesquisas, os potenciais de transferência de tecnologia, ser o elo entre a 

IES e o setor produtivo.  

 

De fato, isso há pouco tempo atrás estava fragmentado. Foi pra isso que foi 
criado o núcleo de inovação tecnológica. O primeiro coordenador coordenou 
a construção do núcleo de petróleo e gás. Hoje estamos apresentando um 
projeto pra CHESF, que é um projeto pra construção de três laboratórios de 
engenharia elétrica associados a demandas específicas da CHESF. A gente 
tá tendo um contato grande com uma empresa de tecnologia da informação 
paulista, pra fechar um contrato ou um convênio de transferência de 
tecnologia e estamos estudando o instrumento jurídico. Estamos tendo 
algumas conversações com agentes públicos como o SENAC, pra cursos 
de especialização ou curso de treinamento e agora também uma demanda 
da secretaria da saúde.  As coisas começam a ganhar corpo. A FAPITEC 
vem trabalhando nesta integração. Na semana de ciência, tecnologia e 
inovação vieram se discutir as diretrizes da política de inovação do estado 
de Sergipe e isso foi muito importante. A gente encontra os pesquisadores 
da instituição em vários outros solos, como o de petróleo e gás, rede de 
metrologia, as coisas começam a acontecer. (ENTREVISTADO 12, 2008) 

 

 O entrevistado 14 colocou que a inter-relação ocorre “formalmente nos Fóruns, 

Conselhos e Redes já constituídas, e tendo-os nos nossos conselhos também. A 

construção coletiva de políticas e programas de desenvolvimento é outra forma de 

interação”. Ocorreu e ocorre também, através dos editais FINEP, como:  

 

1. para estruturação da Rede Sergipe de Incubadoras-RIS; 

2. projeto estruturante do Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação 
de Sergipe para implantação de um laboratório de apoio 
tecnológico, uma bio-fábrica de mudas micro propagadas e um 
Centro de Competências em Tecnologia da Informação, tendo como 
co-executores a EMBRAPA, DEAGRO e FAPITEC;  

3. edital CT-PETRO de incubação de novos negócios para a cadeia de 
Petróleo e gás, tendo como co-executores o CISE e a I-TEC; 

4. Captamos recursos para implantação da infra-estrutura do Parque e 
do prédio principal através de emendas de bancadas dos 
parlamentares.  

Reflexões e considerações destacadas no eixo 4: 

Existe claramente um sentimento de preocupação em relação à FAPITEC por 

partes dos atores. É fato que a solidificação e crescimento da FAPITEC é vista como 
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um dos fatores fundamentais do crescimento estruturado da cadeia de inovação do 

estado de Sergipe; 

Os cursos de pós-graduação e os trabalhos em rede podem e devem 

contribuir de maneira incisiva na integração o fortalecimento da cadeia. 

Dentro das IES e centros de pesquisa, deve haver um aprofundamento maior 

das relações de interação entre pesquisa básica, pesquisa aplicada e inovação. Os 

estudos da jandiroba, por exemplo, demonstram e sinalizam como esta relação pode 

acontecer; 

As demandas mercadológicas mais organizadas facilitam a integração destes 

atores. Os exemplos gerados pelo SEBRAE demonstram isso. 

4.5 EIXO 5: Identificar as principais dificuldades encontradas pelos 

pesquisadores no desenvolvimento das sua pesquisas 

Neste eixo, buscou-se identificar as principais dificuldades encontradas pelos 

entrevistados para o desenvolvimento da pesquisa nos órgãos que trabalham. 

Foram suprimidas respostas repetitivas, como por exemplo, a falta de recursos 

financeiros que foi citada pela maioria dos entrevistados como a principal dificuldade. 

O entrevistado 01 citou algumas dificuldades, mas sempre colocando uma 

alternativa a ser seguida. Em relação às pesquisas nas instituições de ensino 

superior ele colocou que 

 

tudo que você tem de pontuação dos professores está vinculada também à 
produção. Dificilmente você consegue fazer uma produção de boa 
qualidade e abundante se você não tem a pesquisa associada. Fatalmente 
hoje as instituições de ensino que vão crescer, que têm a mentalidade de 
crescer, vão ter que vincular muita pesquisa. Deve existir uma 
indissociabilidade entre o ensino e pesquisa. Mas seriam importantes 
também as faculdades particulares enxergarem que mesmo nas áreas de 
Ciências Sociais e Humanas a pesquisa é um elemento relevante. Eu digo 
isso porque eu sou exatamente dessa área, sou da área de economia. Na 
área de gestão, há pesquisas aplicadas em diversas áreas, como por 
exemplo, no Sistema Único de Saúde. Há faculdades particulares 
importantes, como a Fundação Getúlio Vargas, voltada basicamente à 
gestão que produz muita pesquisa vinculada às suas áreas de atuação. É 
uma visão importante de crescimento da instituição. Eu não sei se deveria 
ser uma política do Ministério da Educação induzir as faculdades 
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particulares a fazerem pesquisa. Acho que é mais uma decisão da 
administração interna de reconhecer que isso pode ser um elemento para 
alavancar uma melhoria da própria atividade de ensino. 

 

 Sobre a dificuldade gerada pela extinção da fundação em 2004, do pequeno 

número de pesquisadores e dos baixos volumes de recursos, o entrevistado 01 colocou 

que 

 

a fundação praticamente recomeçou em 2007. Hoje existe uma comunidade 
acadêmica pequena, mas em crescimento, tanto por conta de contratação 
de novos profissionais qualificados com a expansão principalmente do 
sistema público, quanto por meio da capacitação dos professores já 
vinculados a esse sistema. Isso ocorre, neste último caso, porque os 
professores que são impelidos a buscarem uma maior titulação, a fim de 
progredir na carreira. Isso significa que as pessoas fatalmente não vão ficar 
paradas, vão solicitar elementos de apoio às suas pesquisas. Nesse sentido 
eu diria que há uma tendência bastante interessante no estado de Sergipe, 
com a criação de mais 08 cursos de mestrado, em 2007, e mais 02 de 
doutorado. É uma tendência de crescimento da comunidade e do 
crescimento do número de pesquisas. Um dos elementos importantes, o 
recurso é sempre um elemento limitador. Por isso é importante buscar todas 
as alternativas possíveis e transformar a pesquisa em resultado não só de 
prateleira. Quando se obtêm resultados relevantes em pesquisas que 
podem ser aplicadas, deve-se buscar transferir o conhecimento, por meio de 
acordos bem delimitados entre as instituições interessadas para que essas 
pesquisas depois se revertam em benefício da sociedade, que no final é 
quem financia a pesquisa. 

  

Em relação ao sistema de inovação, o entrevistado 01 colocou que o “grande 

desafio é trabalhar com informação e dar o delineamento do que vai ser feito. É 

preciso um planejamento bem feito, realizado de forma técnica e democrática. A 

informação e o planejamento são elementos fundamentais”.  

O entrevistado 02 foi enfático, quando afirmou que a principal necessidade 

para se ter inovação, é possuir universidades excelentes. Colocou também que o 

ambiente empreendedor e o conservadorismo das universidades é um empecilho à 

inovação. 

Se alguém falar que a universidade é fundamental, é nesse sentido. Os 
processos que saem da universidade eventualmente se transformam em 
questões inovadoras, eventualmente. Mas sem ela é mais difícil gerar. A 
base de conhecimento que a universidade tem, principalmente se ela for 
forte em engenharia, matemática, estatística, não é o nosso caso aqui em 
Sergipe. Se a meta é criar uma cadeia de inovação, é transformar as 
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universidades em excelentes naquela região, não se preocupar muito com o 
dia dos resultados da universidade na pesquisa, pois a maior parte dele vai 
ser de pouca utilidade prática nesse sentido de mercado. Antes a 
universidade era ensino, depois é ensinar e fazer pesquisa, agora é ensino, 
pesquisa e extensão universitária. Agora a universidade virou empresária, 
empreendedora. Não é fácil fazer isso numa instituição muito conservadora 
como a universidade. Criar uma disciplina ou um curso de 
empreendedorismo, não vai fazer as pessoas serem empreendedores, é um 
ambiente à disposição dos professores, dos alunos, etc. Essa ambiência de 
iniciativa empreendedora é que contamina e contagia. Até porque ensinar, 
não é o que vai conseguir fazer com que o cara faça as coisas efetivamente. 
Pra nós é estranho falar de números, dinheiro e resultados. O “certo” é falar 
de número de artigos publicados, de mestrados criados, de dissertações 
orientadas, etc. Isso é o que conta ponto. Nós não temos um sistema de 
incentivo que conte ponto se ele tiver um negócio gerado, pelo contrário, 
isso é mal visto e, principalmente, no sistema público. (ENTREVISTADO 02, 
2008) 

 

 Para o entrevistado 03 a maior dificuldade era a distância entre academia e as 

empresas. 

 

A academia desenvolvia sem uma finalidade e depois ia botar no mercado. 
Como? Não é objetivo do pesquisador e nem do doutor. Ele quer 
simplesmente desenvolver um produto, mas não sabe depois como aplicar. 
Todo evento que participo na área de inovação se mostra que o sucesso de 
outros países é justamente o link da academia junto com as empresas. No 
Brasil eram coisas separadas. Hoje há editais que estão sendo lançados, 
edital SENAI, por exemplo, que é pra aplicar diretamente na empresa. Você 
não via isso antes.  

 

 O entrevistado 04, ratificando com os demais entrevistados, relacionou o 

orçamento como a principal dificuldade, mas também colocou o número reduzido do 

quadro de pessoal, a questão de aparato legal do órgão e a mentalidade interna em 

relação a visão da inovação, de como se inserir mais fortemente no mercado 

oferecendo produtos e serviços, 

 

Tem muita coisa nossa que foi produzida, mas que precisa estar conectada 
com esse ambiente de inovação. Acho que nosso nível de produção 
científica ainda não se moldou completamente, estamos buscando isso, 
mas precisamos melhorar em função deste aparato legal. Um dos grandes 
gargalos para o avanço da inovação nas ICT’s é a não internalização dos 
seus conceitos por parte das equipes de pesquisa (criação da mentalidade 
de inovação, nos mesmos moldes da mentalidade de empreendedorismo). 
(ENTREVISTADO 04, 2008) 
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 O entrevistado 05 comentou que no seu órgão especificamente, o número 

pequeno de pesquisadores é uma das dificuldades.  

Somos oito pesquisadores somente desenvolvendo trabalho na área 
agrícola. Infelizmente nós não temos ninguém desenvolvendo pesquisas na 
área de pecuária, na área animal, estamos ligados apenas à área agrícola e 
nessa área agrícola, muito focado na fruticultura, principalmente na citrícola. 
A nossa força de trabalho por mais que a gente busque desenvolver um 
trabalho de qualidade é limitada por conta do número de profissionais. 
(ENTREVISTADO 05, 2008) 

 

 Outra dificuldade apresentada pelo entrevistado 05 foi em relação ao fomento 

com a demanda específica da pesquisa agrícola do estado.  

 

Se tivesse um recurso estadual voltado à pesquisa agrícola, pra atender as 
demandas que partem realmente dos produtores rurais, teria como 
direcionar em função das necessidades do estado. Como esse recurso vem 
de outras instituições de fomento como Banco do Nordeste, CNPQ, FINEP, 
o OEPAS, recursos do governo federal via Embrapa, acaba que a gente tem 
que atender as demandas dos editais dessas instituições de fomento. Por 
exemplo, quando o Banco do Nordeste monta um edital de fomento, ele já 
lista as áreas prioritárias. Se o Banco do Nordeste quiser priorizar a cultura 
do maracujá, então quando você concorre com um projeto, você vai ter uma 
maior pontuação, maior sucesso pra que o projeto seja aprovado se você 
atender aquelas exigências que prevê o edital. A gente fica preso neste 
sentido, tendo que atender a demanda do edital. 

 

 Uma questão relatada pelo entrevistado 05 é a gestão do recurso financeiro.  

 

Quando um recurso é aprovado e passa a ser gerido pelo estado, ele passa 
a sofrer determinados entraves. Muitas vezes você não consegue ter 
acesso a este recurso com a rapidez e a real necessidade de que se precisa 
para o desenvolvimento da pesquisa. Eu preciso muitas vezes de um 
recurso pra comprar um determinado equipamento pra usar em laboratório, 
mas pra que eu consiga concluir a compra deste equipamento, eu levo de 
dois a três meses e muitas vezes isso aí atrapalha o ritmo da pesquisa. 
(ENTREVISTADO 05, 2008) 

 

 Outro aspecto levantado pelo entrevistado 05 foi que 

 

tem muita coisa que o resultado é proveitoso, mas que não foi transferido. 
Não somente para o campo, mas pra empresas de outras áreas que não 



Capítulo 4 Análise e discussão dos dados 101 
 

PPGEP – Gestão Industrial (2008) 

tiveram acesso a isso. O estado precisa acordar pra isso, as pessoas que 
fazem a gestão do estado, nossos políticos, secretários também tenham 
esta visão que o desenvolvimento de pesquisas é tão importante quanto a 
saúde e segurança pública. O estado através das suas instituições, através 
da FAPITEC, através do próprio SERGIPETEC contribua na geração de 
produto, geração de serviços, de uma tecnologia nova. 

 O entrevistado 06 colocou que o tamanho do estado de Sergipe produz 

vantagens e desvantagens. Uma das vantagens é facilidade de agregar, pois são 

poucas instituições e poucos pesquisadores nestas instituições. Nas desvantagens, 

o entrevistado citou que existem muitos “hiatos”, existe uma grande dependência de 

pesquisadores externos para o desenvolvimento de determinadas pesquisas, devido 

ao baixo número de pesquisadores. 

 

Isso talvez seja o maior problema que nós temos. Uma carência muito 
grande de desenvolvimento na área de ciência e tecnologia, mas uma 
massa muito pequena de pesquisadores, por isso esse esforço de 
crescimento na vinda de novos doutores com programas tipo PRODOC ou a 
contratação pelas universidades, como também pelas empresas como a 
EMBRAPA, por exemplo, que têm contribuído bastante para esse 
desenvolvimento, assim como os cursos de pós-graduação que acabam no 
desenvolvimento das dissertações e teses gerando, de algum modo, 
pesquisa dentro do Estado. (ENTREVISTADO 06, 2008) 

 

 O entrevistado 06 colocou também que o “fechamento da fundação fez o 

Estado dar alguns passos pra trás. Ainda não estamos no patamar que estivemos, 

mas está voltando a ser o que já foi. O FUNTEC precisa voltar a ser gerenciado pela 

fundação”.   

Para o entrevistado 07, uma dificuldade encontrada é que “as coisas são 

muito amarradas, existem muito cartas marcadas no estado. Essas coisas demoram 

um tempo até desaparecer, mas eu diria que tem muito mais pontos positivos que 

negativos dentro da pesquisa no estado, muito mais”. 

 

Uma frase que eu gosto de dizer ao pessoal que vem nos visitar, é que isso 
aqui é terra de oportunidades, é muito bom trabalhar em pesquisa aqui, tem 
muita coisa pra ser feita, tem muita coisa pra ser trabalhada, as 
oportunidades são muito boas. Nós temos do lado aqui um mega fomento 
da Petrobras, os projetos que estamos encaminhando em geral estão sendo 
aprovados, e existem outras regiões que estão bem piores que no Sergipe, 
mas a gente tá começando. É claro que quando a referência é o estado de 
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São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Paraná e tal, onde as coisas 
estão mais articuladas, você consegue desenvolver as atividades com mais 
facilidade do que aqui. (ENTREVISTADO 07, 2007) 

 

 O entrevistado 07, correlacionando o fato do mercado “ditar” as pesquisas 

acadêmicas, colocou que existem pontos positivos e pontos perigosos. 

 

Positivo no sentido de que está tendo um determinado volume grande de 
recursos em determinadas linhas e isso faz com que os pesquisadores 
busquem desenvolver algumas atividades nessas linhas de fomento com 
objetivos desenvolver um produto, alguma tecnologia, algum conhecimento 
nessa linha, mas também com o objetivo de equipar o seu laboratório, ter 
uma infra-estrutura para desenvolver outros trabalhos. O lado perigoso é o 
pesquisador deixar de focar na sua vocação, na sua atividade fim, onde ele 
é realmente formado, onde ele tem conhecimento pra fazer, pra correr atrás 
de onde está o dinheiro. Tem sempre os dois lados da moeda. O Mercado 
amanhã muda, o mercado muda muito rápido, mas o resultado da pesquisa 
não é de hoje pra amanhã, é um resultado de médio prazo. Como a 
velocidade dessas coisas não anda junta, eu acho que às vezes a situação 
pode ser um pouco delicada, o mercado ditar a pesquisa. Isso é diferente se 
você está num grande centro de pesquisa, numa base de uma Petrobras, o 
mercado está ditando a necessidade, mas você tem um foco na linha, o 
pesquisador às vezes mantém os braços todos que tem no centro de 
pesquisa, ele tem um norte dentro do laboratório dele, mas o mercado ditar 
o norte dele, é perigoso, mas é uma situação que acontece, é uma situação 
prática, o cara querer dizer que isso não acontece é “tapar o sol com a 
peneira”. (ENTREVISTADO 07, 2008) 

 

Para o entrevistado 10, as maiores dificuldades estão relacionadas à falta de 

vontade por parte dos pesquisadores; capacitação para captação de recursos 

financeiros; manutenção e divulgação dos grupos de pesquisa; definição de uma 

carga horária para os professores-pesquisadores; integração com o mundo das 

empresas; comunicação efetiva neste sentido. 

 O entrevistado 12 colocou dificuldades específicas da instituição em que ele 

trabalha. A primeira foi em relação ao papel da instituição em gerar conhecimento e 

produtos que possam ser transferidos ao setor produtivo a partir da pesquisa. 

Colocou que “não ocorre com tanta velocidade porque se tem que mudar culturas, 

cabeças, pensamentos e mentalidades e para o entrevistado, isso não é tão fácil”. A 

segunda dificuldade relatada foi o problema da mentalidade da burocracia que 

acaba impactando na questão dos tempos. “O pesquisador precisa entender que a 
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função da pesquisa no final do processo é ser de transferida pra sociedade”. Em 

relação à pesquisa básica e pesquisa aplicada colocou que 

 

apesar de se ter questionamento se a agenda da pesquisa básica tem de 
estar associada à da pesquisa aplicada, se a pesquisa básica deve ter uma 
agenda própria porque o fruto da pesquisa básica tem um amadurecimento 
de longo prazo, afinal de contas, nós temos pesquisadores nas ciências 
mais duras como química e física, por exemplo, que tem uma visão que sua 
pesquisa deve estar ligada ao setor produtivo. Eles já produzem, já 
formatam seus problemas de pesquisa em cima de um problema prático, de 
algo que venha ser demandado no setor produtivo. Esse relacionamento da 
instituição com a Petrobras é um exemplo. Posso dizer o seguinte, hoje 
existe uma mudança, mas essa mudança tem uma velocidade natural. Os 
novos pesquisadores já entram com a mentalidade diferenciada, já chegam 
com os convênios, com empresas, com editais ganhos em função de a sua 
pesquisa ter uma aplicabilidade. Por outro lado existem também aqueles 
pesquisadores que acham que agenda de pesquisa é uma agenda que tem 
que ser própria, pode-se ter um relacionamento, mais esse relacionamento 
não pode guiar a nossa agenda de pesquisa. As instituições além de ter a 
pesquisa e extensão, têm como base o ensino, têm na formação de 
pessoas a sua missão fundamental. 

 

 Em relação ao mercado o entrevistado 12 colocou que 

 

o mercado precisa demandar de forma mais organizada. Precisa saber o 
que quer e como quer. O tempo da instituição não é um tempo tão lento 
como se fala, hoje tem exemplo que a instituição consegue ser mais rápida 
em tramitação de processo do que algumas empresas. A comunicação é 
falha dos dois lados, mas isso vem melhorando muito. 

 

 Na questão da Lei da inovação, o entrevistado 12 colocou que 

 

mesmo pra instituições maiores, como é o caso da INOVA, que visitei há 
pouco tempo, se têm muitas dúvidas sobre transferência de tecnologia, tipos 
de instrumentos jurídicos a serem utilizados, licenciamentos com ou sem 
exclusividade, como cobrar pelo licenciamento da tecnologia, como se 
mapear o mercado de tecnologias embrionárias, entre outras. 

 

 Para o entrevistado 14, “o capital humano qualificado e disponível; atuação em 

rede para potencializar a infra-estrutura instalada”, são as principais dificuldades. 

 Reflexões e Considerações sobre o eixo 05: 
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O pouco volume financeiro foi a dificuldade colocada por todos os 

entrevistados. Fica evidente que apesar deste volume estar aumentando nos últimos 

anos, ainda não é suficiente para atender todas as necessidades da pesquisa no 

estado de Sergipe. Existem vários órgãos federais e empresas públicas investindo 

financeiramente no estado de Sergipe. Não foi percebido de forma expressiva, 

investimentos financeiros das iniciativas privadas e nem de investimentos financeiros 

internacionais. Existe uma evidente preocupação que os recursos disponibilizados 

pelo FUNTEC sejam exclusivamente aplicados em Ciência e Tecnologia e que 

atenda algumas demandas específicas no estado de Sergipe que não estão sendo 

atendidas por editais nacionais.   

Um país e um estado que não investem em Ciência e em pesquisa não evolui 

na mesma velocidade de outros que o fazem. Existe uma necessidade de conectar a 

pesquisa e a ciência com a inovação para gerar um desenvolvimento, um produto e 

uma tecnologia que possa ser realmente aplicada, pois tem muita pesquisa 

produzida que não foi transferida para o mercado ou em última análise, para a 

sociedade, maior agente financiador e objeto fim desta cadeia.  

 Nesta linha de raciocínio, encontra-se a opinião da maioria dos entrevistados, 

mas percebe-se que em alguns pontos se faz necessário uma reflexão com maior 

cuidado. 

·  Até que ponto ter IES “excelentes” é premissa para que ocorra a cadeia de 

inovação tecnológica? O desenvolvimento da cadeia de inovação tecnológica 

passa pelo aumento do número de cursos de pós-graduação, aumento do 

número de pesquisadores doutores, passa pela capacitação dos professores 

das IES, mesmo que parte destes tenha foco maior em progressão salarial. 

Em decorrência da melhoria destes indicadores, pode-se afirmar que 

naturalmente haverá desenvolvimento da qualidade de ensino das IES; 

·  Academia desenvolve pesquisa sem finalidade ou com pouca utilidade 

prática? Através da figura N. 10, abaixo, fica evidenciado que se existe a 

aplicabilidade de uma tecnologia, se existe no mercado um produto inovador, 

é porque existiu em “algum momento” uma pesquisa básica estruturada.  
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Fonte: Autor (2008) 

Figura 10 Fluxograma da pesquisa à inovação. 

 É evidente que quando o mercado sinaliza de maneira organizada a sua 

demanda, “as respostas” dos centros de pesquisa e das academias podem 

acontecer de maneira mais “rápida”. Apesar de existirem pesquisadores que 

defendem uma pesquisa desvinculada da pesquisa aplicada, é fato que a pesquisa 

básica gera conhecimento que “ainda” não está sendo utilizado, gera conhecimento 

com perspectiva de uma futura inovação. Portanto, a pesquisa, independente da 

classificação ou do nível de aprofundamento, é importante para o desenvolvimento 

da cadeia de inovação tecnológica. 

A extinção da FAP, hoje recriada como FAPITEC/SE, foi colocada como um 

dos fatores que atrasaram o desenvolvimento da pesquisa no estado de Sergipe. 

Existe uma forte preocupação como o fortalecimento da FAPITEC/SE e com o 

direcionamento do FUNTEC para pesquisas especifica do estado de Sergipe.  

4.6 EIXO 6: Identificar os motivos que fazem o pesq uisador não optar pelo 

sistema de incubação. 

 A necessidade do estudo deste eixo deu-se em virtude da não constatação da 

presença do pesquisador e, conseqüentemente, das suas pesquisas estruturadas 

dentro do sistema de incubação de base tecnológica, quando da realização das 

primeiras entrevistas. 
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 Para o entrevistado 01 falta uma exploração de políticas nessa direção, uma 

maior aproximação da incubadora com o que se produz na universidade e trazer um 

pouco mais a comunidade acadêmica para esse sistema.  

 

Agora teria que ter um trabalho mais próximo da universidade, de alguns 
grupos onde você sente que pode haver uma geração de produto, uma boa 
idéia. É o caso do pessoal ligado à computação, à engenharia elétrica, ou 
mesmo vinculado a ciências exatas. Talvez tivéssemos mais idéias de 
alunos se transformando em empresas. Creio que falta, até do ponto de 
vista da universidade, reconhecer isso como uma política mais importante. A 
universidade forma hoje o aluno para buscar um emprego, numa era onde 
não há emprego garantido. O apoio à incubação de empresas pode 
representar uma opção importante para os alunos. É um mecanismo 
extremamente importante. (ENTREVISTADO 01, 2008) 

 

 Para o entrevistado 02, é um fato ter poucos empreendimentos com vinculação 

direta com projetos de pesquisa da universidade, principalmente a incubadora da 

universidade que é o CISE que segundo o mesmo, é a incubadora mais consolidada 

no estado.  

 

Claramente pode-se dizer que há uma sintonia entre o que está sendo feito 
na universidade e a capacidade disso em se transformar em projeto que 
gere empreendimentos, gere renda, produtos e serviços, etc. Isso é um fato. 
Primeira delas é que não necessariamente os interesses dos professores, 
líderes dos grupos de pesquisas, coincidem com os interesses dos 
negócios. O fato de ser um professor bem sucedido num grupo de pesquisa 
não garante a ele, ser bem sucedido no mundo dos negócios. Na realidade, 
isso decorre de uma visão que na academia brasileira ainda permanece que 
a academia é o setor criativo da sociedade. No meu entendimento não é. A 
parcela criativa são os empresários. Os empresários inovadores, que 
algumas vezes coincide com o segmento da academia, mas não 
necessariamente. E aí nós estamos entrando numa perspectiva diferente, 
se os empresários são a parcela criativa da sociedade, são eles que têm 
que tomar a ação de iniciativas que gerem inovações.  O que nós temos que 
fazer nas incubadoras é criar mecanismos que possam facilitar as 
transferências entre algumas tecnologias desse grupo pra as empresas. 
Ainda é uma tarefa difícil, porque as linguagens são diferentes, os 
pesquisadores têm outras prioridades, os empresários têm prioridades 
diferentes, ainda há certo preconceito na universidade em alguns 
segmentos, que fazer negócios não é muito nobre, tradição cultural 
brasileira, que estamos começando a quebrar mais recentemente aqui. 
(ENTREVISTADO 02, 2008) 
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 O entrevistado 02 apresentou uma proposta para a melhoria do processo: 

inverter o processo de incubação tradicional brasileira.  

 

No Brasil a incubação é feita da seguinte maneira: a empresa, o empresário 
ou grupo de empresários, que podem ser pesquisadores ou não, 
apresentam a proposta. Se a proposta se caracteriza pelas características 
de inovação e estão de acordo com a linha da incubadora, ela é 
eventualmente selecionada.  Em vez de incubar o projeto, a proposta, 
deveria incubar o empresário. As propostas viriam da universidade, das 
linhas de pesquisa da universidade, sendo economicamente viáveis 
tecnicamente sustentáveis. A incubadora assume a responsabilidade de 
produção ou de gerenciamento daquele negócio e passa isso pro 
empresário. Esse foco talvez seja mais proveitoso que o foco tentar 
convencer professores, pesquisadores e líderes de grupos que aquele 
trabalho gera um negócio, porque muitas vezes eles não estão 
interessados. E se não estão interessados, não adianta tentar querer 
convencer. (ENTREVISTADO 02, 2008) 

 

 O entrevistado 10 associou ao fato do pesquisador ter muito trabalho, baixa 

integração e pouco relacionamento, falta de agenda e de uma gestão compartilhada. 

 Para o entrevistado 12 a questão do pesquisador empreendedor, é uma 

questão que começou a ganhar corpo há pouco tempo, a partir da lei de inovação 

que regulou, exatamente como o “pesquisador pode se licenciar da IES para que só, 

ou com outros pesquisadores, criar uma empresa de base tecnológica e se arriscar, 

correr riscos a partir de uma expectativa que ele possui de desenvolvimento de uma 

tecnologia”. 

Acho que na IES isso ainda está ganhando corpo, principalmente quando 
você compara com outra universidade. Eu estive agora na UNICAMP e isso 
também não é muito fácil lá. Vendo o parque tecnológico da UNICAMP, 
centro de incubação, você não vai encontrar com facilidade, professores 
licenciados ou professores que participam de empresas de base 
tecnológica. Você encontra geralmente aluno de pós-graduação, que 
fizeram ou estão fazendo mestrado ou doutorado e possui uma empresa, ou 
que criou e incubou uma empresa, está associada àquela linha de pesquisa 
e o professor vem orientando e ajudando bastante no negócio que foi 
constituído naquela incubadora. Mas professor em si, eu desconheço se 
temos uma experiência nacional do número de professores em relação a 
empresas incubadas na universidade. (ENTREVISTADO 12, 2008) 

 

 Para o entrevistado 13 “este caminho não está claro, porque ainda não existem 

nas universidades essas coisas”. 
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 Na opinião do entrevistado 14, “primeiro porque pesquisador gosta e sabe fazer 

pesquisa - incubação é para quem quer montar negócios, desenvolver o processo de 

empresariar um novo produto/processo. Segundo porque incubação não é difundida e 

nem planejada como um desdobramento de uma pesquisa”. 

 Reflexões e considerações sobre o eixo 06: 

Ao longo do processo de análises das entrevistas, ficou clara a falta de sintonia 

entre o que se produz nas IES e Instituições de Pesquisa com a capacidade de se 

tornar uma inovação tecnológica via sistema de incubação.  

Ao analisar a afirmação de que pesquisador gosta e sabe fazer pesquisa e 

incubação é para quem quer montar negócios, desenvolver o processo de 

empresariamento de um novo produto/processo, e aí surgem alguns 

questionamentos: Será que um aluno engenheiro eletrônico não pode desenvolver 

sua pesquisa de mestrado dentro de uma incubadora desenvolvendo um sinalizador 

eletrônico? Será que o mesmo não pode se associar a um economista para o 

desenvolvimento deste produto através de um novo processo de gestão financeira? 

O que se percebe é que nesta lógica de raciocínio vem muito ao encontro do que 

pesam boa parte dos entrevistados visto na figura 11 abaixo. 

 

 Fonte: Autor, 2008 

Figura 11 Ciclo de Geração de Conhecimento e Inovaç ão Tecnológica. 
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 Em contraponto ao raciocínio acima, o idéia é  relacionar as IES e os Institutos 

de Pesquisas Tecnológicas distantes das empresas, o modelo proposto objetiva uma 

integração onde se promova esta sinergia: as IES e os institutos de pesquisa, o 

sistema de incubação e o mercado, promovendo conjuntamente um novo produto 

e/ou um novo processo de base tecnológica. 

 

 Fonte: Autor (2008) 

Figura 12 Modelo de integração para os pesquisadore s, empreendedores e inovadores (BT) 

 É possível a existência de um profissional com estas características? Pode-se 

supor que sim, porém a possibilidade maior é que diversos atores que possuam 

estas competências e habilidades, possam no mesmo ambiente, construir “pontes” 

de sinergia no desenvolvimento da inovação de base tecnológica, fruto da pesquisa 

estruturada, desenvolvida por empreendedores oriundos das academias e instituto 

de pesquisa. 

 A pesquisa permitiu que fossem respondidas as questões de pesquisa e os 
objetivos propostos, conforme mostrado no capítulo seguinte 
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 Este capítulo ressalta o objetivo geral e os objetivos específicos confrontando-os 

com os resultados obtidos através da pesquisa. Na seqüência, são apresentadas 

algumas manifestações sobre a contribuição da pesquisa, as suas limitações e 

sugestões para trabalhos futuros. 

5.1 Relação entre objetivos propostos e resultados alcançados 

Mapear a cadeia de inovação tecnológica do Estado d e Sergipe com viés 

pelo sistema de incubação: 

BRASIL:  MCT (CNPq – FINEP) 

MEC (CAPES) 

EMBRAPA 

UFS (CINTEC, CISE) 

SERGIPE:  SEDETEC (FAPITEC e ITPS) 

SERGIPETEC 

EMDAGRO 

UNIT (ITP E ITEC) 

SEBRAE/SE 

RIS 

CEFET TEC  
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 Descrever as atividades e a inter-relação dos ator es envolvidos na cadeia 

de inovação tecnológica do estado de Sergipe com vi és pelo sistema de 

incubação: 

 Pode-se afirmar que existe embora incipiente, a cadeia de inovação 

tecnológica no Estado de Sergipe. Esta cadeia é constituída pela CEFET TEC, 

CISE, EMBRAPA, EMDAGRO, I-tec, ITP, MCT (CNPQ - FINEP), RIS, SEDETEC 

(FAPITEC/SE - ITPS), SEBRAE/SE, SERGIPETEC, UFS, Unit. Existem outros 

atores importantes que por não possuírem pesquisa estruturada não participaram 

desta pesquisa. 

 Observou-se que existe uma boa comunicação entre a maioria do atores, mas 

percebeu-se que seu diálogo com o sistema de incubação tem uma menor 

intensidade. Há uma tendência de crescimento deste diálogo, seja por uma questão 

de “consciência de parceria”, seja por editais que “forcem” este diálogo. Sergipe tem 

o segundo grupo de incubadoras do nordeste que mais capta recursos federais 

devido em grande parte, à união das incubadoras. 

 Percebeu-se um número grande de dificuldades relacionadas às IES. Dentre 

elas, o baixo quadro de pessoal trabalhando com pesquisa; definição de uma carga 

horária mais adequada para o professor-pesquisador; o distanciamento com as 

empresas; a internalização dos conceitos da lei de inovação e o conservadorismo. 

Desperta ainda, muita atenção a ausência de uma cultura empreendedora. É 

“estranho” falar de número de negócios gerados, capital investido e lucro financeiro 

obtido com o desenvolvimento de uma pesquisa estruturada. Estes pesquisadores 

chegam a ser “mal vistos” por parte de alguns colegas mais conservadores.  

 Observou-se a necessidade da criação de uma nova proposta metodológica 

para dar sustentação à conexão entre as aulas de empreendedorismo, plano de 

negócios e EVTEA (Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental), aos 

Programas de Bolsas de Iniciação Científica (PBIC), as Empresas Júnior e os 

Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC) com o sistema de incubação, criando um 

ambiente propício à sinergia entre pesquisadores, empreendedores e inovadores de 

base tecnológica; 
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 Ressalta-se que os órgãos de fomento estão cada vez mais direcionando os 

editais e os investimentos financeiros em áreas específicas. Porém, percebe-se que 

existe por parte de alguns pesquisadores certa dificuldade em equilibrar a pesquisa 

básica à pesquisa aplicada. Apesar deste cenário, pode-se afirmar que com um 

melhor entendimento da Lei de Inovação, com contratos de transferência de 

tecnologia bem delimitados, com o advento da MP 431 do dia 14 de maio de 2008, 

no seu artigo 112 parágrafo único e com o desenvolvimento opcional das pesquisas 

estruturadas via sistema de incubação, pode-se afirmar que: de forma ixenorável há 

uma tendência de fortalecimento e crescimento da cadeia de Inovação Tecnológica 

no estado de Sergipe.  

 Identificar o nível de desenvolvimento da pesquisa  pelo sistema de 

incubação:  

 Segundo a meta 6 do plano de Ação do MCT; “Ampliar e assegurar recursos 

para apoiar incubadoras de empresas...”. Podendo concluir então, que o sistema de 

incubação é uma alternativa atraente para acelerar o processo de crescimento da 

cadeia de inovação tecnológica do estado de Sergipe. 

 Através da pesquisa realizada, pode-se afirmar a necessidade das IES 

reconhecerem o sistema de incubação como uma política importante e ofertarem de 

forma mais intensa aos seus discentes a possibilidade de desenvolverem seus 

projetos de pesquisa neste ambiente. O apoio ao desenvolvimento de pesquisas 

estruturadas à luz do sistema de incubação, pode representar uma opção 

importante para toda comunidade (discente e docente), para o empresariado, bem 

como, para a sociedade de uma maneira geral.   

 Os profissionais lotados nos órgãos ligados às incubadoras de base 

tecnológica devem desenvolver estratégias para enfrentar desafios como “despertar” 

um pesquisador que trabalha “ao lado” da sua incubadora e criar sistemas de redes 

para viabilização da presença de bolsistas PBIC, Empresas Júnior e dos discentes 

concludentes, a partir dos seus projetos de TCC, dentro do ambiente incubador.  
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 Ao serem alcançados os objetivos específicos propostos para o presente 

trabalho, observa-se que o objetivo geral foi automaticamente atingido, ou seja, a 

cadeia de inovação tecnológica do Estado de Sergipe  pelo viés do sistema de 

incubação é incipiente, embora com ações efetivas dos seus atores para o 

fortalecimento e crescimento da CITS. Porém ressalta-se que o desenvolvimento 

dos frutos da pesquisa estrutura nas IES ou institutos de pesquisa via sistema de 

incubação, ou seja, o viés do sistema de incubação, apesar dos esforços dos seus 

atores, praticamente não existe.  

 Pode-se afirmar que este é o principal “gargalo” encontrado na cadeia de 

inovação tecnológica do Estado de Sergipe pelo viés do sistema de incubação, pois 

o universo de empresas no sistema de incubação é ínfimo, em relação ao número 

de estudantes e professores das universidades e não se percebe a presença de 

projetos atrelados à pesquisa estruturada. 

 Para isto, é importante aprofundar o conceito da figura do PESQUISADOR 

EMPREENDEDOR INOVADOR, ou das figuras dos pesquisadores, 

empreendedores e inovadores de base tecnológica, ou seja, como pode haver esta 

sinergia, esta junção de competências e habilidades e a possibilidade da união 

dessas pessoas. É importante deixar claro como as IES e os professores com 

dedicação exclusiva podem participar de forma efetiva no sistema de incubação, no 

desenvolvimento de negócios a partir de pesquisas estruturadas, no sistema de 

patentes, na divisão de dividendos e na participação de empresários parceiros 

destes projetos. 

 O sistema de incubação é um local natural para o desenvolvimento dos frutos 

das pesquisas básicas e/ou aplicadas de origem acadêmica para empreendedores 

inovadores de base tecnológica.  

5.2 Contribuições da pesquisa 

 São identificados diversos pontos que devem ser observados para o 

fortalecimento e crescimento sustentável desta cadeia. Dentre eles, destaca-se: 

�  O Aumento da formação especializada através de cursos de pós-graduação; 
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�  As empresas dos setores produtivos sistematizando efetivamente suas 

demandas, pois as pesquisas são mais por oferta do que por demanda; 

�  Domínio do conteúdo da Lei da Inovação, principalmente no caráter da 

relação das Instituições de Ensino com o setor produtivo; 

�  Difundir os conceitos de inovação tecnológica com os diversos setores da 

sociedade; 

�  Fomentar o empreendedorismo inovador; 

�  Fortalecimento das redes; 

�  O FUNTEC ser aplicado, prioritariamente, em pesquisas relacionadas com 

demandas do setor produtivo do estado. 

 Os cursos de pós-graduação e os trabalhos em rede podem e devem contribuir 

de maneira incisiva na integração e no fortalecimento da cadeia. Dentro das IES e 

centros de pesquisa, deve haver um aprofundamento maior das relações de 

interação entre pesquisa básica, pesquisa aplicada e inovação.  

5.3 Limitações da Pesquisa 

 Uma das limitações da pesquisa surgiu na coleta de dados, foi a dificuldade de 

disponibilidade de tempo por parte de alguns entrevistados. Isto ocorreu muito mais 

por se ter um número reduzido de profissionais do que por uma má vontade ou falta 

de compromisso. 

5.4 Sugestões Para Trabalhos Futuros 

Com base na revisão de literatura e nos resultados obtidos, algumas 

sugestões para pesquisas futuras podem ser sugeridas: 

·  Aprofundar os estudos de caracterização do pesquisador empreendedor 

inovador e suas relações; 

·  Realizar uma pesquisa no ITPS sobre a ótica da engenharia de produção, 
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para identificar as ações históricas e suas conseqüências e as lições de 

gestão que se pode aplicar no presente visando um desenvolvimento mais 

consistente da pesquisa estruturada sergipana; 

·  Elaborar uma proposta metodológica para aplicabilidade do modelo IES e 

Centro de pesquisa + sistema de incubação + mercado; 

·  Aprofundar os estudos sobre como o empreendedorismo e o ambiente 

empreendedor podem aumentar o número de plano de negócios gerados para 

o sistema de incubação. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTAS (FASE 1) 

ENTREVISTA A: Ambiente empreendedor nas IES 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ
PR

 

 

ROTEIRO DE PESQUISA 

AMBIENTE 

EMPREENDEDOR 

Entrevista de número:____ 

Data:   ____ 

Local:   ____ 

Nome do Entrevistado:           

Instituição:      Lotação:     

Cargo:       Formação:     

Principal atividade desenvolvida na empresa:        

Tempo de atuação na empresa:          

01.   O que você entende por empreendedorismo? E por empreendedor? 

02.  Como ocorre o empreendedorismo na IES? A quem está vinculada a disciplina de 
empreendedorismo ou quais são as disciplinas que possuem este conteúdo? 

03. Quais as disciplinas relacionadas com o empreendedorismo? 

04.  Como ocorre a relação entre a IES e os empreendedores? 

a) Como é o ambiente empreendedor na sua IES? 

b) Existe uma cultura empreendedora? 

c) Qual o papel da IES na formação de empreendedores? 

d) Quais os eventos utilizados para geração de novas idéias? 

e) Como é a correlação empreendedorismo e produção de inovação tecnológica? 

f) Como funciona a assessoria para desenvolvimento de novos negócios? 

g) Em que o Empreendedorismo contribui para a formação do futuro profissional?  

05.  Quais os mecanismos de fomento existentes na sua IES? (Centro de pesquisa, IE, NIT) 

06.  Qual o número de plano de negócios gerado nos últimos anos? 

07.  Como é realizado o planejamento inicial das EBT’s? 

a) Existe plano de viabilidade técnico e econômico 

b) Existe um plano tecnológico? 

08.  Como funciona a pré-incubação e a incubação de empresas sua IES? 

09.  Como é organizada a IEBT em sua IES? Ela estar vinculada ao parque tecnológico? Pode dar 
informações sobre? 
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10.  Como ocorre a cooperação U/E em sua Instituição? 

11.  Como funciona o suporte a inovação tecnológica em sua IE? 

12.  Como e quantos editais de apoio à inovação foram lançados nos últimos 3 anos pela IES? 

13.  Qual o posicionamento da IES em relação: 

a) estágios de empreendimentos; 

b) modalidade de incubação.  

14.  No seu modo de ver, quais as principais dificuldades vivencias na realização das suas 
atividades profissionais em relação ao tema? 

15. Algo mais a acrescentar? 

 

ENTREVISTA B: Sistema de Incubação 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ
PR

 

 

ROTEIRO DE PESQUISA 

SISTEMA DE INCUBAÇÃO  

Entrevista de número:____ 

Data:   ____ 

Local:   ____ 

 

Nome do Entrevistado:           

Instituição:      Lotação:     

Cargo:       Formação:     

Principal atividade desenvolvida na empresa:        

Tempo de atuação na empresa:          

01. Como ocorre a relação entre a IES e os empreendedores? 

a) Como é o ambiente empreendedor na sua IES? 

b) Existe uma cultura empreendedora? 

c) Qual o papel da IES na formação de empreendedores? 

d) Quais os eventos utilizados para geração de novas idéias? 

e) Como é a correlação empreendedorismo e produção de inovação tecnológica? 

f) Como funciona a assessoria para desenvolvimento de novos negócios? 

g) Em que o Empreendedorismo contribui para a formação do futuro profissional?  

02. Quais os mecanismos de fomento existentes na sua IES?  

03. Como é realizado o planejamento inicial das EBT’s 

a) Existe plano de viabilidade técnico e econômico? 

b) Existe um plano tecnológico? 

04.     Como funciona a pré-incubação e a incubação de empresas sua IES? 

05.     No seu modo de ver, qual é o principal objetivo das Incubadoras de Empresas? 
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06.  Como é organizada a Incubadora de empresas em sua IES? Ela estar vinculada ao parque 
tecnológico? Pode dar informações sobre? 

07.    Como estão as condições estruturais para estas Incubadoras? 

a) infra-estrutura física: 

b) infra-estrutura educacional: 

a) infra-estrutura profissional e comercial: 

b) Infra-estrutura cientifica: 

c) Infra-estrutura social: 

08. Como ocorre à cooperação U/E em sua Instituição? 

09. Como ocorre o processo de transferência de tecnologia entre a universidade, empresa 
incubada e parque tecnológico? 

10. Como funciona o suporte a inovação tecnológica em sua IE? 

11. Como e quantos editais de apoio à inovação foram lançados nos últimos 3 anos pela IES? 

12. Qual o posicionamento da IES em relação: 

a) estágios de empreendimentos; 

b) modalidade de incubação.  

13. Foi solicitada ou concedida alguma patente pelas empresas na Incubadora? E no Parque 
Tecnológico? Quantas? Quais? 

14. Existe articulação entre a IEBT e o Parque Tecnológico? Como a ocorre esta articulação? 

16. No seu modo de ver, quais as principais dificuldades vivencias na realização das suas 
atividades profissionais em relação ao tema? 

17. Na sua visão, a distância do SERGIPETEC a sua instituição interfere de alguma forma no 
desenvolvimento de suas atividades? 

a) Qual a sua avaliação da localização do parque? 

b) Falta infra-estrutura urbana de serviços? (Se sim, isto interfere nas atividades do 
parque?). 

18) Em sua opinião o que o parque deveria fazer para atrair e reter empresas? 

19)  Quais são as principais deficiências do Parque? 

20)  Em sua opinião quais são as ações que devem ser tomadas para que o parque tenha melhores 
resultados e atinja sua consolidação? 
21) Algo mais a acrescentar? 

 

ENTREVISTA C: Parque Tecnológico (SERGIPETEC) 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ
PR

 

 

ROTEIRO DE PESQUISA 

PARQUE TECNOLÓGICO 

Entrevista de número:____ 

Data:   ____ 

Local:   ____ 

 

Nome do Entrevistado:           

Instituição:      Lotação:     

Cargo:       Formação:     
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Principal atividade desenvolvida na empresa:        

Tempo de atuação na empresa:          

01. Como é realizado o planejamento inicial das IEBT? 

a) Existe plano de viabilidade técnico e econômico? 

b) Existe um plano tecnológico? 

02. Como funciona a pré-incubação e a incubação dentro do parque? 

03.   No seu modo de ver, qual é o principal objetivo das Incubadoras de Empresas? 

04.   Como estão as condições estruturais para estas Incubadoras? 

a)  infra-estrutura física: 

b) infra-estrutura educacional: 

c)  infra-estrutura profissional e comercial: 

d)  infra-estrutura cientifica: 

e)  infra-estrutura social: 

05.   Como ocorre o processo de transferência de tecnologia entre o parque e às empresas 
incubadas? 

06.   Como e quantos editais de apoio à inovação foram lançados nos últimos 3 anos pelo parque? 

07.   Foi solicitada ou concedida alguma patente por parte das empresas Incubadas?  

08.   Como ocorre a articulação entre as incubadoras e o parque? 

09.   Como surgiu o SERGIPETEC? 

10.  No seu modo de ver, quais as principais dificuldades vivenciadas na realização das suas 
atividades profissionais em relação ao tema? 

11.  Na sua visão, a distância do SERGIPETEC às universidades interfere de alguma forma no 
desenvolvimento das atividades do parque? 

a) Qual a sua avaliação da localização do parque? 

b) Falta infra-estrutura urbana de serviços? (Se sim, isto interfere nas atividades do 
parque?). 

12) Quais são os procedimentos adotados pelo parque para atender a demanda de 
conhecimentos técnicos das empresas? Tais procedimentos são satisfatórios? (Se não, o que 
poderia ser feito?); 

13) Atualmente, quais são os principais parceiros do parque? 

a) Qual é a contribuição que estes parceiros proporcionam ao SergipeTec? 

b) Destes parceiros qual você acredita que poderia e deveria atuar mais ativamente? Por 
quê? 

c) Em sua opinião há necessidade de serem firmadas novas parcerias? Com quem e por 
quê? 

14) Em sua opinião o que o parque deveria fazer para atrair e reter empresas? 

15) Quais são as principais deficiências do Parque? 

16) Em sua opinião quais são as ações que devem ser tomadas para que o parque tenha 
melhores resultados e atinja sua consolidação? 

17) Algo mais a acrescentar? 
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APÊNDICE B – ROTEIRO DE PERGUNTAS (FASE 2) 

ROTEIRO DE PERGUNTAS: Entrevista D 

01) Podemos afirmar que existe uma cadeia de inovação tecnológica no estado? 

02) Como o senhor (a) descreveria a cadeia de inovação tecnológica no estado de Sergipe hoje? 

03) Podemos afirmar que a sua empresa é um dos atores desta cadeia? 

04) Qual o papel da sua empresa nesta cadeia? 

05) Quais são os principais resultados da sua empresa nesta cadeia? 

06) Quais são as principais dificuldades para realização das pesquisas no estado? 

07) Como a sua empresa está se relacionando com os demais atores desta cadeia? 

08) Quem são os principais fomentadores da pesquisa em sua empresa? 

08) Qual o número de pesquisadores na sua instituição? 

09) Como ocorre a relação entre pesquisa básica e pesquisa aplicada na sua empresa? 

10) Qual a importância  das IES e dos centros de pesquisa nesta cadeia? 

11) Por que os pesquisadores usam pouco o sistema de incubação? 

12) Como o senhor (a) atribui o não surgimento do pesquisador empreendedor nas incubadoras do 
estado? 

13) O (A) senhor (a) acredita que falta um ambiente empreendedor nas IES? 

14) Qual a visão que o Senhor (a) tem com relação a produção das faculdades particulares? 

15)Até que ponto da cultura de regime estatutário que nós temos,  

16) Até que ponto a cultura de mercado está influenciando na pesquisa? 

17) Qual a sua opinião sobre o exemplo da Petrobrás, investindo na IES e gerando pesquisa 
encomendada? 

18) Na sua opinião, esta cadeia está afastada do mercado? 

19) Qual o cenário que o senhor (a) projeta para os próximos 5 anos? 
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ANEXO A – RELAÇÃO DOS PESQUISADORES FAPITEC/SE (200 7) 

PESQUISADOR FAPITEC/SE 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

Alfredo Acosta Backes  Álvaro Silva Lima  Ana da Silva Ledo  

Arão Araújo Gomes  Carlos Augusto de M. Gomide  Cristiane Otto de Sá  

Francisco Sandro R. de Holanda  Hunaldo Oliveira Silva  João Bosco Vasconcelos Gomes  

José Luiz de Sá  Regina Helena Marino  Robério Anastácio Ferreira  

Ronaldo Souza Rezende  Sarah B. Santa Cruz Barboza   

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E CIÊNCIAS DA SAÚDE 

Adriano Antunes de Souza Araújo  Adriano Antunes de Souza Araújo  Alexandre Luna Cândido  

Ângelo Roberto Antoniolli  Edílson Divino de Araújo  Flávia Teixeira Silva  

Humberto Reis Matos  Josemar Sena Batista  Lauro Xavier Filho  

Marlucia Cruz de Santana  Murilo Marchioro  Myrna Friederichs L. de Souza  

Ricardo Fakhouri  Ricardo Queiroz Gurgel  Rita de Cássia Trindade  

Rosana Cipolotti  Sara Cuadros Orellana  Sócrates Cabral de H. Cavalcanti 

Suzane R. Jacinto Gonçalves  Vânia Fonseca   

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 

Ana Paula Gebelein Gervásio  André Maurício C. de Souza  Cláudio Andrade Macêdo  

Divanízia do Nascimento Souza  Iara de Fátima Gimenez  Leila Maciel de Almeida e Silva  

Luís Eduardo Almeida  Maria Eliane de Mesquita  Mário Ernesto Giroldo Valério  

Milan Lalic  Paulo César de Lima Nogueira  Renan Tavares Figueiredo  

Samísia Maria F. Machado  Sandro Navickiene  Silvia Maria da Silva Egues  

Susana Oliveira de Souza  Zélia Soares Macedo   

CIÊNCIAS HUMANAS 

Alexandrina Luz Conceição  Anamaria G. Bueno de Freitas  Antônio Carlos dos Santos  

Denise Porto Cardoso  Eva Maria Siqueira Alves  Helcimara de Souza Telles  

Maria Helena Santana Cruz  Marlizete Maldonado Vargas  Miguel André Berger  

Paulo Sérgio da Costa Neves  Ronaldo Nunes Linhares   

CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

Dean Lee Hansen  Edison Rodrigues Barreto Júnior  Josenildo Luiz Guerra  

Ricardo Oliveira Lacerda de Melo  Tácito Augusto Farias   

ENGENHARIAS 

Alexandre Ferreira Santos  André Luis Dantas Ramos  André Luis de Oliva Campos  

Antonio Ramirez Hidalgo  Edilson de Jesus Santos  Jugurta Rosa Montalvão Filho  

Luciana Coêlho Mendonça  Montserrat Fortuny Heredia  Paulo Mário Machado Araújo  
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ANEXO B – RESUMO DOS EDITAIS DA FAP/SE E FAPITEC/SE  

RESUMO DOS EDITAIS DA FAP: 2001 à 2005  

Edital Objetivo Valor do  
Edital 

Fonte 
Financiadora 

Números de 
Contemplados 

Edital 01/2001 Obtenção de auxílio-pesquisa R$ 200.000,00 FAP-FUNTEC 37 

Edital 02/2002 Obtenção de auxílio-pesquisa R$ 240.000,00 FAP-FUNTEC 17 

Edital 03/2001 Obtenção de auxílio-pesquisa R$ 90.000,00 FAP-FUNTEC 12 

Edital 01/2002 Obtenção de auxílio-pesquisa R$ 200.000,00 M. da Saúde  01 

Edital 02/2002 Obtenção de auxílio-pesquisa R$ 600.000,00 FAP-FUNTEC 32 

Edital 01/2003 Obtenção de auxílio-pesquisa R$ 182.426,00 FUNTEC/SE 
MS/FNS  

09 

Edital 02/2003 Obtenção de financiamento de 
atividades de pesquisa (RST) 

R$ 100.000,00 FAP-FUNTEC 07 

Edital 03/2003 Implementar o PPP (Programa 
Primeiros Projetos) 

R$ 528.000,00 FAP/FUNTEC 
MCT/CNPq 

28 

Edital 04/2003 Implementar bolsas de Iniciação 
Científica Júnior 

R$ 57.000,00 FAP/FUNTEC 
MCT/CNPq 

59 

Edital 01/2004 Implementar o “Programa de 
Bolsas de Apoio Técnico” 

R$ 162.294,72 FAP/FUNTEC 
MCT/CNPq 

28 

Edital 02/2003 Obtenção de financiamento de 
atividades de pesquisa (RST) 

R$ 100.000,00 FAP-FUNTEC 07 

Edital 03/2003 Implementar o PPP (Programa 
Primeiros Projetos) 

R$ 528.000,00 FAP/FUNTEC 
MCT/CNPq 

28 

Edital 04/2003 Implementar bolsas de Iniciação 
Científica Júnior 

R$ 57.000,00 FAP/FUNTEC 
MCT/CNPq 

59 

Edital 01/2005 Bolsas de iniciação científica 
Júnior 

R$ 163.200,00 FAP/FUNTEC 
MCT/CNPq 

170 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 
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RESUMO DOS EDITAIS DA FAPITEC: 2007 em diante 

 
EDITAL FAPITEC/SE / CNPq Nº 01/2007 

PROGRAMA DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA JÚNIOR 
Fonte de 
Fomento: 

FAPITEC/SE 
CNPq 
Implementar o “Programa de Bolsas de Iniciação Científica Júnior - PBICJ”  
 
Despertar vocação científica e incentivar talentos potenciais entre os estudantes acima 
referidos, mediante participação em atividades científicas, orientados por pesquisador 
qualificado. 

Objetivos: 

Convidar os pesquisadores doutores e mestres vinculados às instituições de ensino e/ou 
pesquisa do Estado de Sergipe a apresentarem propostas de orientação e, os alunos do 
ensino fundamental (8ª série) ou ensino médio (1ª e 2ª séries), regular ou profissionalizante, 
de escolas públicas em Sergipe, a candidatarem-se às bolsas, nos termos aqui 
estabelecidos. 

Valor: R$ 100,00 (cem reais) mensais e será paga diretamente ao bolsista 
Quota: Serão implementadas 72 (setenta e duas) bolsas. 
Duração: 12 meses 

Instituições 
aprovadas: 

Escola do aluno: Município da escola: 

SEED 
CEFET/SE 
UFS 
EMBRAPA 
UFS/Itabaiana  
C. E. Murilo Braga  
DEAGRO 
Agrotécnica  
ITP 
Independente 

3 
2 
6 
4 
2 
1 
3 
5 
2 
1 
 

C. E. Castelo Branco 
C. E. Gov. João Alves Filho 
C. E. J. Matos Teles 
C.E. L. Alves de Oliveira 
C. E. Pres. Costa e Silva  
E. M. Alencar Cardoso 
E. AGROTÉCNICA 
C. E. Dr. Carlos Firpo 
C. E. Murilo Braga 
CEFET/SE  
C. E. Barreto Fontes 
C. E. J. Kubitschek 
C. Aplicação 
E. E. Engº José Carvalho  
E. E. Armindo Guaraná  
C.E.J. Rolemberg Leite  
C. E. Atheneu Sergipense 

2 
2 
2 
1 
6 
6 
18 
2 
8 
4 
5 
1 
1 
1 
5 
1 
1 
66 

Aracaju 
Japaratuba 
Lagarto,  
São Cristóvão  
Barra dos Coqueiros 
Itabaiana 
Nossa Senhora do Socorro 
Tobias Barreto 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 
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EDITAL FAPITEC/SE / CNPq Nº 02/2007 
PROGRAMA DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA JÚNIOR 

Fonte de Fomento: CNPq Duração: 12 meses 
Implementar o “Programa de Bolsas de Iniciação Científica Júnior -  PBICJ” 

Despertar vocação científica e incentivar talentos potenciais entre os estudantes acima 
referidos, mediante participação em atividades científicas, orientados por pesquisador 
qualificado. 

Objetivos: 

Convidar os pesquisadores doutores e mestres vinculados às instituições de ensino e/ou 
pesquisa do Estado de Sergipe a apresentarem propostas de orientação e os alunos do 
ensino fundamental (8ª série) ou ensino médio (1ª e 2ª séries), regular ou profissionalizante, 
de escolas públicas em Sergipe, a candidatarem-se às bolsas, nos termos aqui 
estabelecidos. 

Valor: R$ 100,00 (cem reais) mensais e será paga diretamente ao bolsista 
Quota: Serão implementadas 3(três) bolsas para o projeto desenvolvido na cidade de Lagarto e 

3(três) bolsas para o projeto desenvolvido na cidade de Japaratuba. 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 

EDITAL FAPITEC/SE  Nº 03/2007 
SUPORTE FINANCEIRO À EXECUÇÃO DE PROJETOS APRESENTA DOS POR  

PESQUISADORES INDIVIDUAIS 
Fonte de Fomento: FAPITEC/SE Duração: 12 meses 
Objetivos: Dar suporte financeiro à execução de projetos apresentados por pesquisadores individuais 

e que representem contribuição significativa para o desenvolvimento científico ou social do 
Estado de Sergipe. 

Recursos 
financeiros: 

Auxílios-pesquisa individuais no valor de até R$ 15.000,00 totalizando um volume de 
recursos da ordem de R$ 450.000,00; 
Segundo a necessidade do projeto, é permitida uma bolsa de Iniciação Científica (IC), no 
valor mensal de R$ 300,00. 

TERMO ADITIVO 
EDITAL FAPITEC/SE  Nº 03/2007 

Recursos 
financeiros: 

Aumento do volume de recursos financeiros concedidos para auxílio-pesquisa no montante 
de R$ 250.000,00, totalizando o importe de R$ 700.000,00. Permanece o valor de R$ 
15.000,00 individualmente 

Resultado 80 projetos aprovados nas áreas de Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Agrárias, 
Ciências Biológicas e da Saúde, Engenharias, Ciências Exatas e da Terra e Ciências 
Humanas. 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 
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EDITAL FAPITEC/SE  Nº 04/2007 
APOIO À PARTICIPAÇÃO DE PESQUISADORES EM EVENTOS DE  CIÊNCIA E TECNOLOGIA  

FORA DO ESTADO DE SERGIPE 
Fonte de Fomento: FAPITEC/SE Duração:  12 de outubro de 2007 a 31 de dezembro de 2007 
Objetivos: Apoiar, parcial ou integralmente, a participação de pesquisadores que atuem em 

instituições de ensino e/ou pesquisa do estado de Sergipe, em reunião ou evento de 
reconhecida relevância científica e/ou tecnológica que ocorram fora do estado de Sergipe. 

Recursos 
financeiros: 

Recursos não reembolsáveis, no valor total de R$ 40.000,00. Valor teto da solicitação para 
evento no Brasil é de R$ 1.500,00 e no exterior é de R$ 3.000,00. 

Resultado dos eventos de 
outubro e novembro de 2007 

43 propostas contempladas nas áreas de Ciências Biológicas e da 
Saúde, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Agrárias, Engenharias, 
Ciências Humanas e Ciências Sociais Aplicadas. 

Fonte: FAPITEC, adaptador pelo autor (2008) 

 

EDITAL FAPITEC/SE  Nº 05/2007 
APOIO À REALIZAÇÃO DE EVENTOS DE CIÊNCIA E TECNOLOG IA NO ESTADO DE SERGIPE 

Fonte de Fomento: FAPITEC/SE Duração: 12 de outubro de 2007 a 31 de dezembro de 2007 
Objetivos: Apresentar propostas para obtenção de financiamento para a realização de reunião ou 

evento científico e/ou tecnológico no estado de Sergipe 
Recursos 
financeiros: 

Recursos não reembolsáveis, no valor total de R$ 40.000,00. Valor teto da solicitação é de 
até R$ 5.000,00 

Resultado dos eventos de 
outubro e dezembro de 2007 

12 propostas contempladas nas áreas de Ciências Biológicas e da Saúde, 
Ciências Exatas e da Terra, Ciências Agrárias, Engenharias e Ciências 
Humanas. 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008). 

 

EDITAL MS/CNPq/FAPITEC/SE/SES  Nº 06/2007 
SELEÇÃO PÚBLICA DE PROJETOS DE PESQUISA E DESENVOLV IMENTO TECNOLÓGICO 

PRIORITÁRIOS PARA O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) 
Fonte de Fomento: MS/CNPq/FAPITEC/SE/SES Duração: Até 24 (vinte e quatro) meses 
Objetivos: Apresentar propostas para obtenção de apoio financeiro do Programa de Pesquisa  para o 

SUS: gestão compartilhada em saúde; 
Apoiar atividades de pesquisa, mediante o aporte de recursos financeiros a projetos que 
visem promover o desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação, na área de saúde 
no estado de Sergipe. 
Contemplar os seguintes temas: Estudos sobre Doenças Infecciosas e Não-Infecciosas; 
Saúde da Criança; Saúde da Mulher; Políticas de Saúde; Gestão do Trabalho em Saúde. 

Recursos 
financeiros: 

As propostas aprovadas serão financiadas com recursos no valor global estimado de R$ 
450.000,00 dos quais R$ 300.000,00 são oriundos do Decit/SCTIE/MS, repassados ao 
CNPq e R$ 150.000,00 oriundos da FAPITEC/SE provenientes do Fundo Estadual para o 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico-FUNTEC e da Secretaria de Estado da Saúde-
SES provenientes do Fundo Estadual de Saúde, respectivamente R$ 50.000,00 e R$ 
100.000,00. O coordenador do projeto poderá apresentar proposta no valor de até R$ 
40.000,00  Será permitida ainda a contratação de até 02 (dois) bolsistas AT (apoio técnico), 
no valor mensal de R$ 300,00 (trezentos reais), que poderão permanecer no projeto até 
outubro/2008. Os recursos para o pagamento dos bolsistas serão oriundos do Convênio 
FAPITEC/SE /CNPq - Programa de Bolsa de Apoio Técnico – PBAT, sendo diretamente 
pagos pela FAPITEC/SE. 

Resultado: 10 propostas aprovadas oriundas da UFS e 01 proposta aprovada oriunda do ITP 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 
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EDITAL FAPITEC/SE /MCT/CNPq Nº 07/2007 - (FLUXO CONTÍNUO) 
PROGRAMA DE BOLSAS DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO REGIONAL 

Instituições de CT&I: UFS - UNIT - EMBRAPA - ITPS - CEFET-SE - ITP  
Fonte de Fomento: MCT/CNPq/FAPITEC/SE Duração: 36 meses 

Objetivos: 

Apresentar propostas para obtenção de apoio financeiro, na forma de bolsas de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico Regional – DCR; 
Estimular a fixação de recursos humanos com experiência em ciência, tecnologia e 
inovação e reconhecida competência profissional em instituições de ensino superior e de 
pesquisa do Estado de Sergipe que atuem em investigação científica ou tecnológica e que 
possam contribuir para a consolidação da base científica e tecnológica necessária ao 
desenvolvimento social, econômico e científico do Estado. 

Número 
de bolsas: 

Total de 30 bolsas, que serão preenchidas da seguinte forma:  
05 bolsas para o Instituto Tecnológico e de Pesquisas do Estado de Sergipe (ITPS);  
05 bolsas para projetos na área de Tecnologia da Informação;  
20 bolsas de acordo com as áreas prioritárias do Governo do Estado de Sergipe. 

Recursos 
financeiros: 

A concessão de bolsas de pesquisa que devem estar obrigatoriamente vinculadas aos 
projetos aprovados. Cada projeto de pesquisa poderá solicitar: 
a) Uma (01) bolsa de Desenvolvimento Científico e Tecn ológico Regional - DCR, por 
um período de no máximo 36 (trinta e seis) meses, no nível de enquadramento feito pelo 
CNPq, cujos valores deverão estar em consonância com a Tabela de Valores de Bolsas do 
CNPq. Para os bolsistas DCR do Instituto Tecnológico e de Pesquisas do Estado de 
Sergipe (ITPS) será concedido um auxílio complementar de 20% (vinte) do valor da bolsa 
concedida pelo CNPq, com recursos oriundos da FAPITEC/SE. 
b) Auxílio-instalação pago juntamente com a primeira mensalidade da bolsa, no valor 
equivalente a: duas mensalidades, quando o deslocamento até a instituição de 
desenvolvimento do projeto for superior a 500 km (quinhentos quilômetros); uma 
mensalidade nos demais casos; passagem aérea nacional, desde que o local de residência 
do bolsista e a cidade onde se situa a instituição em que atuará distem pelo menos 500 km 
(quinhentos quilômetros) e a concessão seja pertinente. 
c) Auxílio à pesquisa (auxílio-enxoval), no valor de no máximo R$ 20.000,00 (vinte mil 
reais), oriundos da FAPITEC/SE, destinados a apoio financeiro ao bolsista.  
No âmbito do projeto,  será permitida ainda a contratação de até 02 bolsistas AT(apoio 
técnico), no valor mensal de R$ 300,00, que poderão permanecer no projeto até 
outubro/2008. Os recursos para o pagamento dos bolsistas serão oriundos do Convênio 
FAPITEC/SE /CNPq - Programa de Bolsa de Apoio Técnico – PBAT, sendo diretamente 
pagos pela FAPITEC/SE. 
Para cada bolsista DCR do Instituto Tecnológico e de Pesquisas do Estado de Sergipe 
(ITPS), será concedido 1 (um) bolsista DTI, no valor de R$ 1.045,89 (hum mil e quarenta e 
cinco reais e oitenta e nove centavos). 

Resultado: 23 aprovações 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 

EDITAL FAPITEC/SE N° 01/2008 
PROGRAMA DE BOLSAS DE MESTRADO E DOUTORADO   

Fonte de Fomento: FAPITEC/SE Duração: Até 48 meses aos bolsistas selecionados 

Objetivos: 

Atribuir quotas de bolsas de pós-graduação, níveis de Mestrado e Doutorado, aos cursos 
de pós-graduação stricto sensu reconhecidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES/MEC) e em funcionamento em instituições de ensino 
superior do Estado de Sergipe que representem contribuição significativa para o 
desenvolvimento científico, tecnológico, econômico e social do Estado.  

Oferta: Serão concedidas 38  bolsas de mestrado e 8 (oito) bolsas de doutorado. 
Recursos 
financeiros: 

1.392.576,00, distribuídos em 04 anos, sendo R$ 374.976,00 em 2008, R$ 562.464,00 em 
2009, R$ 276.704,00 em 2010, R$ 133.824,00 em 2011 e R$ 44.608,00 em 2012. 

Resultado: UFS: 08 bolsas de doutorado e 36 bolsas de mestrado e UNIT: 02 bolsas de mestrado 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 
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Edital FAPITEC/SE / FUNTEC Nº 02/2008  
(Programa de Apoio à Realização de Reunião ou Evento Científico e Tecnológico PRAEV) 

Fonte de Fomento: FAPITEC/SE Duração: A partir da sua publicação, até o dia 30/12/2009. 

Objetivos: 
Apresentar propostas destinadas à obtenção de financiamento para a realização de reunião 
ou evento científico e/ou tecnológico no Estado de Sergipe. 

Recursos 
financeiros: 

Os auxílios concedidos serão financiados com recursos não - reembolsáveis, oriundos do 
Fundo Estadual para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FUNTEC, no valor total 
de R$ 120.000,00, divididos pelos períodos, de forma igualitária. A distribuição dos recursos 
totais deverá obedecer à demanda qualificada, em termos financeiros, entre as 06 (seis) 
áreas do conhecimento: a) Ciências Humanas, Lingüística, Letras, e Artes; b) Ciências 
Sociais Aplicadas; c) Ciências Agrárias; d) Ciências Biológicas e da Saúde; e) Ciências 
Exatas e da Terra; e f) Engenharias. 

Resultado: Em andamento 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 

Edital FAPITEC/SE / FUNTEC Nº 03/2008 - PRAPEC 
Programa de Auxílio para a Participação de Pesquisadores em Eventos Científicos ou Tecnológicos 

Fonte de Fomento: FAPITEC/SE Duração: A partir da sua publicação até o dia 31/07/2009 

Objetivos: 

Apoiar parcial ou integralmente a participação de pesquisadores vinculados a instituições 
de  
ensino superior e de pesquisa, públicas ou privadas, e que sejam sediadas no Estado de 
Sergipe, para apresentação de trabalhos de sua autoria em reunião ou evento de 
reconhecida relevância científica e/ou tecnológica que ocorram no Brasil ou no exterior. 

Recursos 
financeiros: 

Os auxílios concedidos serão financiados com recursos não - reembolsáveis, oriundos do 
Fundo Estadual para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FUNTEC, no valor total 
de R$ 120.000,00, divididos por período, de forma igualitária. A distribuição dos recursos 
totais deverá obedecer à demanda qualificada, em termos financeiros, entre as 06 (seis) 
áreas do conhecimento: a) Ciências Humanas, Lingüística, Letras, e Artes; b) Ciências 
Sociais Aplicadas; c) Ciências Agrárias; d) Ciências Biológicas e da Saúde; e) Ciências 
Exatas e da Terra; e f) Engenharias. 

Resultado: Em andamento 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 
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Edital FAPITEC/SE / FUNTEC/MCT/CNPq Nº 04/2008 (Flu xo Contínuo)  
(Programa de Bolsas de Desenvolvimento Científico e  Tecnológico Regional  ) 

Fonte de Fomento: FAPITEC/SE/FUNTEC/MCT/CNPq Duração: Da sua publicação até o 31/05/2011 

Objetivos: 

Estimular, por meio da concessão de bolsas, a atração e fixação de doutores, com 
experiência em ciência, tecnologia e inovação e reconhecida competência profissional em 
instituições de ensino superior e de pesquisa do Estado de Sergipe que atuem em 
investigação científica ou tecnológica e que possam contribuir para a consolidação da base 
científica e tecnológica necessária ao desenvolvimento social, econômico e científico do 
Estado. 

Oferta: Estão disponíveis inicialmente 09 (nove) bolsas. 

Recursos 
financeiros: 

As bolsas de pesquisa estão obrigatoriamente vinculadas aos projetos aprovados. Cada 
projeto de pesquisa poderá solicitar: 
a) Uma (01) bolsa de Desenvolvimento Científico e Tecn ológico Regional - DCR, por 
um  
período de, no máximo, 36 (trinta e seis) meses, no nível de enquadramento feito pelo 
CNPq. 
Para os bolsistas DCR do Instituto Tecnológico e de Pesquisas do Estado de Sergipe 
(ITPS), será concedido um auxílio suplementar de 20% (vinte) do valor da bolsa concedida 
pelo CNPq, pago pela FAPITEC/SE, com recursos oriundos do FUNTEC. 
b) Auxílio-instalação, caso requerido, pago juntamente com a primeira mensalidade da 
bolsa, no valor equivalente a: duas mensalidades, quando o deslocamento até a instituição 
de desenvolvimento do projeto for superior a 350 km (trezentos e cinqüenta quilômetros); 
uma mensalidade nos demais casos; e passagem aérea nacional, desde que o local de 
residência do bolsista e a cidade onde se situa a instituição em que atuará distem pelo 
menos 350 km (trezentos e cinqüenta quilômetros) e a concessão seja pertinente. 
c) Auxílio à pesquisa (auxílio-enxoval), no valor de, no máximo, R$ 20.000,00 (vinte mil 
reais), pago pela FAPITEC/SE, a partir de recursos do FUNTEC, e destinados a apoio 
financeiro ao bolsista.  
d) No âmbito do projeto,  será permitida ainda a contratação de até 02 bolsistas AT (apoio 
técnico), no valor mensal de R$ 300,00. Os recursos para o pagamento dos bolsistas serão 
oriundos do Convênio FAPITEC/SE/CNPq - Programa de Bolsa de Apoio Técnico – PBAT e 
serão pagos diretamente pela FAPITEC/SE. 
e) Para cada bolsista DCR do Instituto Tecnológico e de Pesquisas do Estado de Sergipe 
(ITPS), será concedido 1  bolsista DTI, a ser indicado pelo proponente, no valor de R$ 
1.045,89, a ser pago pela FAPITEC/SE, com recursos oriundos do FUNTEC. 

Resultado: Em andamento 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 

 

EDITAL FAPITEC/SE/FUNTEC Nº 05/2008 
PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENT ÍFICA – PIBIC 

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO EM DE SENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO – PIBITI 

Fonte de Fomento: FAPITEC/SE/FUNTEC Duração:  até 12  meses aos bolsistas selecionados 

Objetivos: 

Convidar as instituições de ensino superior e/ou pesquisa do Estado de Sergipe a 
apresentarem propostas de orientação de alunos do ensino superior, nos termos aqui 
estabelecidos. 
Atribuir quotas para 80 (oitenta) bolsas de iniciação científica e 20 (vinte) bolsas de 
iniciação tecnológica para as instituições de ensino superior e/ou pesquisa do Estado de 
Sergipe, destinadas a alunos de ensino superior. 

Recursos 
financeiros: 

O montante total de recursos financeiros disponíveis para este Edital, oriundos do FUNTEC 
e repassados à FAPITEC/SE, será de R$ 360.000,00, distribuídos em 02 anos, sendo R$ 
150.000,00 em 2008 e R$ 210.000,00  em 2009. 

Resultado: Em andamento 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 
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EDITAL FAPITEC/SE/FUNTEC Nº 06/2008 (OLIMPÍADAS DE CIÊNCIAS) 
Fonte de Fomento: FAPITEC/SE/FUNTEC Duração: até o dia 31 de dezembro de 2009. 

Objetivos: 

Convocar pesquisadores residentes no Estado de Sergipe a apresentarem propostas 
destinadas à obtenção de financiamento para a realização de Olimpíadas de Ciências, 
realizadas no estado Sergipe. 
Apoiar a realização de Olimpíadas de Ciências no âmbito do estado de Sergipe, voltadas 
para a melhoria dos ensinos fundamental e médio, bem como identificar e estimular jovens 
talentos para carreiras científico-tecnológicas. 

Recursos 
financeiros: 

Os auxílios concedidos serão financiados com recursos não - reembolsáveis, oriundos do 
Fundo Estadual para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FUNTEC, no valor total 
de R$ 60.000,00, divididos pelos períodos, de forma igualitária. 
As propostas individuais, para cada Olimpíada, num determinado ano, deverão obedecer ao 
valor de até R$ 10.000,00  por projeto. 

Resultado: Em andamento 

Fonte: FAPITEC, adaptado pelo autor (2008) 

 

 

 

 

 


